Andalán  : periódico quincenal aragonés: Número 425  - (15/04/85) by Anonymous
Periódico quincenal aragonés — N.0 425 — 2.a quincena de abril de 1985 — 150 pías. 
Galeradas: Salvador Victoria 
ercado Común: {Que viene!, ¡que viene 
EV ' AS 
DE 
AMIEN P 
¡ ¡ S U S C R I B A S E ! ! 
N 
l a l ü n 
n .0 4 2 5 
S e g u n d a q u i n c e n a 
de a b r i l d e 1 9 8 5 
s u m a r i o 
srcado Común: ¡que 
ine!, ¡que viene! . . . 4 
irbachov: algo más 
í una biografía 8 
ley antiterrorista . . . 12 
rnando Sagaseta: 
bre Canarias 16 
iteradas: Salvador 
¡toria 23 
•> secciones: Plástica, Música, Teatro, 
¡Bibliografía y Epístolas labordetinas. 
Director: Eloy Fernández Clemente 
Jofode Redacción: Antonio Peiró 
Portada: Salvador Victoria 
Administración: Carlos Burrel 
Beldad: Javier Inglés y Rafael Diez Ginés 
Suscripciones: Ana Calvo 
• ANOALAN, S. A. San Jorge, 32, pral. 
Teléfono 396719 
Hm»: Cometa, S. A. Carretera Castellón, 
|3A Zaragoza. Depósito legal: Z-558-1972 
CEE: 
¿de entrada 
también? 
L a no t i c i a de la en t rada (sin entrar de l todo) de E s p a ñ a e n 
la C E E se ha adobado , desde las ins tanc ias de l G o b i e r n o de F e l i -
pe G o n z á l e z , c o n los y a a c o s t u m b r a d o s recursos de 4o que b i en 
pud ie ra cons ide ra r se perfecto es t i lo de l « r e a l i s m o s o c i a l i s t a » , e n 
v e r s i ó n no l i terar ia s ino , ahora , « p e r i p o l í t i c a » . R e a l i s m o soc i a l i s -
t a p e r i p o l í t i c o de l P S O E , que t iene c o m o se l lo def in i tor io la b ú s -
q u e d a de cuan to s a rgumen tos puedan aduc i r se para apoyar u n a 
d e c i s i ó n de l G o b i e r n o s in cent ra r nunca la c u e s t i ó n allí d o n d e re-
s i d e n sus verdaderas causas . 
R e s u l t a a s í , s i no en t endemos m a l lo que se nos d i ce , que 
entrar e n la C E E es entrar en E u r o p a ; o s ea , entrar en e l re ino 
de la d e m o c r a c i a y la l i be r t ad ; o sea , entrar en la m o d e r n i z a c i ó n 
de la e c o n o m í a ; o sea , entrar a cons t ru i r una o p c i ó n e c o n ó m i c a 
a u t ó n o m a frente a Es t ados U n i d o s y R u s i a ; o s ea , entrar a de-
fender la paz m u n d i a l . 
Es to ú l t i m o , c l a ro e s t á (bien c la ro nos lo d icen) , no s a n á n -
d o n o s de la O T A N . C u r i o s a m e n t e , la o p c i ó n de t e rminar de en -
trar e n una C E E e n la que E s p a ñ a s ó l o ha c o n s e g u i d o entrar u n 
p o c o , co inc ide — a l m e n o s en el t i empo , se nos p e r m i t i r á s e ñ a -
lar— c o n l a o p c i ó n de no sacar a E s p a ñ a de una O T A N e n la que 
hace t i e m p o en t r amos no de l t odo . 
C o m o s i la c a u s a (en « ú l t i m a i n s t a n c i a » , es v e r d a d , ¡ p e r o 
q u á « ú l t i m a » ! ) de la ex i s t enc ia de la O T A N no fuera la defensa 
de u n s i s t e m a e c o n ó m i c o que permi te la l iber tad y la d e m o c r a c i a 
pa ra debat i r , lo m á s p a c í f i c a m e n t e pos ib le , e l m o d o de m o d e r n i -
zar los m á t o d o s de e x p l o t a c i ó n de l hombre en una par te ( s ó l o 
u n a par te , por cier to) de Eu ropa . O p c i ó n e c o n ó m i c a , a lo que se 
ve , bas tan te independien te . . . de los in tereses de los t rabajadores 
eu ropeos (y de sus he rmanos emigran tes de los c i n c o c o n t i n e n -
tes) . 
E l « r e a l i s m o s o c i a l i s t a » se advier te , t a m b i é n , en la u t i l i za -
c i ó n c a d a vez m á s f recuente por nues t ros ac tua les gobe rnan te s 
de f ó r m u l a s c o m o « s e c t o r p e s q u e r o » , « n u e s t r a i n d u s t r i a » , « c a m -
p o e s p a ñ o l » , c o m o s i no hubiera c l a se s soc ia l e s en p u g n a en el 
in ter ior de la rea l idad a lud ida por ta les c o n c e p t o s , y la a l u s i ó n a 
l o s benef ic ios que o b t e n d r á n ta les « e n t e s de r a z ó n » . 
E s t a p e r i p o l í t i c a a r g u m e n t a c i ó n y e s tos p e r i p o l í t i c o s g i ros 
de l lenguaje cons t i t uyen , q u i z á s , una buena m e d i d a de p repara -
c i ó n men ta l para que los t rabajadores e s p a ñ o l e s a s u m a n u n fu-
tu ro eu ropeo e n el que , c o m o d e c í a el pres idente G o n z á l e z e n 
T V E (ante la sonr i sa complac i en t e de los pres identes soc ia l i s t a s 
C r a x i y Soa res ) , hay que consegu i r empleo , y para consegu i r e m -
p leo es necesa r ia la i n v e r s i ó n , y para que haya i n v e r s i ó n ha de 
haber g a r a n t í a s de benef ic io para el cap i t a l . 
I P u e s no es taba t a n lejos esa Europa de nues t ra « d i f e r e n -
t e » E s p a ñ a I 
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E l m e s d e m a r z o se d e s p i d i ó 
c o n l a n o t i c i a d e l a t e r c e r a a m -
p l i a c i ó n d e l a C o m u n i d a d E c o n ó -
m i c a E u r o p e a . T r a s 2 3 a ñ o s de 
n e g o c i a c i o n e s , E s p a ñ a y P o r t u -
g a l , a par t i r d e l 1 de ene ro de 
1 9 8 6 , v a n a amp l i a r a 12 e l n ú -
m e r o d e p a í s e s q u e c o m p o n d r á n 
la E u r o p a C o m u n i t a r i a . 
E l M e r c a d o C o m ú n no e s n i n -
g u n a p a n a c e a . S i e n l o s a ñ o s 7 0 
e ra pa r a l o s e s p a ñ o l e s u n a a s p i -
r a c i ó n no s ó l o e c o n ó m i c a , s i n o 
— s o b r e t o d o — p o l í t i c a , po r s u 
s ign i f i cado d e m o c r á t i c o , l a r ea l i -
d a d de 1 9 8 5 es q u e l a e c o n o m í a 
e s p a ñ o l a , po r s u c u e n t a , h a i do 
de sa r ro l l ando u n l en to p r o c e s o d e 
i n t e g r a c i ó n y e n e s t o s m o m e n t o s , 
c o m o e j emplo , l a m a y o r í a d e l as 
e x p o r t a c i o n e s e s p a ñ o l a s se d e s t i -
n a n a E u r o p a . P o r e l l o , e l e s p a ñ o l 
de a p ie l o ha r e c i b i d o c o n m a s 
e s c e p t i c i s m o q u e a l e g r í a : l a s v a -
c a s p i r ena i ca s m i r a n c o n r ece lo a l 
o t ro l a d o de l o s P i r i n e o s , l o s c o r -
de ros d e l o s S o m o n t a n o s c o n i l u -
s i ó n . E l f u m a d o r e m p e d e r n i d o s e 
a s u s t a d e l o s fu tu ros p r e c i o s d e l 
t a b a c o y e l i n t r é p i d o c o n d u c t o r 
e spe ra pode r c o m p r a r mejor g a -
s o l i n a . 
L a p o l í t i c a e c o n ó m i c a c o m u n i -
t a r i a v i e n e a con f igu ra r u n n u e v o 
m o d e l o de c a p i t a l i s m o es t ab le . E l 
h e c h o q u e c o n l a i n t e g r a c i ó n d e 
E s p a ñ a y P o r t u g a l , s e i s de l o s d o -
c e p a í s e s e s t é n g o b e r n a d o s po r 
pa r t i dos s o c i a l i s t a s , n o c u e s t i o n a 
pa ra n a d a l a e s t r u c t u r a e c o n ó m i -
c a , l a s i t u a c i ó n e s s i m i l a r a l c a s o 
e s p a ñ o l , e l a c c e s o a l p o d e r d e l o s 
s o c i a l i s t a s p e r m i t e u n a v a n c e e n 
los t e m a s s o c i a l e s , p u e d e se r u n a 
a l t e rna t iva a l a c r i s i s , p e r o n o 
p l a n t e a n i n g u n a p o l í t i c a d u r a de 
t r a n s f o r m a c i ó n . E l ob je t ivo de la 
C . E . E . e s ga ran t i za r u n a s e s t ruc -
tu ras d e m e r c a d o q u e p e r m i t a n 
ofrecer b i e n e s y s e r v i c i o s a l o s 
c o n s u m i d o r e s e n l a s me jo res c o n -
d i c i o n e s , d e n t r o d e u n m e r c a d o 
l ib re d o n d e p r á c t i c a m e n t e d e s a -
p a r e c e n l a s f ron te ras ( l ibre c i r c u -
l a c i ó n de t raba jadores , d ine ro , 
e tc . ) y bajo e l a m p a r o d e los res-
p e c t i v o s p a í s e s , r egu l ado po r u n a 
p o l í t i c a d e c o m p e t e n c i a s q u e 
t i e n d e n a ga ran t i za r l a e s t a b i l i d a d 
e c o n ó m i c a , d e p e n d i e n d o s u p ro -
p i a e c o n o m í a t a n t o en t re l o s p a í -
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s e s d e l a c o m u n i d a d c o m o frente 
a l o s r e s t an tes . E s t a s e s t ruc tu r a s 
t a n in f lex ib les h a n p r o p i c i a d o q u e 
la c r i s i s e c o n ó m i c a h a y a a f e c t a d o 
t a m b i é n a e s t e g r u p o d e p a í s e s . 
E l p a r o s u p e r a e l 11 % y e l c r e c i -
m i e n t o e c o n ó m i c o s e a c e r c a c o n 
d i f i cu l t ad t a m b i é n a l 2 %. 
Los desequilibrios regionales 
L a c o m u n i d a d a u t ó n o m a d e 
A r a g ó n n o p o d r á e s t a r r e p r e s e n -
t a d a c o m o t a l e n l a s i n s t i t u c i o n e s 
c o m u n i t a r i a s , p u e s t o d a r e p r e s e n -
t a c i ó n e s t á r e s e r v a d a a l o s e s t a -
d o s s o b e r a n o s . S i b i e n a n ive l d e 
c o m i s i o n e s o g r u p o s d e t rabajo , 
t i p o e l de l o s P i r i n e o s , l a s au to -
n o m í a s p u e d e n d e s a r r o l l a r u n 
h o n r o s o p a p e l . E n g e n e r a l , e l E s -
t a d o s e r á e l q u e n e g o c i e m a t e r i a s 
q u e p e r t e n e c e n a l a c o m u n i d a d 
a u t ó n o m a . D e e s t a f o r m a p u e d e n 
l legar a p r o d u c i r s e a l g ú n t i p o d e 
i n c o m p a t i b i l i d a d e s e n a c t u a c i o n e s 
e n las q u e l a c o m u n i d a d a u t ó n o -
m a s e enf rente a o t r o s e s t a d o s , 
c o m o p o r e j emplo l a i n c e n t i v a c i ó n 
d e las e m p r e s a s . S i n e m b a r g o , e n 
e l t e m a d e l a s in f raes t ruc tu ras n o 
s ó l o m a n t e n d r á s u a c t u a l s i t u a -
c i ó n , s i n o q u e t e n d e r á a l c r e c i -
m i e n t o . L a p o l í t i c a de s u p e r a c i ó n 
d e los d e s e q u i l i b r i o s r eg iona l e s , 
n o n a c i o n a l e s , e s u n a d e las ex -
p e c t a t i v a s q u e p a r e c e n se r m á s 
c l a r a s e n l a i n t e g r a c i ó n e n l a 
C . E . E . E l F o n d o E u r o p e o p a r a e l 
D e s a r r o l l o R e g i o n a l ( F E D E R ) , l o s 
p r é s t a m o s d e l a C E C A , l as a y u -
d a s de l F o n d o S o c i a l E u r o p e o , 
s o n i n s t r u m e n t o s de financiación 
q u e s u p e r a r á n c o n c r e c e s e l h i s -
p a n o f o n d o de C o m p e n s a c i ó n i n -
t e r r eg iona l . E n e l c u a d r o ad jun to 
s e r ep re sen ta l a m e d i a d e l o s 
a ñ o s 1 9 7 7 a l 1981 d e l p r o d u c t o 
indus t r i a l b ru to d e l a s 1 3 8 r eg io -
nes e u r o p e a s , p a r a s i tua r l o s n i -
v e l e s q u e a d q u i r i r á n l as c o m u n i -
d a d e s a u t ó n o m a s e s p a ñ o l a s t r a s 
l a i n t e g r a c i ó n . E n é l p u e d e d i s t i n -
gu i r se c o m o t o d a s l a s r e g i o n e s 
e s p a ñ o l a s se s i t ú a n p o r deba jo d e 
l a m e d i a e u r o p e a , s i b i e n A r a g ó n 
e s t a r á e n u n s e g u n d o n i v e l p o r 
e n c i m a d e l a s r e g i o n e s m á s d e s -
f avo rec ida s . E l t r e n d e C a n f r a n c , 
e l T ú n e l d e B e n a s q u e o l a c a r r e -
t e r a O r d e s a - G a b a r n i e , p u e d e n s u -
frir u n g r a n i m p u l s o . Pero, enj 
ne ra l , no hay q u e echar I 
p a n a s a l v u e l o , l a famosa po||| 
d e d e s e q u i l i b r i o s regionales no] 
m e j o r a d o las diferencias existí 
t e s d e n t r o d e l a comunidad! 
h e c h o de q u e A r a g ó n se sil 
p r á c t i c a m e n t e a l mi smo nivel i 
l a f ron te r iza Midi-Pyrennes , 
c l a r o e j emplo , a s í como que] 
q u i n t a pa r t e d e l a población i 
m u n i t a r i a d e l o s 12 se sitúe | 
l o s e s t r a t o s infer iores . 
Los impactos del Mercaá¡ 
Común 
A n t e s de pa sa r a l desglose [ 
s e c t o r e s d e l a inc idencia del MÍ 
c a d o C o m ú n , e s necesario rel 
ca r q u e e l d í a 2 de enero de 1í 
no v a a p a s a r n a d a . Que a lo I 
g o d e u n o s s i e t e a ñ o s la ecoij 
m í a e s p a ñ o l a s e t endrá quel 
a d e c u a n d o l en t amen te a la coní 
n i t a r i a . S i n embargo , el prinl 
g r a n d e t o n a n t e y a e s t á prepara 
p a r a s u a c e p t a c i ó n , es la armoj 
z a c i ó n fiscal, l é a s e I.V.A. 
p u e s t o s o b r e e l Va lo r Añadid 
E l s i s t e m a f i sca l español 
r ac t e r i za p o r t ener un impue 
s o b r e e l c o n s u m o a la antijj 
u s a n z a , e s e l I . T . E . , impuesto( 
g r a v a t o d a s l a s operaciones 
n ó m i c a s , l l a m a d o en casca] 
p u e s c u a l q u i e r t r a n s a c c i ó n ecoi] 
m i c a v i e n e g r a v a d a por este! 
a u n q u e e l v e n d e d o r ya hayai 
g a d o l a par te re la t iva a sus co| 
t e s . S i n e m b a r g o , e l I .V.A. 
r á e x c l u s i v a m e n t e la diferen 
en t r e e l p r e c i o de coste y el 
v e n t a , p o r lo q u e esa costal 
o d i a d a p o r e l e s p a ñ o l i t o medí 
l l a m a d a f ac tu r a , v a a ser tan ni 
m a l c o m o e l D . N . I . o el pasaporj 
e u r o p e o . E n u n cá l cu lo a 
m o d o , s e p u e d e hablar que la i 
c i d e n c i a e n l a c e s t a de la cotnn 
v a a se r u n 3 % en aquellos Pi 
d u c t o s d e c o n s u m o priorital 
(verduras , hor ta l izas , frutas N 
c a s , l e c h e s , carnes . . . , ote), Pi 
u n s e g u n d o n ive l de consuffl 
c o c h e s , t a b a c o s , pisos, 
e t c . , t e n d r á n sub idas superlon 
d á n d o s e e l c a s o que el 
n e g r o p u e d e acercarse a su coij 
a l d e l r ub io . 
L o s c o m e r c i o s y escapart'! 
'qmne!, ¡que viene! 
gañóles v a n a ve r a u m e n t a d a s 
ibilidades. L a g a m a d e p ro -
Ictos se v e r á t o t a l m e n t e a m p l i a -
mantequillas, c a r n e s , a h u m a -
modas, e l e c t r o d o m é s t i c o s , 
• nos a c o s t u m b r a r e m o s a 
Imprar los p r o d u c t o s a g r í c o l a s 
itres ca l idades d i s t i n t a s , t a l c o -
lo recalca ú l t i m a m e n t e l a T V ; 
l^uso las g a s o l i n a s d e j a r á n de 
uso exc lus ivo d e l a C A M P S A , 
Ira decorarse c o n l a s t í p i c a s 
[nderitas de l a B P , S H E L L o 
OTAL, u t i l i z á n d o s e a d e m á s u n 
nevo tipo de g a s o l i n a , a l g o m á s 
L , pero c o n m e n o r í n d i c e c o n -
finante al r e d u c i r s e s u s p ro -
orciones de p l o m o . A u n q u e s e a 
coso, la p rensa d i a r i a c o m e n t a -
recientemente q u e an t e e l a l u -
6n de p r o d u c t o s e u r o p e o s , l a 
na interior f e m e n i n a no v a a s u -
modificaciones po r s u a l t a c a -
de tej idos, y a q u e n o p i c a , 
i definitiva, l a s me jo ras s o n m á s 
nportantes e n c u a n t o a l a c a l l -
ad más que e n e l p r e c i o . P o r 
lo, pueden bajar l o s p r e c i o s 
el dentista, ve t e r ina r io o a rqu i -
cto, profesionales h o m o l o g a d o s 
la C . E . E . , y s i n e m b a r g o las 
Iparaciones de c o c h e s de i m p o r -
ición pueden d i f i cu l t a r se a l p re-
verse la c o m p r a de c o c h e s e n 
país de o r igen . 
La agricultura y g a n a d e r í a pue-
ser un sec to r d o n d e l a s m e d i -
caciones p r o d u c t o d e l M e r c a d o 
|omún s e r á n m á s d r á s t i c a s . L a 
gricultura a r a g o n e s a s e c a r a c t e -
za por su p r e d i s p o s i c i ó n a l au to -
onsumo. P r á c t i c a m e n t e , A r a g ó n 
¡reduce de t o d o y e n c a n t i d a d e s 
ie la propia e c o n o m í a a r agone -
es capaz de c o n s u m i r . D e e s t a 
arma, todos l o s s u b s e c t o r e s a r a -
poneses d e b e r á n sufr ir u n a e spe -
de r e c o n v e r s i ó n . A s í , e n l o s 
Bréales s e r á n e c e s a r i o a l canza r 
nos costes ven ta josos pa r a po -
competir c o n i o s m e r c a d o s de 
os Países de l E s t e , q u e c u b r e n 
as necesidades d e i o s e u r o p e o s , 
fin embargo, e l m a í z d e l a R i b e r a 
|sl Ebro o b t e n d r á s i t u a c i o n e s be-
neficiosas. Las f rutas f r e scas y 
hortalizas del C i n c a y d e l J a l ó n s e 
¡ncontrarán c o n u n m e r c a d o e u -
opeo au toabas tec ido . L o s v i n o s 
accederán a u n b u e n m e r c a d o , 
Pero controlado p o r l o s g r i e g o s . 
i t a l i anos , f ranceses y a l emanes , 
l a i n e x i s t e n t e c o m e r c i a l i z a c i ó n 
a c tua l le v a a apor tar g randes d i -
f i cu l t ades , s a l v o e l v ino a grane l o 
e l de l S o m o n t a n o de Barbas t r e . 
L a s ca rnes a v í c o l a s no t i enen 
p r á c t i c a m e n t e s a l ida , c o m o e l 
c e r d o , que a d e m á s c u e n t a c o n la 
desventa ja de las enfe rmedades 
q u e re i t e radamente le a fec tan y 
q u e le d a n una m a l a i m a g e n en 
E u r o p a . L a g a n a d e r í a e s p a ñ o i a y 
eu ropea es m u y d i s t in ta , s i b i en 
la p r imera se decan t a por el o v i -
no , l a o t ra lo hace por e l bov ino , 
por lo que s i los ganaderos a ra -
g o n e s e s s aben in t roduci r su pro-
d u c t o , puede ser u n a u t é n t i c o re-
v u l s i v o . L o s de r ivados de la le -
c h e , m u y de m o d a e n la ac tua l i -
d a d ( A l b a r r a c í n , Benasque . . . ) t i e -
n e n e n H o l a n d a no s ó l o u n duro 
c o m p e t i d o r , s ino que es previs ib le 
que entre a r ro l lando en e l p rop io 
m e r c a d o e s p a ñ o l . E l o l ivo puede 
t ener u n a buena en t rada en Euro-
p a , pe ro e l m e r c a d o nac iona l se 
v e r á m u y resent ido c o n la l l egada 
de n u e v o s ace i tes . L a s p e q u e ñ a s 
p r o d u c c i o n e s a r tesana les (aza-
f r á n , m i e l , r o b e l l ó n , t rufa , e tc . ) , s i 
c o n s i g u e n e n c a u z a r s e e n u n a 
b u e n a r ed c o m e r c i a l , puede tener 
u n impor tan te c r ec imien to . E n 
gene ra l , e l sec to r pr imar io a rago-
n é s n e c e s i t a r á de una impor tan te 
t r a n s f o r m a c i ó n , v ía no s ó l o de re-
g a d í o s , concen t r ac iones y c a m -
b ios de cu l t i vos , s i no que la reno-
v a c i ó n de la envejec ida e inexis -
t en te maqu ina r i a a g r í c o l a y gana -
de ra y la b ú s q u e d a de impor t an -
tes cana l e s de c o m e r c i a l i z a c i ó n 
v a n a ser fundamenta les . E l aban-
d o n o de l ind iv idua l i smo para bus-
car fo rmas de c o o p e r a c i ó n , es 
u n o de los obje t ivos que y a d e b e n 
tener e n c u e n t a los agr icu l tores 
a r agoneses . L a p o b l a c i ó n a g r í c o l a 
c o m u n i t a r i a no a l canza el 10 %, 
s i n e m b a r g o la a r agonesa supera 
e l 2 0 %, por lo que es previs ib le 
la n e c e s i d a d de que par te de es ta 
p o b l a c i ó n deba des t inarse a la 
t r a n s f o r m a c i ó n a l imenta r ia , i n -
dus t r i a s ó l o inc ip ien te en A r a g ó n . 
L a indus t r ia a ragonesa e s t á y a 
supe rando s i n m u c h o s t r aumas la 
c r i s i s e c o n ó m i c a . L a aper tura de 
nuevos m e r c a d o s puede ser v i s ta 
c o n g r an i lu s ión pa ra aquel las 
PIB POR HABITANTE (Mdlo 
empresas c u y o s c o s t e s e c o n ó m i -
c o s s ean favorables , q u i e n a c t u a l -
m e n t e e x p o r t a , p o d r á h a c e r l o 
m á s y mejor . S i n e m b a r g o , aque-
l las empresas que no han a c c e d i -
d o t o d a v í a a su t r a n s f o r m a c i ó n , 
se v a n a encon t ra r c o n u n a c o m -
pe tenc ia m á s fuerte que la gene -
rada e n el p rop io m e r c a d o e s p a -
ñ o l . L a ruptura de las m e d i d a s 
p r o t e c c i o n i s t a s s e r á n u n d u r o 
g o l p e p a r a m u c h a s e m p r e s a s . 
V e a m o s s i no lo s u c e d i d o e n e l 
sec to r bancar io , que c o n u n a m í -
n i m a aper tura p r o v o c ó no s ó l o e l 
que se ce r ra ran m o n t o n e s de 
bancos , s ino que los ext ranjeros 
e s t ab lec idos en E s p a ñ a o c u p a n 
los p r imeros pues to s de los ran-
k ings en c u a n t o a benef ic ios y 
r e n t a b i l i d a d . L o s t r a b a j a d o r e s 
emig rados s e r á n de los m á s be-
nef ic iados c o n la i n c o r p o r a c i ó n , 
y a que les s e r á n ap l i cadas las 
ventajas s ind ica les en los p a í s e s 
donde desar ro l len s u t rabajo. E l 
s ind i ca l i smo e s p a ñ o l t e n d r á q u e 
seguir g a n á n d o s e l o , s i b i en su c o -
n e x i ó n c o n el s i n d i c a l i s m o euro-
peo puede resul tar le ven ta joso . 
Q u e d a n m u c h a s m o d i f i c a c i o n e s 
en el t i n t e ro : e l t u r i s m o s e g u i r á 
v in iendo , no se q u e m a r á n c a m i o -
nes , h a b r á c o n v a l i d a c i o n e s de es-
tud ios y u n la rgo e t c é t e r a . D e s d e 
a q u í e s p e r a m o s c o n i l u s ión los re-
su l t ados de l « L i b r o B l a n c o » e la -
borado por la D . G . A . pa ra pode r 
no s ó l o prever s i no cor reg i r l o s 
defec tos que se p u e d a n p roduc i r . 
D i c e n que la en t rada en e l M e r -
c a d o C o m ú n se ha h e c h o d e m a -
s iado pronto . E s p e r e m o s que no . 
PEDRO C E L A Y A 
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«Flash 
Las frases 
famosas 
El que el contenido de una frase 
famosa sea o no verdadera casi 
nunca tiene que ver con los 
resultados que profiere. La eficacia 
de ciertas frases no reside en el 
hecho de que sean expresión de 
proposiciones ciertas, sino en el 
hecho de que sean famosas. Por 
ejemplo, cuando Azaña dijo aquello 
de que España había dejado de ser 
católica dio pábulo a lo que vino 
luego no por ser cierta, como ha 
demostrado la Constitución no 
confesional de cuarenta años luego, 
sino porque fue famosa en un 
contexto en que, con desprecio del 
contexto realmente existente, fue 
juzgada al pie de la letra —y 
sabido es que la letra con sangre 
entra— por aquello de la 
inconveniencia de lugar y hora. 
Otrosí, cuando el Rey Sol dijo que 
Europa empezaba en los Pirineos 
—una evidente mentira geológica— 
nos causó innumerables males a los 
pueblos ibéricos que nos vimos así, 
de golpe y fraseo, a la grupa de 
Europa, ya en trance de ser 
raptada por el mercantilismo y de 
lo que, posteriormente, serían las 
maquinaciones del vapor/pavor. 
Hoy, a la Europa pelacia llegan 
dos tribus crespelac que jamás han 
dejado de saber lo que cuesta el 
peine de una frase famosa. 
Jugándose el arquetipo, hoy nos 
subimos a la grupa de Europa: es 
el injerto del clavel en el tulipán; se 
trata de la mezcolanza del óleo con 
la manteca de freír; ítem, de la 
degradación de vino. (Este vino 
tiene mucha química). Dudo que 
frase alguna nos devuelva a nuestra 
denominación de origen. 
Como dice el dicho: Cría frases y 
échate a morir. 
Soledad primera 
Era del año la estación florida 
en que el mentido robador de Europa 
—el gendarme del Nuevo Continente 
que nos guía y a s í nos luce el pelo—, 
misiles todo el cielo, 
impone por doquier barras y estrellas. 
Y teniendo oro, espada, basto y copa, 
no tiene ni color esta partida 
—?la sagrada defensa de Occidente—, 
que es Europa peón de sus querellas, 
habiéndose vendido 
al gigante violento 
el viejo mundo ido, 
del nuevo imperio mísero instrumento. 
M A R I A N O A N O S 
sobre el 
JOSE A. R E Y D E L C O R R A L Nuestros mercados son los más avanzados de Europa. 
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[a torre de 
Babel 
¡Varearte mereces. A q u e l l a noche 
[suertes —que si e n t r á b a m o s , que 
]n0—, t ú , lejos de par t ic ipar ve-
lo, te amodorrabas. N o e s t á s a 
[que se celebra, viejo amigo. N i 
i hubimos ensamblaje, ale-
a, supiste consentir los lóg icos 
¡ansportes de a l e g r í a . P o r contra , 
L de árbol c a í d o , a l f reír s e r á a l 
rezongabas. N o te arrancas, 
;e lo que se eurodiga, m á s que 
|la fuerza. 
¡Te aferras a l a superada tesis (to-
tesis es superada, todo cielo 
ul, todo nipoaceite de yanquiso-
a la caduca tesis de que lo me 
Ir para todos es que cada uno se 
Intraiga en lo posible a usar de lo 
le posee, ya que, a estas al turas, 
> la escasez abunda. T e ciega l a 
[pesura y no comprendes l a doct r i -
económica de las hadas madr i -
jas, que nos d a r á n de todo si no ha-
lemos de nada. A tu vera se expan-
reluciente el Ca r lomagno und 
ladame Pompadour et F i l s E n r o -
lan Bank, esa obra del e s p í r i t u , y 
ni el ramo de l a paz le ofreces, 
tal te veo. P a s a r á n las elecciones 
[no daré por t i dos eurocuartos, 
i^igo viejo, o l ivo . 
DAVID J I M E N E Z M A Z O Y de la modernización que tendremos con la O T A N , ¿qué me dicen? 
Mercado Común» 
A mí lo que más me gusta de Europa son las suecas, 
y como éstas no son del Mercado Común, el rollo este me trae sin cuidado. 
Sucede, sin embargo, que como es una manera de enrabiar a la derecha de este país, pues me parece 
bien. Y más ahora, que con lo del aborto nos han dado por el c..., a todos 
los españoles demócratas. Parece que es nuestro oficio más natural. 
Desde Australia (New Juslibol, Estado de Quensland) todo esto se ve como de tan lejos que da lo 
mismo: el culo, el aborto —aquí es libre y cada uno hace lo que quiere— y el 
Mercado Común. De todos modos gracias por acordaros de mí en estos momentos 
históricos, e histéricos, para el pueblo español, 
si es que aún queda alguno de éstos, pues, según mis noticias, 
con los nuevos regímenes de la Seguridad Social sobre las jubilaciones, va a haber 
un recorte de la pirámide de población, por arriba, gracias a la muerte por inanición 
de los abuelos.Esto es mucho más importante que el Mercado Común y a ver quién apechuga con esta 
batalla. Saludos desde estas hermosas tierras tan parecidas al somontano del Moncayo 
que, a veces, desde mi ventana, lo veo en realidad. Un beso para don Eloy, que supongo que seguirá 
tan mayor como siempre, y para vosotros feliz y próspero Mercado Común. 
J. A. Labordeta 
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Gorbachov 
Algo más que una biografía 
[iico Pr 
i cientí 
jiatiraci» 
¡entre 
de mu 
i del Je 
no cual 
A juzga r po r c i e r t o s t i tu la res y a u n a r t í c u l o s , y 
no s ó l o de l a p r e n s a e s p a ñ o l a , p a r e c e r í a que e l 
K r e m l i n ha s i d o a s a l t a d o por « j o v e n c i t o s » c i n c u e n -
tones , d i s p u e s t o s a a r rasar a la t r ad i c iona l g e r o n t o -
c r a c i a : « u n a n u e v a g e n e r a c i ó n se i n s t a l ó ayer e n e l 
K r e m l i n » , d e c í a u n p r e s t i g i o s o d i a r io m a d r i l e ñ o . E n 
a l g u n o s c a s o s l a p o l í t i c a se d i s o l v i ó e n b i o l o g í a , es-
t a v e z e n bene f i c io de la U R S S . C u a n d o lo g rave no 
es la vejez m a q u i l l a d a de R e a g a n , s i no los in te reses 
a q u e s i rve , e l c o m p l e j o mi l i t a r - i ndus t r i a l , y lo e spe -
r anzador e n G o r b a c h o v no es s u e d a d , s i n o e l q u e 
R u s i a q u i z ó h a y a l l e g a d o a u n m o m e n t o c r u c i a l d e 
s u desa r ro l lo i n t e rno . 
¿Siete años esperando? 
G o r b a c h o v , t o d o el m u n d o lo s abe , no ha h e c h o 
la R e v o l u c i ó n d e O c t u b r e , e ra u n n i ñ o c u a n d o la s e -
g u n d a gue r r a m u n d i a l y r e a l i z ó s u r á p i d o a s c e n s o 
sob re t o d o e n l a e ra de B r e z n e v . C u a n d o la enfer-
m e d a d d e l s ec re t a r io g e n e r a l , a f ina les de los s e t e n -
t a , a b r i ó la c u e s t i ó n s u c e s o r i a , e l s i s t e m a se p r e c a -
v ió c o n t r a c a m b i o s d e m a s i a d o b r u s c o s i n t e r c a l a n d o 
d o s p e r í o d o s t r a n s i c i o n a l e s : e l de A n d r o p o v y e l de 
C h e r n e n k o . P e r s o n a t a n a u t o r i z a d a c o m o K . S . K a -
rol s u p o n e q u e G o r b a c h o v e s t a r í a y a d e s t i n a d o a 
o c u p a r e l pode r po r aque l l a é p o c a , de e s t a m a n e r a 
h a b r í a t e n i d o q u e espe ra r e n la an t e sa l a de t r e s 
g randes en fe rmos , q u e a p l a z a r o n la c u l m i n a c i ó n de 
s u ca r re ra p o l í t i c a du ran te s i e t e a ñ o s . U n a ca r r e r a 
p o l í t i c a q u e d e s d e la le jana K r a s n o g v a r d e i s k i h a s t a 
s u l l egada a l C o m i t é C e n t r a l e n 1971 ha s i d o rese -
ñ a d a i n n u m e r a b l e s v e c e s e n e s t a s ú l t i m a s s e m a n a s . 
P e r o , y a lo dijo n a d a m e n o s q u e K i s s i n g e r , se c o -
m e t e r í a u n er ror o b s e s i o n á n d o s e c o n las t r a y e c t o -
r ias y l o s g u s t o s o t a l an t e s p e r s o n a l e s de los d i r i -
gen t e s ru sos , R u s i a d e s d e l a m u e r t e de S t a l i n ha 
e s t a d o s i e m p r e d i r i g ida po r u n e q u i p o , y u n e q u i p o 
bas t an te a m p l i o . 
La cuestión de fondo 
L a c u e s t i ó n de fondo no e s lo q u e p u e d a h a c e r 
G o r b a c h o v o c u a l q u i e r o t ro e n s u lugar . L a c u e s t i ó n 
de fondo es du ran t e c u á n t o t i e m p o l a U n i ó n S o v i é t i -
I 
\iijail Gorbachov. «hombre fuerte» de la URSS, 
c a v a a p o d e r s egu i r s i e n d o g o b e r n a d a como lo 
s i do h a s t a a h o r a . E s t o e s lo q u e d a la clave de 
q u e v a y a a s u c e d e r . L a re fe renc ia que se impoi 
pa ra e m p e z a r n o e s l a d e l i nex i s t en t e Chernenko, 
el fugaz A n d r o p o v . L a re fe renc ia es la era Brezne 
du ran t e la c u a l h i zo s u s a r m a s p o l í t i c a s y admini 
t r a t ivas e l e n t o n c e s t o d a v í a m á s j o v e n Corbacho 
C o n v i e n e r eco rda r q u e a q u e l l o s a ñ o s no fueron tai 
t o de n e o s t a l i n i s m o , c o m o a l g u n o s jueces apresur 
d o s h a n d i c h o , s i n o e l i n t en to d e realizar una m 
d e r n i z a c i ó n s i n r e fo rmas p o l í t i c a s . E n reducidos I  
m i t e s e l e x p e r i m e n t o r e s u l t ó : l a c a l i d a d de vida ( 
lo s s o v i é t i c o s h o y c r e e n a l a l c a n c e de su mano 
fruto de la a t e n c i ó n p r e s t a d a a s u c o n s u m o durant 
los ú l t i m o s ve in t e a ñ o s . A l a é p o c a de Breznev s 
debe u n c o n s i d e r a b l e a u m e n t o de l n ú m e r o de fami 
l ias s o v i é t i c a s c o n neve ra s , a p a r a t o s de televisiói 
l a v a d o r a s e i n c l u s o a u t o m ó v i l e s . Q u i z á fuesen ésto 
los ú n i c o s p r o b l e m a s q u e p o d í a n ir resolviéndose 
a l te rar la r ig idez d e l s i s t e m a , s i prescindimos de 
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;0 p rob lema de la a g r i c u l t u r a . P e r o la r evo lu -
científica y t é c n i c a de la i n f o r m á t i c a y de la au-
atjZación e r a c o s a m u y d i s t i n t a , y s u fal lo e x p l i -
L n t r e o t ras c o s a s , q u e e l c r e c i m i e n t o s o v i é t i c o 
muy por d e t r á s d e l de los E s t a d o s U n i d o s y 
del J a p ó n , s i t u á n d o s e a l n ive l de u n 2 % ó 3 %, 
no cualquier p a í s e u r o p e o a fec t ado por la c r i s i s . 
Efectos no deseados 
El fallecido Constantin Chernenko. 
ahí la p regun ta q u e se h a c e , por e jemplo , el g ru -
de economis tas c o n o c i d o c o m o la escuela de No-
¡sibirsk: ¿ n o se d a r á u n a c o n t r a d i c c i ó n ent re la na -
¡raleza de las r e l a c i o n e s s o c i a l e s y las neces idades 
desarrollo d e las fuerzas p r o d u c t i v a s que hace 
¡la potencialidad de l de sa r ro l l o de las fuerzas pro-
pctivas acaso m á s g r ave p o r lo q u e hace a la po-
hcialidad de l d e s a r r o l l o d e lo q u e s u c e d e en los 
[ises capi ta l i s tas? E s t a e s u n a p r egun t a que deja 
I ser a c a d é m i c a lo m i s m o se v e a n fo rzados a p lan -
eársela los p o l í t i c o s , e n v e z de los profesores de 
encia e c o n ó m i c a . Y n o s ó l o r azones e c o n ó m i c a s 
|n las que les m o v e r á a h a c e r l o . 
La amenaza americana 
Pues cua lquier a n á l i s i s de la s i t u a c i ó n r e s u l t a r í a 
alseado sin t ene r e n c u e n t a la a m e n a z a a m e r i c a n a . 
propósito d e c l a r a d o de la a d m i n i s t r a c i ó n R e a g a n 
lo es lograr o m a n t e n e r e l equ i l ib r io , s ino imponer -
le con una c l a r a s u p e r i o r i d a d , q u e e n e l c a s o ó p t i -
po, como ha d i c h o a b i e r t a m e n t e W e i n b e r g e r y m á s 
jríticamente el a n t i g u o conse j e ro p re s idenc i a l Z . B r -
ezinski, p e r m i t i r í a i n c l u s o cub r i r o p e r a c i o n e s de de-
festabilización e n c a m i n a d a s a rev isa r lo s resu l tados 
los acuerdos de Y a l t a . P r o y e c t o s t an to m á s pre l i -
(rosos cuando s o n l o s q u e p e r m i t e n inflar p rod ig io -
amenté el p r e s u p u e s t o a m e r i c a n o c o n gas to s min-
iares que t i enen b e n é f i c o s e f ec tos de arras t re sobre 
inversión y e l c o n s u m o , m i e n t r a s que e l m i s m o 
«ficit hace sub i r lo s in t e re ses y e l eva a l d ó l a r . T o -
os pagamos el r e a r m e d e l G r a n P a t r ó n , y e l pueb lo 
Americano puede p e r m i t i r s e v iv i r por e n c i m a de sus 
pedios pagando m e n o s i m p u e s t o s . 
D e en t rada la a m e n a z a a m e r i c a n a t i ene sus 
e fec tos . L a U n i ó n S o v i é t i c a ve su s egu r idad a m e n a 
zada c o n los eu romis i l e s , y su c red ib i l idad mi l i ta r 
pues t a en t e la de ju i c io por sus p rop ios a l i ados . U n a 
a d m i n i s t r a c i ó n y a de por s í l en ta y desconf i ada pue-
de c r i sparse c o n fac i l idad an te el s en t imien to de 
ce r co , y c ree r se ob l igada a e legir ent re c a ñ o n e s y 
man tequ i l l a s i n m á s rodeos . Cua lqu ie r in ten to de re-
forma de l s i s t ema se hace m u c h o m á s difícil e n es-
tas c i r cuns t anc ia s , y su p e r m a n e n c i a se iden t i f ica 
c o n fac i l idad , por lo m e n o s para los gobe rnan tes , 
c o n la p rop ia supe rv iv ienc ia de l p a í s . P e r o los m i l i -
ta res y a han a c u m u l a d o exper i enc ias (y la de la 
guer ra de l A f g a n i s t á n no es la ú n i c a ) . H a y s i g n o s 
m ú l t i p l e s de que se han dado c u e n t a de lo v a n o de 
las p romesas de los d i r igentes p o l í t i c o s t r ad i c io n a -
les , de garant izar c o n una cobe r tu ra p o l í t i c a i n a m o -
vib le el p roceso de m o d e r n i z a c i ó n t e c n o l ó g i c a que 
supone u n e j é r c i t o m o d e r n o . L o s mi l i t a res (y c o n 
es ta pa labra ev iden temen te d e s i g n a m o s a lgo m á s 
comple jo que la c a s t a de co rone le s o genera les) 
p u e d e n sacar o t ras c o n c l u s i o n e s : dado que e l re t ra-
so s o v i é t i c o no s igni f ica i n c a p a c i d a d , s ino fa l ta de 
o r g a n i z a c i ó n y f inanc iamien to , a p o y e m o s una refor-
m a , i nc lu so c o n cos t e s p o l í t i c o s , que ga ran t i ce m e -
jores n ive les t e c n o l ó g i c o s de de fensa . P o r es te c a -
m i n o , y s in p r o p o n é r s e l o c l a ro e s t á , l a a m e n a z a 
amer i cana p o d r í a servir a los p r o y e c t o s r e fo rmado-
res de G o r b a c h o v . 
«Europa, hogar común» 
T o d a v í a es p ron to para c o n o c e r los p r o y e c t o s de 
G o r b a c h o v , m á s a l lá de las genera l idades expues t a s 
en sus p r imeros d i scu r sos . H a hab ido ge s to s m u y 
s ign i f ica t ivos , c o m o el apoyo a la expe r i enc ia h ú n -
gara c o n el d i scu r so de R o m a n o v e n B u d a p e s t . 
T i e m p o h a b r á para c o m e n t a r t o d o e l lo e n es tas p á -
g inas . Pe ro hay una frase de su pr imer d i s c u r s o que 
merece ser resa l tada . Es la de « E u r o p a , hogar c o -
m ú n » , a lgo m á s que una frase ev iden temen te . U n a 
rea l idad g e o g r á f i c a . Eu ropa es el hogar c o m ú n de 
los eu ropeos or ienta les y occ iden ta l e s , no es o t ro 
con t inen te , c o m o lo es para los amer i canos , e n e l 
que pueden asumi r se c o n c ie r ta impav idez los r ies-
gos de una guer ra a t ó m i c a « l i m i t a d a » . Es difícil que 
cua lqu ie r in ic ia t iva por la paz de G o r b a c h o v , y lo 
h e m o s v i s to c o n la su rec iente ofer ta , encuen t re a l -
go m á s que una r e a c c i ó n nega t iva por par te de los 
gob ie rnos europeos , b ien sujetos en es tas c u e s t i o -
nes por los Es t ados un idos . P e r o i nc luso en E s p a ñ a 
se advier te que los gobernan tes se han dado c u e n t a 
de l pel igro que puede s ignif icar para sus p lanes 
a t lant is tas una ofens iva de paz s o v i é t i c a ( v é a n s e las 
sorprendentes dec la rac iones de Guer ra ) . « G o r b a -
chov puede ganar los co razones de la o p i n i ó n p ú b l i -
c a o c c i d e n t a l » , o b s e r v ó s agazmen te u n a l to func io-
nar io amer i cano c o n m o t i v o de los ú l t i m o s funerales 
en el K r e m l i n . Y t o d o s d e b e m o s tener p resen te que 
de l é x i t o de la po l í t i ca de d i s t e n s i ó n de G o r b a c h o v 
no s ó l o depende la v iab i l idad de sus p r o y e c t o s de 
re forma, s ino que depende la suer te de t o d o s n o s o -
t ros . 
H . J. R E N N E R 
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6. — Algunas voces variadas 
H a y p u b l i c a c i o n e s q u e no e n -
cajan e n las c l a s e s d e s c r i t a s has -
t a aho ra , t a n t o por s u o r i g e n c o -
m o po r s u c o n t e n i d o . E s e l c a s o 
de «E l C r a » , e n A l c a ñ i z , b o l e t í n 
d e p o r t i v o y c u l t u r a l , c o n p r e d o m i -
n io de lo p r i m e r o , q u e se p u b l i c a 
en l a c i u d a d t ie r rabaj ina s e m a n a l -
m e n t e e n f o r m a t o cua r t i l l a y por 
el s i s t e m a offset . E n la m i s m a lí-
nea se ha l la l a p u b l i c a c i ó n depor -
t i va t u r o l e n s e q u e c o m e n z ó l l a -
m á n d o s e « L a Z o n a » , y q u e p a s ó 
l uego a t i tu la r se « G o l » , pa ra e v i -
t a r m a l e n t e n d i d o s . C o n s t a d e 
o c h o p á g i n a s y se i m p r i m e c o n 
f o r m a t o fo l io . E n l a a c t u a l i d a d s e 
ha l la s u s p e n d i d a t e m p o r a l m e n t e , 
y se t rabaja e n s u r ee s t ruc tu ra -
c i ó n . 
U n a r ev i s t a s ingu la r e s l a t i t u -
l ada « D í a C e r o » . L a p u b l i c a n l o s 
in te rnos de l C e n t r o pen i t enc i a r io 
de T e r u e l , a base de c i c l o s t i l y fo -
t o c o p i a , h a b i e n d o a p a r e c i d o has -
t a aho ra d o s n ú m e r o s . E s u n i n -
ten to de a m i n o r a r l a m a r g i n a c i ó n , 
e n c a m i n a n d o la v o l u n t a d e x p r e s i -
v a de a l g u n o s r e c l u s o s y fac i l i t an -
d o u n a t e rap ia o c u p a c i o n a l . E l 
c o n t e n i d o es s u g e s t i v o y has t a 
e m o t i v o e n o c a s i o n e s . H a s i d o 
una m a g n í f i c a i n i c i a t i va de los 
e d u c a d o r e s , p s i c ó l o g o s , m a e s -
t ros , e tc . , d e s t i n a d o s e n e l C e n -
t ro , a c o g i d a c o n i n t e r é s po r u n 
g r u p o desp i e r to de in te rnos , y 
que s i rve d e n e x o c o n e l r e s to d e 
la s o c i e d a d . 
casa 
CxaWio 
COMIDAS 
Avda. Madrid, 5 
43 43 65 
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7. — Voces fallidas 
L a s d i f i cu l t ades e c o n ó m i c a s , e l 
a g o t a m i e n t o , o la d e s i l u s i ó n sue -
l en l levar a l f r acaso a l g u n a s i n i -
c i a t i v a s c u l t u r a l e s . E s t o o c u r r e 
c o n d e t e r m i n a d a s p u b l i c a c i o n e s 
q u e no e n c u e n t r a n e c o , c a r e c e n 
de a p o y o o e s t á n m a l p l an t eadas . 
S i n en t ra r e n e l d i a g n ó s t i c o , s e -
ñ a l a r e m o s a l g u n o s t í t u l o s q u e 
fue ron y y a n o s o n . L a r ev i s t a 
« G i l o c a » , de l a A s o c i a c i ó n C u l t u -
ra l d e M o n r e a l d e l C a m p o , d e s a -
p a r e c i ó t r as v a r i o s i n t en tos de 
c o n t i n u i d a d . L o m i s m o o c u r r i ó 
c o n «E l B a t a j o » q u e p u b l i c a b a e l 
C l u b P a r r o q u i a l J u v e n i l de A l c o r i -
s a , q u e l l e g ó h a s t a e l n.0 8. « T i e -
rra N o b l e » , r ev i s t a de g r a n d e s 
a m b i c i o n e s , p u b l i c a d a e n e l á n i -
m o de a l canza r t a m b i é n a l o s t u -
ro l enses e m i g r a d o s e n L e v a n t e , 
C a t a l u ñ a y o t r a s r eg iones , no p a -
s ó d e l p r imer n ú m e r o . L a rev i s t a 
cu l t u r a l « T u r i a » , q u e contaba cj 
c o l a b o r a c i o n e s prestigiosas, n 
a pub l i ca r ú n i c a m e n t e el n.( 
D e l m i s m o m o d o o t ras revistas r 
C o l e g i o s o A s o c i a c i o n e s apeJ 
h a n l l e g a d o a ve r la luz o h] 
m u e r t o e n u n alumbramiento 
m a t u r o . E s t e es e l caso de la 
p r o y e c t a b a l a c o m a r c a de Cali 
m o c h a , q u e no ha llegado a cui 
jar por d i fe ren tes problemas. 
8. — Una voz municipal 
E l ú n i c o p e r i ó d i c o de carácti 
e s t r i c t a m e n t e mun ic ipa l con qu 
c o n t a m o s e n T e r u e l es «Cierzo) 
de A n d o r r a . E s u n a publicació 
m e n s u a l , de a p a r i c i ó n regula 
f o r m a t o c e r c a n o a l tabloide 
e s t a s u t e r c e a é p o c a , que alcanzl 
e n febrero de 1 9 8 5 su número C 
P o s e e u n a b u e n a diagrmación, m 
c o n t e n i d o a m e n o , variado y ei 
o c a s i o n e s p ro fundo , y una exten 
s i ó n d e 2 0 p á g i n a s , muy estima 
ble . P u e d e cons ide ra r se una pu 
b l i c a c i ó n e jemplar , que d( 
serv i r de m o d e l o para que aigui 
o t ro m u n i c i p i o po ten te de la pro 
v i n c i a i n i c i a r a u n a empresa simi 
lar . P o r l as r a z o n e s antes apunta 
das , s e i m p r i m e t a m b i é n en Zara 
g o z a , c o n lo q u e s u presentaciói 
y l e c tu r a r e su l t an muy 
b les . 
9. — L a s voces comarcales 
E l a u g e d e l a comarca como 
f e n ó m e n o a s o c i a t i v o en múltiples 
a c t i v i d a d e s : e c o n ó m i c a , social y 
c u l t u r a l , ha d a d o c o m o resultadoj 
e l s u r g i m i e n t o de proyectos 
e se á m b i t o t e r r i to r i a l . En materia] 
de c u l t u r a h a n emerg ido algunas 
C o o r d i n a d o r a s Comarca les , entre 
COLCHONES - C A N A P E S - SOMIERS - CABECEROS 
C A M A S - M U E B L E M O D U L A R , C A S T E L L A N O . COLONIAL 
Y PROVENZAL 
JVÍorfeo 
Dr. tranzo, 58, Dpdo. (Las Fuentes) 
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yos proyectos in i c i a l e s f igura l a 
¡ción de u n B o l e t í n C u l t u r a l , 
ista ahora, l as ú n i c a s q u e h a n 
lado en r ea l i dad e l p r o p ó s i t o 
n la C o m a r c a d e l Mata r ra f t a y 
Sierra de A l b a r r a c í n . L a p r i m e -
pública una r ev i s t a de p e r i o d i -
iad ap rox imadamen te t r imes -
il, habiendo a p a r e c i d o e n 1 9 8 4 
s números 0 y 1. C o n s t a de 12 
iglnas en fo rma to fo l io y se i m -
ime en T o r t o s a por r a z o n e s de 
oximidad y e c o n o m í a . S e pre-
nde dedicar a t e n c i ó n prefe ren te 
cada n ú m e r o a u n p u e b l o c o n -
oto de los 19 q u e c o m p o n e n la 
marca. 
La Comunidad C u l t u r a l de la 
erra de A l b a r r a c í n p u b l i c a t a m -
én con c a r á c t e r t r i m e s t r a l s u re-
sta « M a y u m e a » . H a n a p a r e c i d o 
s números 0 , 1 y 2 e n 1 9 8 4 , g a -
mdo p rogres ivamente l a r ev i s t a 
Interés, p r e s e n t a c i ó n y c o h e -
ncia. El ú l t i m o n ú m e r o t i ene 3 2 
linas y e s t á a t a l n ive l q u e 
lede cons iderarse s i n d u d a la 
ejor pub l i cac ión de la p r o v i n c i a , 
comparamos los m e d i o s u t i l i z a -
>s con los r e su l t ados o b t e n i d o s . 
A ú n ha de inc rementa r se la loa 
por rad icar e n una c o m a r c a depr i -
m i d a , de e s c a s a p o b l a c i ó n y c o n 
p o q u í s i m o m o v i m i e n t o c u l t u r a l 
has ta hace a lgo m á s de un a ñ o , 
c u a n d o se c o n s t i t u y ó la C o o r d i n a -
do ra que ha dado v ida a é s t a y a 
o t ras in ic ia t ivas . 
10. — Las voces provinciales 
L a D i p u t a c i ó n P rov inc ia l pub l i -
c a t r imes t r a lmen te su Bo le t í n In-
fo rmat ivo que t i tu la « T e r u e l » . 
T i e n e c i n c u e n t a p á g i n a s en for-
m a t o fo l io , e s t á b ien d i s e ñ a d o y 
s u c o n t e n i d o es in teresante . L a 
n u e v a e tapa in ic iada en enero de 
1 9 8 4 se d i s t anc ia ne tamente de l 
an ter ior B o l e t í n de la D i p u t a c i ó n , 
q u e se h a b í a conve r t i do e n una 
e spec i e de incensar io de los po l í -
t i c o s de tu rno y en u n f lor i legio 
de no t i c ias loca l i s t as t o m a d a s al 
r ecue lo . J u n t o c o n la y a c i t ada 
« M a y u m e a » , es l a r e v i s t a de 
m a y o r d ign idad entre las pub l i ca -
da s e n la p rov inc ia c o n á n i m o d i -
vu lgador aunque , c o m o en c a s o s 
an ter iores , se impr ime en Za rago -
z a . 
L a c a r enc i a de unas ins ta lac io-
nes g r á f i c a s modernas y e f ic ien-
t e s es uno de los m o t i v o s de que 
sea p robab lemen te el « D i a r i o de 
T e r u e l » , uno de los peores de los 
que apa recen en t o d a la g e o g r a f í a 
e s p a ñ o l a . E l comen ta r io p o d r í a 
ex tender se has ta ex t r emos inc lu -
so b o c h o r n o s o s , porque en el re-
fer ido d ia r io hay que cambia r lo 
t o d o : la d i a g r a m a c i ó n , la t é c n i c a 
impreso ra , e l con ten ido , la ex ten-
s i ó n y has ta e n m u c h a s ocas iones 
la s in tax i s . Pa rece que la F . I . T . E . , 
r e sponsab le d i rec ta de l t e m a , no 
c o n s i g u e dar c o n la mane ra de 
operar no y a e l c a m b i o , s ino e l 
« c a m b i a z o » que neces i t a imper io -
s a m e n t e el d iar io para no perpe-
tuar e n p rop ios y e x t r a ñ o s una 
i m p r e s i ó n t a n penosa . 
ESTAMOS EN: 
Maestro Marquina, 5 
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11. — Las voces regionales 
D e los d o s d ia r ios que se pub l i -
c a n en Z a r a g o z a , c en t ro na tura l 
de la r e g i ó n y s ede de l gob ie rno 
a u t ó n o m o , s ó l o « H e r a l d o de A r a -
g ó n » man t i ene desde hace a lgo 
m á s de un a ñ o una p á g i n a d e d i -
c a d a e x p r e s a m e n t e a T e r u e l . 
Exis te un equ ipo h u m a n o que 
cuen ta c o n m e d i o s t é c n i c o s suf i -
c ien tes para que d i a r i amen te se 
c o n o z c a la ac tua l idad tu ro lenses 
en t o d o el á m b i t o de l te r r i tor io 
a u t o n ó m i c o . C ie r to es que den t ro 
de l conjunto de l p e r i ó d i c o se t r a -
ta de una pa rce la m í n i m a , pero al 
m e n o s c o n t a m o s c o n e l l a . 
N o ocur re lo m i s m o , por des-
g rac ia , c o n «El D í a » . Q u i e n e s e n 
su m o m e n t o a p o y a m o s pe r sona l y 
e c o n ó m i c a m e n t e al j o v e n d ia r io 
za ragozano , f iados de las p r o m e -
sas de a t e n c i ó n preferente a T e -
ruel , nos h e m o s v i s to def rauda-
dos en t oda la l í n e a . L o s in fo rma-
dores que «El D í a » ha t en ido a q u í 
han es tado s i empre en s i t u a c i ó n 
precar ia , s in d o t a c i ó n e c o n ó m i c a 
d igna y c o n to t a l c a r enc i a de m e -
d ios . S e c o m p r e n d í a que a l p r in -
c i p i o h u b i e r a o t r o s t e m a s d e 
mayor impor t anc i a , pero una vez 
conso l idado el p e r i ó d i c o las c o s a s 
no han mejorado para Te rue l . E l lo 
exp l ica que la p e n e t r a c i ó n infor-
ma t iva en es tas t ier ras no haya 
p rosperado . 
Es te e sbozo de lo que t e n e m o s 
quiere ser t a m b i é n una l l a m a d a 
de a t e n c i ó n para que se s epa lo -
que d e s e a m o s tener . S i se pre-
tende que Terue l p rospere es pre-
c i so d i sponer de un m e d i o infor-
ma t ivo propio m o d e r n o y ef icaz . 
S i se quiere que Terue l se in tegre 
en A r a g ó n , la p rensa de la cap i t a l 
za ragozana t iene un pape l impor -
tante que d e s e m p e ñ a r . Te rue l y a 
no es una t ier ra ca l l ada , pero a 
veces t rop ieza c o n exces ivas d i f i -
cu l t ades para abrir la b o c a , o m á s 
p rop iamente t r a t á n d o s e de m e -
dios escr i tos , para m o v e r la p l u -
m a . 
FRANCISCO JAVIER A G U I R R E 
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La Ley antiterrorista: 
Un estado de excepción encubierto 
Algunos de los asiduos lectores del Boletín Ofi-
cial del Estado, al descubrir en la portada del núme-
ro correspondiente al 16 de marzo de 1985, la «co-
rrección de errores de la Ley Orgánica 9/1984, de 26 
de diciembre, contra la actuación de bandas armadas y 
elementos terroristas y de desarrollo del artículo 55.2 
de la Constitución», abrirían rápidamente las páginas 
del Boletín con la esperanza de encontrar que las Cor-
tes Generales, de motu propio, sin esperar el posible 
pronunciamiento del Tribunal Constitucional, habían 
enmendado algunos de los puntos más conflictivos de 
la Ley, pero con desilusión observarían que obviamen-
te la corrección se,limitaba a incluir en el texto dos lí-
neas que se le habían olvidado al impresor oficial. 
L a Ley antiterrorista, que entró en vigor el 4 de 
enero de este año, calificada en sectores progresistas 
como «monstruo legal», supone una compilación de 
normas penales, procesales y restrictivas de derechos 
fundamentales que se encontraban dispersas, que tie-
nen como eje la represión de los delitos cometidos por 
ciudadanos integrados en bandas armadas o relaciona-
dos con actividades terroristas o rebeldes; o más clara-
mente, con nombres y apellidos, es el instrumento le-
gal que ordena la actividad policial y judicial del Esta-
do para luchar, fundamentalmente, contra los miem-
bros del G R A P O , la organización E T A o los grupos 
del terrorismo negro. 
Sintéticamente, podemos señalar que la Ley antite-
rrorista dispone en su articulado una elevación gradual 
de las penas a imponer a los terroristas, pero a la vez 
permite una atenuación importante de las sanciones 
cuando los implicados en estas actividades abandonen 
voluntariamente la vida delictiva y se presenten a las 
autoridades confesando los hechos en que hubieren 
participado, que puede llegar hasta la remisión total de 
la pena si los delitos cometidos no fueran «de sangre». 
L a Ley prevé penas de seis años a doce de prisión para 
las personas colaboradoras de los grupos terroristas 
(información de personas, patrimonios y edificios, 
construcción o cesión de alojamientos, organización o 
asistencia a cursos o campos de entrenamiento cud 
quier forma de cooperación económica...), castigad 
penas de seis meses a seis años la apología de estos di 
Utos (alabanza en público de hechos delictivos, •< 
a estos grupos en medios de comunicación o la 
sión a través de discursos, soflamas o pancartas,,,), 
el plano procesal, atribuye a la Audiencia Nacional] 
instrucción y enjuiciamiento de los sumarios incoad! 
por estos crímenes, y pone además en manos de esl 
jurisdicción central el control judicial de las actividl 
des policiales preventivas que supongan una invasil 
de los derechos fundamentales, cuya restricción se rl 
gula en la propia Ley; y obliga al juez central de 
trucción a que dicte prisión preventiva incondicionj 
por tiempo de hasta dos años respecto de los ciudad! 
nos acusados por delitos a los que le corresponde 
nas superiores a seis años. 
Los puntos más controvertidos de la Ley antiternj 
rista y más susceptibles de desbordar el marco de 1 
tades diseñado por la Constitución, son la posibilida| 
de extender a diez días el período de duración de 1 
detención policial; la discrecionalidad que se concedej 
los tribunales para que cuando condenen a un dirigei 
o a un miembro activo de una organización política j 
asociación sindical o cultural, puedan ordenar la ilicl 
tud, la disolución o clausura de los citados grupos;! 
realización de detenciones y registros domiciliarios y 1 
práctica de observaciones postales, telefónicas o telegráj 
fícas por mandato directo de las autoridades guberna| 
tivas; la disponibilidad legal que se le otorga alju 
central para clausurar provisionalmente un medio d| 
difusión e incluso ocupar el medio y la s u s p e n s i ó n ; 
tomática en el ejercicio de sus funciones de los cargo! 
públicos que fueren procesados por delitos comprendij 
dos en la Ley. 
Cualquier lector atento de la Constitución podríj 
encontrar enseguida preceptos de esta Ley que 
ran manifiestamente el reconocimiento, la protección) 
las garantías que en defensa de los derechos humanoí 
y libertades se establecen en la Carta Magna españolaj 
artículo 55.2 de la Constitución, que sirve de pre-
sto habilitante para que el legislador estatal pueda 
ir a restringir los derechos fundamentales en casos 
lacionados con elementos terroristas, sólo habla que 
¡drán suspenderse de forma individual y con la nece-
¡fia intervención judicial y el adecuado control parla-
Jentario los derechos recogidos en los artículos 17.2 
lerecho de los ciudadanos a que la duración máxima 
l ia detención policial dure 72 horas), 18.2 (derecho a 
[inviolabilidad del domicilio, salvo resolución judicial 
[fraglante delito) y 18.3 (derecho al secreto de las co-
jiinicaciones postales, telegráficas o telefónicas, salvo 
¡solución judicial), pero los derechos afectados por es-
;Ley son además los contemplados en los artículos 
¡(libertad de opinión y el derecho a la información), 
(derecho de reunión), 22 (derecho de asociación), 23 
lerecho a acceder a un cargo público), 24 (tutela efec-
pa de los tribunales) y 14 (principio de igualdad y de-
pilo a la no discriminación). 
Pero para realizar un análisis más sosegado de la 
jey antiterrorista española, parece prudente contras-
Irla con la Ley de 1 de junio de 1981 —tras el golpe 
23 F—, que regula los estados de excepción en Es-
ia, y con las medidas que un país democrático co-
fo Italia ha adoptado para combatir los delitos come-
con finalidad terrorista o de eversión del orden 
jemocrático (Decreto-Ley de 15 de diciembre de 1979 y 
(ey de 6 de febrero de 1980 de medidas urgentes para 
tutela del orden democrático y de la seguridad pú-
ica). 
La Ley sobre el estado de excepción, que además 
píne los estados de alarma (calamidades públicas) y 
sitio (insurrección), está pensando en resolver aque-
as situaciones (alteraciones graves del libre ejercicio 
los derechos y libertades de los ciudadanos, del nor-
ial funcionamiento de las instituciones democráticas o 
[é los servicios públicos esenciales para la comunidad) 
las que los poderes ordinarios del Estado resulten 
|suficientes para restablecer el orden constitucional, 
P lo que se restringen o suspenden derechos, como el 
lerecho a la libertad y a la seguridad, el derecho de 
f culación, el derecho de información, el de reunión o 
^ huelga; o se adoptan medidas como las expulsio-
ns de extranjeros, la intervención de industrias y co-
mercios, la incautación de toda clase de armas o el 
cierre de espectáculos o bares o la prohibición de 
proyecciones cinematográficas o representaciones tea-
trales; exigiéndose la autorización previa del Congreso 
de los Diputados para que el Gobierno pueda aprobar 
por Decreto la declaración del estado de excepción, 
que puede estar vigente un plazo máximo de treinta 
días. 
Y en esta Ley, que desarrolla el estado de excep-
ción de acuerdo con el artículo 55.1 de la Constitu-
ción, afectando a los derechos allí ennumerados, nos 
encontramos con previsiones que, contra natura, son 
de una menor dureza, una menor rigidez y una mayor 
protección de los defechos fundamentales limitados 
que las establecidas en la Ley antiterrorista. Así, aun-
que el plazo de detención policial alcanza en ambas 
leyes el tiempo de 10 días, la autoridad gubernativa, en 
el estado de excepción, debe comunicar al juez la de-
tención en el plazo de 24 horas, mientras que en la an-
titerrorista en el de 72 horas. L a realización de regis-
tros domiciliarios y la intervención de comunicaciones 
también ofrece más garantías jurídicas en la Ley de los 
estados de excepción que, por otra parte, impide en to-
do caso que las reuniones orgánicas de partidos políti-
cos o sindicatos puedan ser sometidas a autorización 
previa o puedan prohibirse o disolverse, mientras que 
según la Ley antiterrorista la condena de un dirigente 
o de un miembro activo de la organización puede dar 
origen a la disolución o clausura del propio partido o 
sindicato, y hasta el juez puede cautelarmente suspen-
der las actividades de las referidas entidades. L a medi-
da de suspensión de una publicación por la autoridad 
gubernativa, que establece la Ley de 1981, se puede 
convertir, según la Ley de 1984, en el cierre del medio 
de difusión y en la ocupación material de los instru-
mentos del delito (instalaciones, maquinaria y enseres). 
Pero, además, el control judicial ordinario del Es-
tado de excepción se realiza por los jueces ordinarios, 
no por la Audiencia Nacional, y el control parlamen-
tario es más ostensible en el estado de excepción, pues 
el Congreso de los Diputados tiene conocimiento pre-
vio de las intenciones del Gobierno de declarar el esta-
do de excepción, concediendo su autorización para un 
espacio territorial determinado, una duración limitada 
de treinta días y concerniendo a unos derechos concre-
tos de los previstos en la Ley, mientras que la Ley an-
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titerrorista es de aplicación en todo el territorio nacio-
nal, no tiene un carácter provisional, afecta indiscrimi-
nadamente a una serie de derechos fundamentales, y el 
control parlamentario se realiza a posteriori mediante 
las comparecencias que realice, cada tres meses al me-
nos, el Gobierno ante las Cortes Generales. 
Una breve comparación de la Ley antiterrorista es-
pañola con la legislación italiana nos permite detectar 
a favor de ésta que en la República de Italia el juez 
natural es el encargado de las causas por delitos de te-
rrorismo, que el plazo de detención policial no puede 
durar más de 48 horas; que el registro de un domicilio 
en caso de extrema urgencia debe ser autorizado tele-
fónicamente por el Fiscal; que la ley tiene un plazo de 
vigencia de un año, debiendo prorrogarse por las Cá-
maras legislativas, y que el control sobre el Gobierno 
se realiza por el Parlamento cada dos meses. 
Y debemos concluir ya con una sucinta reflexión: 
en la Europa democrática se discute con apasiona-
miento si se deben garantizar las libertades a los ene-
migos de la libertad; si el Estado debe acoger bajo su 
paraguas protector de las libertades de los ciudadanos, 
a aquéllos que desde la violencia armada luchan por 
derribar el propio Estado. L a respuesta debe ser ine-
quívoca. E l Estado Democrático no puede emplear las 
mismas armas que las utilizadas por los liberticidas, 
bajo riesgo de socavar sus propios cimientos, bajo pe-
na de conculcar los principios fundamentales de respe-
to a la personalidad humana y su dignidad, su inteli-
gencia y libertad, sobre los que descansan las socieda-
des libres. Por eso, el rechazo frontal a la tortura y a 
los tratos humillantes, el reconocimiento del principio 
de presunción de inocencia de todos los ciudadanos sin 
excepciones, una instrucción penal sin mengua de | 
derechos fundamentales y un juicio equitativo coni 
das las oportunidades de defensa ante un tribunal on 
nario, independiente o imparcial, deben ser las arinj 
con las que el Estado de Derecho se protege contra 1 
violentos intrasigentes. 
Muchos demócratas hubieran contemplado con s 
tisfacción que el presidente del Gobierno hubiera t 
mado la iniciativa de impugnar ante el T r i b u n a l Con] 
titucional la ley denominada «antiterrorista», porJ 
en materia de libertades conviene ser absolutameni 
escrupuloso; porque sobre esta Ley procede despej; 
desde un principio todas aquellas dudas que sobre i 
inconstitucionalidad se han formulado desde ampM 
sectores de la ciudadadanía, asociaciones de juristas] 
en organizaciones de defensa de los derechos humaiw 
porque para medir el grado de respeto a las libertadl 
públicas por un país determinado, para comprobar í 
grado de compromiso ético de una sociedad, hayq 
acudir a examinar su legislación sobre las m i n o r í a s , 
sean políticas, étnicas o sociales; hay que observar f 
comportamiento de los funcionarios cuando restringes 
amparados por la legalidad, los derechos fundamentj 
les; hay que medir cómo la opinión pública resuelve 1 
represión contra los elementos disconformes; y porqu 
es cierto que las sociedades sólo desde la libertad so 
capaces de desenvolverse, que sólo así los pueblos ad 
quieren conciencia de su existencia y valor; y que sol] 
desde el respeto a los derechos humanos los estados í 
canzan legitimidad social e impulsan la convivenci] 
política en clave de progreso. 
JOSE M A N U E L BANDRE 
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Referéndum universitario sobre la paz: 
Una experiencia positiva 
La Universidad de Z a r a g o z a v i -
,1 día 27 de m a r z o u n r e f e r ó n -
um sobre la p e r m a n e n c i a de E s -
¡rla en la O T A N y de las ba se s 
{litares de los E s t a d o s U n i d o s 
Norte de A m é r i c a e n nues t ro 
lelo, o rganizada por e l G r u p o 
jiiversitario de e s t u d i o y a c c i ó n 
la paz ( G . U . P . ) . S o b r e es te 
ito, ampliamente d i v u l g a d o t an -
i en su c e l e b r a c i ó n c o m o e n s u s 
Isultados por lo s m e d i o s de c o -
ftinicación q u e r e m o s hace r a l g u -
consideraciones q u e p u e d e n 
leer m á s c o m p r e n s i b l e s l o s , de 
or sí, evidentes r e su l t ados . 
En primer lugar se t r a t ó de u n 
no organizado c o n t o t a l inde-
c e n c i a y a u t o n o m í a r e s p e c t o 
otros g rupos , i n s t i t u c i o n e s , 
artidos p o l í t i c o s , e t c . E s t a fue 
i de las no tas m á s sob re sanen -
tanto por par te de l g r u p o or-
anizador c o m o po r e l a c t o de l 
Iferóndum en s í m i s m o ; la f inan-
lación se r e a l i z ó por l o s o r g a n i -
adores, a t r a v é s de la v e n t a de 
anos de a p o y o e d i t a d o s pa ra e l 
aso; las neces idades de m e d i o s , 
peales y en gene ra l t o d o e l « a p a -
ato» de o r g a n i z a c i ó n fue s o l u c i o -
sin p r o t e c c i o n i s m o s n i m e -
ianazgos, s ino q u e se t r a b a j ó c o -
no uno m á s d e l con jun to de los 
anacidos g rupos « d e b a s e » de l 
(ampus univers i ta r io . 
Sin embargo, t o d o hay q u e de-
firió, el r e f e r é n d u m t a l v e z hub ie -
|e sido m á s p r o b l e m á t i c o e n s u 
kalización s i no hub i e se c o n t a d o 
ion la generosa a y u d a m o r a l y 
humana de t o d a l a c o m u n i d a d 
universitaria, e m p e z a n d o por el 
Muipo rectoral q u e n o s a n i m ó e n 
[odo momento e v i t a n d o t r abas a 
organizadores (que t a l v e z 
|tro equipo de g o b i e r n o g o z o s a -
nente hubiese u t i l i z ado , a s í c o m o 
gracias al a p o y o de t o d o s lo s es-
Niantes y p ro feso res q u e c o l a -
boraron ac t ivamen te . P o r ú l t i m o 
Itambión t enemos q u e a g r a d e c e r a 
¡'os partidos p o l í t i c o s q u e s u b s u -
Neron sus p r o p u e s t a s an t i a t l an -
trabajando e n es t e r e f e r é n -
"um unitariamente c o n e l G . U . P . 
En cuanto a lo s r e s u l t a d o s q u e 
[arroja este r e f e r é n d u m hay q u e 
[destacar, la a l ta p a r t i c i p a c i ó n e n 
PARTICIPACION EN EL REFERENDUM P Q H CENTROS 
Cent r o Censo 
D e r e c h o 4596 
F i l o s o f í a y L . 4^18 
C i e n c i a s 2272 
V e t e r i n a r i a 3018 
M e d i c i n a - A . T . t . 3567 
E m p r e s a r i a l e s 2471 
E . T . S . I . I . Z . 1298 
E m p r e s a r i e l e s ( e s c . ) 1 2 9 4 
E s c . I n g . T é c n i c o s 1343 
E e c . P r o f . E . G . B . 1243 
A í ú L s t . S o c . ( S . V i c e n t e ) 195 
S e c r e t . G r e l , 158 
I . C . E . 18 
E s c . E . G . B ^ S o r i a ) . 441 
( H u e s c a ) , 498 
( T e r u e l ) . 359 
V o t a n t e s 
957 
1350 
963 
864 
857 
895 
481 
218 
301 
352 
110 
59 
11 
122 
199 
158 
20 ,82 
30 '56 
42*39 
28*63 
24 '03 
36 '22 
37*05 
16'85 
22*41 
28*32 
56*41 
37*34 
61*11 
27*66 
39*96 
44*01 
las v o t a c i o n e s (29,04) que s u p e r ó 
o t ras anter iores de representan-
t e s y para e l c l aus t ro cons t i t uyen-
te . A es to debe a ñ a d i r s e la c o l a -
b o r a c i ó n de t o d o s los sec to res en 
el a c t o m i s m o de la v o t a c i ó n or-
g a n i z a n d o y pres id iendo mesas , 
e tc . E l n ú m e r o de par t ic ipantes 
e n es te s egundo c o n c e p t o s u p e r ó 
los 3 0 0 . P a r a va lorar adecuada -
m e n t e la p a r t i c i p a c i ó n en este re-
f e r é n d u m hay que tener en c u e n -
t a que la as i s t enc ia a c l a ses y a 
o t ras ac t iv idades es t r i c tamente 
a c a d é m i c a s no suele superar e l 
6 0 % de los a lumnos ma t r i cu la -
d o s . A d e m á s h a b r í a que cons ide -
rar, la s u s p e n s i ó n de c la ses « p o r 
m o t i v o de i n c e n d i o » en la Escue l a 
de Ingenieros T é c n i c o s , la rea l iza-
c i ó n d e l a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
« p r á c t i c a s » , en gran parte fuera 
de las loca l idades respec t ivas , de 
t o d o s los t e rce ros cu r sos de M a -
g is te r io (que afec taban a cua t ro 
cen t ros ) , e tc . L l a m a la a t e n c i ó n la 
e l evada p a r t i c i p a c i ó n en la F a c u l -
t ad de C i e n c i a s , a s í c o m o , por el 
con t ra r io , la e s c a s a en la F a c u l -
t a d de D e r e c h o y la t a m b i é n m o -
de rada p a r t i c i p a c i ó n en la F a c u l -
t a d de M e d i c i n a . 
P o r o t ro l ado , y es to puede ser 
impor tan te de ca ra a l pos ib le re-
f e r é n d u m gube rnamen ta l , l o s re-
su l t ados mues t r an una con f igu ra -
c i ó n de la o p i n i ó n un ivers i t a r ia 
c l a ramen te en p o s i c i o n e s an t i -
O t a n (83,17 %) y en c o n t r a de las 
B a s e s A m e r i c a n a s (88 ,84 %). 
U n a vez t r a s l adados y equ ipa -
rados es tos da tos a los s o n d e o s 
de o p i n i ó n m á s mane jados , h a c e n 
m u y difícil la v igenc i a de la idea 
de que el r e f e r é n d u m de l G o b i e r -
no en todo c a s o se g a n a r í a por 
un ampl io m a r g e n con t r a e l m o v i -
mien to por la paz . L o s resu l t ados 
de l r e f e r é n d u m de la U n i v e r s i d a d 
hablan por s í s o l o s : c o n una bue-
na c o o r d i n a c i ó n de las fuerzas 
an t i -Otan , e l G o b i e r n o lo t e n d r á 
m u y difícil (si se a n i m a a c o n v o -
car lo) . 
P a r a n o s o t r o s e s t o s d a t o s 
cons t i t uyen un impor tan te pun to 
de par t ida para el trabajo en pro 
de la paz dent ro de la U n i v e r s i -
d a d . E s p e r e m o s que c u n d a e l 
e jemplo y , de forma a l te rna t iva se 
v a y a n pon iendo en m a r c h a en 
ot ros lugares ac tos c o m o e l que 
hemos organ izado en la U n i v e r s i -
dad . 
G R U P O UNIVERSITARIO DE ESTUDIO 
Y A C C I O N POR L A P A Z (G.U.P.) 
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Fernando Sagaseta: 
Sobre Canarias 
F e r n a n d o S a g a s e t a C a b r e r a , e x - d i p u t a d o e n las l eg i s l a t ivas 
de 1 9 7 9 por l a c o a l i c i ó n Unión del Pueblo Canario, a c t u a l m e n t e d i -
rigente de l Partido Comunista de Ignac io G a l l e g o , ha e s t ado e n 
Z a r a g o z a e l p a s a d o 2 2 de m a r z o para pa r t i c ipa r e n uno de los 
a c t o s o r g a n i z a d o s po r e l Grupo Universitario de acción y estudio por 
la Paz (GUP). A F e r n a n d o S a g a s e t a se le ha p r e g u n t a d o m u c h a s 
v e c e s s o b r e la O T A N ; t an t a s q u e p o c o n u e v o c a b e dec i r y a . H e -
m o s prefer ido c o n v e r s a r c o n é l , s e n c i l l a m e n t e , s o b r e C a n a r i a s . 
— E l pueblo canario ha sido divi-
dido, ha sido bombardeado por quie-
nes cantaban las excelencias del 
provincialismo, para agudizar las di-
ferencias entre las islas. Así, a las 
diferencias de clase se aunan las di-
ferencias entre islas, haciendo que 
la situación política sea muy com-
pleja. Y lo cierto es que el desarro-
llo del capitalismo ha sido muy dife-
rente en cada isla: las diferencias 
existen, aunque han sido manipula-
das para impedir la unidad del pue-
blo canario y permitir su sobreex-
plotación. 
La burguesía canaria no se ha 
Teatro de La Ribera 
FASSBINDER 
0 
TEATRO ARGENSOLA 
Días 26, 27 y 28 de abril 
planteado nunca crear un mercm 
interno propio e integrado: se í « l 
de una burguesía fenicia que ha a \ 
plotado a otros pueblos, viviendo à 
comercio exterior. Aprovechando i 
baratura de fletes, comerciaba wJ 
otros pueblos. No le interesaba m 
mentar la producción interior: ú\ 
narias ha vivido siempre a partir i 
una situación de monocultivo, y d 
la actualidad su economía depenkí 
en buena medida de otro monocuM 
vo: el turismo. Por eso es perfectt\ 
mente comprensible que, a pesan 
su antisovietismo, la burguesía M \ 
haya opuesto siempre a que se in 
da recalar a los barcos soviéticos} 
que representan el 60 % del tráfi] 
co internacional de las islas; opoú-\ 
ción que ha llevado, incluso, a a j 
frentamientos con sectores de 
burguesía española (como cuando fl| 
senador de UCD por Huesca, 
berto Bailarín, manifestó que k 
en Canarias 25.000 espías soviét¡-\ 
eos: al cabo del tiempo se supo 
se refería a los marineros). 
—¿Cuál es la situación econòmic^  
y social en las islas? 
—Las islas atraviesan por una i 
tuación económica muy difícil: í / f j 
vel del paro es altísimo (es la W 
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El turismo se ha convertido en la actividad dominante en la economía canaria. 
comunidad autónoma en por-
ntaje de parados), existen graves 
hblemas de abastecimiento de 
\ua potable, hay un gran malestar 
inseguridad ciudadana (robos, 
faltos, violaciones: la permanencia 
k Legión en Fuerteventura no es 
lena a todo esto). Existe también 
bajo nivel cultural, una falta de 
iüdros dentro del movimiento obre-
}, un gran analfabetismo político 
i sectores, como los aparceros, que 
hnque mantienen importantes lu-
ms sindicales reivindicativas termi-
m votando a la derecha. 
La situación no ha sido siempre 
ísí; históricamente Canarias ha sido 
l punto de contacto entre Europa y 
Imérica, el lugar por donde entra-m a España las ideas liberales 
nás avanzadas. Por poner sólo un 
implo: en la isla de La Palma lle-
pon a publicarse a la vez hasta 
iete periódicos. 
Sin embargo, hoy la situación ha 
mbiado y el analfabetismo políti-
co es muy importante: por eso pren-
ien rápiamente ideas muy radicales, 
'orno el M P A I A C , que tienen una 
isión aclasista de la sociedad cana-
íria y se dejan infiltrar fácilmente 
pr la policía. 
—Sin embargo, el M P A I A C 
-Movimiento para la Autodetermi-
mión e Independencia del Archi-
piélago Canario— se encuentra en 
e' origen del actual nacionalismo 
canario, y en 1968 consiguió que la 
O .U .A. proclamase la africanidad 
de Canarias. 
—Nadie que tenga los más ele-
mentales conocimientos de geografia 
puede dudar de la africanidad de 
Canarias. Pero el MPAIAC, sus 
restos, propugna entre otras cosas 
la existencia de la raza guanche. 
Los restos guanches persistentes en 
la sociedad canaria son hoy míni-
mos: algunas palabras. La actual 
población puede calificarse de crio-
lla, formada por el cruce entre 
guanches y castellanos, pero con in-
fluencias francesas, inglesas, holan-
desas y escocesas, que aún hoy se 
conservan en muchos apellidos. 
E l M P A I A C no ha comprendido 
que el problema nacional canario no 
es sino una faceta más de la lucha 
de clases. A l imperialismo yankee le 
interesa potenciar este tipo de movi-
mientos independentistas, que puede 
controlar fácilmente, como lo hizo 
en Azores y Madeira para frenar la 
extensión de la Revolución de los 
Claveles. Una estrategia indepen-
dentista nos convertiría hoy, forzo-
samente, en una pieza codiciada por 
el imperialismo. 
—¿Cuáles son las relaciones entre 
la Unión del Pueblo Canario, a la 
que perteneces, con otras fuerzas 
políticas nacionalistas canarias? 
— L a Asamblea Majorera de 
Fuerteventura es un ejemplo único 
de unidad de la izquierda. Se trata 
del único grupo situado a la izquier-
da del PSOE que funciona en la is-
la, con un método de trabajo asam-
bleario. Se trata de un grupo inter-
clasista que comprende a fuerzas 
marxistas, autogestionarias y social-
cristianas progresistas (por ejemplo 
el senador Miguel Cabrera ha de 
ser considerado como un burgués, 
aunque mantenga posiciones progre-
sistas). Su programa es insularista, 
sin una visión general para todas las 
islas que componen el archipiélago. 
Las relaciones son buenas: inclu-
so en las últimas elecciones genera-
les, a las que no se presentaron al 
Congreso, nos prestaron su apoyo. 
Hace falta tener mucho valor para 
enfrentarse a la Legión, como han 
hecho los majoreros: 2.500 legiona-
rios en una isla de apenas 30.000 
habitantes son una fuente permanen-
te de conflictos. Hemos de aprender 
mucho de su forma de lucha. 
Con la Asamblea Canaria hemos 
ido en coalición a las elecciones au-
tonómicas. La Asamblea Canaria 
está mucho más ideologizada que la 
Majorera, procede de movimientos 
que en su origen fueron municipalis-
tas (asociaciones de vecinos, candi-
daturas municipales), pero ha ido 
ideologizándose y avanzando cada 
vez hacia posiciones más de izquier-
da (como el rechazo al Mercado 
Común). 
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PCC-PCE: 1 
PSOE: 27 
AP-PDP-UL 
CNC: 
CDS: 
PCC-PCE: 
PSOE: 
Í /PC r e -
composición del Parlamento Canario (Elaboración propia). 
AGI: Agrupación Gomera Independiente 
AHI: Agrupación Herrera Independiente 
AM: Asamblea Majorera 
Alianza Popular-Partiifo Demócrata Popular-Unión Liberal 
Convergencia Nacionalista Canaria 
Centro Democrático y Social 
Partido Comunista de Canarias-PCE 
Partido Socialista Obrero Español 
Unión del Pueblo Canario-Asamblea Canaria 
El Parlamento Canario es el parlamento autónomo que tiene mayor número de grupos polít icos representados. 
Hay que caminar hacia la forma-
ción de un gran frente de izquierda 
que luche contra las agresiones im-
perialistas, la O T A N y el Mercado 
Común. E l germen está en la Unión 
del Pueblo Canario (que agrupa a 
fuerzas marxistas leninistas, socia-
listas, autogestionarias y social-cris-
tianas progresistas): algunos secto-
res no han entendido que esta uni-
dad es imprescindible y han forma-
do Izquierda Nacionalistsa Canaria. 
—Tú sigues formando parte de la 
UPC, aunque perteneces al Partido 
Comunista que dirige Ignacio Galle-
go, ¿es compatible esta doble mili-
tància? 
—En Canarias los comunistas he-
mos asumido tradicionalmente la 
problemática nacional y definido a 
las islas como una nacionalidad 
emergente, defendiendo su derecho a 
la autodeterminación. La fuerza 
más importante de las que en su día 
constituyeron U P C , el Pueblo Ca-
nario Unido, procedía del PCE, del 
que se había separado. Los miem-
bros del P C que estamos integrados 
en la U P C tenemos un mandato del 
Congreso de aquél para definir cuá-
les van a ser las relaciones específi-
cas que mantendremos con el resto 
del partido. 
—Has hablado del Mercado Co-
mún, ¿cómo influirá en Canarias el 
ingreso de España en la Comunidad 
Económica Europea? 
—Hay un antecedente directo de 
la entrada en las Comunidades Eu-
ropeas: la reconversión industrial 
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desarrollada por el Gobierno socia-
lista, que persigue dejar al país sin 
las empresas que pueden hacer fren-
te a las europeas. De esta forma, 
serán los monopolios quienes hagan 
lo que quieran desde Bruselas. 
La libre circulación de trabajado-
res va a significar, en una nación 
que —como Canarias— vive funda-
mentalmente del turismo, que los 
puestos altos van a ser ocupados 
preferentemente por trabajadores 
extranjeros: al turista alemán le va 
a ser más fácil entenderse con un 
gerente alemán que con un gerente 
canario. Por otra parte, se va a ins-
talar en España toda la banca euro-
pea. Cuando ingresemos en la Co-
munidad Europea carecerá de senti-
do nacionalizar la banca española, 
pues será más difícil hacer lo mismo 
con la extranjera. En cualquier ca-
so, el ingreso coincide con la políti-
ca desnacionalizadora del PSOE, 
que ha reprivatizado algunas empre-
sas (Rumasa) y no dudaría en hacer 
lo mismo con otras (Telefónica, Se-
guridad Social) si le fuese posible. 
E l ingreso se produce en un mo-
mento en el que la Comunidad se 
descompone. Miterrand hace gran-
des esfuerzos para mantener el voto 
campesino. Gran Bretaña nunca ha 
estado de acuerdo con las cuotas 
que le corresponde pagar. Groenlan-
dia ha abandonado ya la Comuni-
dad, y los opositores a la permanen-
cia obtuvieron en las últimas elec-
ciones europeas el mayor número de 
votos en Dinamarca. España es el 
único estado que ingresa en la Ci 
munidad sin haber realizado un n 
feréndum. 
Ahora, los canarios ya no ÍÓ| 
tendremos que ir a negociar a 
drid, sino también a Bruselas (i 
se decide, entre otras cosas, la Poli 
tica Agraria Común). La C.E.E. 
a llevarnos a la proletarización, al 
concentración de poder y a la dim\ 
nación de la base social en k p 
éste se sustenta. Por otra parte, 
produce una militarización de la J 
ciedad, y cuanto más aumente 
respuesta popular mayor será ésti 
E l ingreso en la Comunidad 
creado contradicciones en el seno Él 
las clases dominantes españolas, 
capitalismo español se había bamiá 
hasta ahora en dos pilares: el mú-\ 
comunismo y el nacionalismo, £ittj 
se ha derrumbado: el anticomum-
mo sigue en pie. 
Estamos en una fase imperíalkts, 
la técnica produce paro porque eá 
al servicio del capital. Los produc-
tos no se pueden vender por el kjv 
poder adquisitivo de las clases tm-\ 
bajadoras. De ahí la necesidad I 
destruir una parte de las f a e m 
productivas mediante la guerra. Vt 
sistema que se encuentra en esm 
condiciones crea la necesidad de se 
sustituido cuanto antes. Derribark 
hacerlo caer para substituirlo poi\ 
otro en el que no se produzca la ex-
plotación del hombre por el homhrt 
es el reto ante el que nos encona* 
mos. 
ANTONIO PEIRO 
/ Jornadas sobre Mujer y 
Universidad 
Historias de un desencuentro 
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los ritmos cambiantes de la mo-
nidad parecen ceñirse sobre los 
ilosados muros de nuestra Uni-
dad. Pese a este disfraz de apa-
la maquinaria de este tem-
de la «universidad» del saber si-
% pariendo innumerables autóma-
de la cultura del examen y del 
nido indiscriminado a los sacro-
0s tecnócratas del Poder. Ya 
ice mucho tiempo que quedó esta-
rcida claramente la relación entre 
mcimiento y poder, desvelando el 
\ml de las diversas ciencias como 
pes constitutivas de la ideología 
ios grupos dominantes. 
Preguntarse desde esta constata-
ín material sobre la validez uni-
ml de los valores y conocimien-
I que recibimos como mujeres y 
iudiantes, no es ninguna tontería, 
iescribir la unilateralidad de estos 
'os, al margen de cuestionar las 
mas y métodos de su transmisión 
las aulas, es afirmar que la cien-
a con mayúsculas no está libre de 
mmo, que sus paradigmas cog-
mtivos se basan en un vergonzan-
androcentrismo (léase, centrdos 
el varón), y que todo ello ha He-
lo consigo la ausencia y margina-
id de las mujeres, tanto en los 
ntenidos como en los procesos de 
mión de la ciencia. 
F todo esto viene a cuento porque 
la Universidad de Zaragoza un 
éctivo de estudiantas (entiéndase 
M de alguna manera había que es-
ecificar que somos mujeres) preten-
mos romper la concordia vigente, 
lo que es lo mismo, incordiar y 
esestabilizar las conciencias de los 
icubos e ínclitos bienpensantes y 
hedores del organigrama académi-
o, tan objetivamente masculino, pa-
dbrir un debate crítico en profun-
dad sobre la problemática de las 
l¥res, puesto que nuestra presen-
lfl f^l el mundo de la cultura insti-
tóowa/ no puede ser una eterna es-
«a de repetición. 
Potenciar «la investigación de las 
tersas ciencias sobre el papel de 
la mujer», como reza un conocido 
artículo de los venideros estatutos 
universitarios, significa descubrir las 
huellas de las ausencias, para poder 
reconocernos como sujetos activos 
de la historia e historias que vivimos 
y consecuentemente actuar contra 
todo tipo de restricciones opresivas 
a nuestros cuerpos y nuestras vidas. 
Con estas pretensiones provoca-
doras, innovadoras y necesarias, el 
colectivo Lisistrata organiza las I 
Jornadas sobre Mujer y Universi-
dad, con el ánimo de iniciar un aná-
lisis crítico de estos problemas, 
abriendo un cauce participativo a 
todas las alternativas que hagan po-
sible la incorporación activa de las 
mujeres al conocimiento, para una 
transformación radical de la actual 
situación en que nos movemos. 
Las actividades, que con gran vi-
talidad creadora hemos preparado, 
contando con la ayuda material y 
económica de las pertinentes instan-
cias universitarias, se componen de 
diversos actos, entre los que cabe 
reseñar dos conferencias de fondo; 
una de ellas correrá a cargo de An-
geles Durán, que hablará sobre el 
tema Mujer y Ciencia. A modo de 
presentación diremos que Angeles 
Durán es una de las primeras inves-
tigadoras sobre la problemática de 
la mujer, que además de innumera-
bles publicaciones ha introducido es-
te debate en el ámbito universitario, 
con la creación y dirección del Se-
minario de Estudios de la Mujer de 
la Universidad Autónoma de M a -
drid. Este seminario ha promovido 
múltiples estudios en las diferentes 
ramas del saber, bajo la perspectiva 
de nuevos planteamientos teóricos y 
metodológicos, que dejan constancia 
de la inmensa labor que queda aún 
por realizar en el panorama de la 
investigación sobre la mujer. 
Frente a los prejuicios masculinos 
que han condicionado la historiogra-
fía, tanto tradicional como renova-
dora, Mary Nash hablará sobre la 
Nueva Historia de la Mujer. El la 
nos aportará una nueva visión que 
rechaza el papel de la mujer como 
víctima de la historia y afirma su 
carácter de agente histórico, desde 
la perspectiva de esta nueva histo-
ria, en sus esquemas interpretativos 
y metodológicos, cuyo eje concep-
tual parte de la consideración del 
sexo como categoría de análisis so-
cial. Mary Nash es profesora del 
Departamento de Historia Contem-
poránea de la Universidad de Barce-
lona y ha posibilitado el desarrollo 
en nuestro país de este tipo de in-
vestigaciones, con la puesta en mar-
cha del Centre cf Investigació Histó-
rica de la Dona. 
E l resto de actividades programa-
das irán desde un disco-fórum sin 
complejos de macho a una exposi-
ción de arte durante toda la semana 
del 22 al 26. En esta misma semana 
contaremos también con una gran 
muestra de libros sobre la mujer 
realizada gracias al apoyo material 
de la Librería de Mujeres. 
Para que las cosas no queden sin 
propuestas utópicamente realistas, 
se desarrollará una mesa redonda 
con diversas personalidades o perso-
nas del mundillo Académico y cultu-
ral, bajo el ambicioso título Alter-
nativas para un Conocimiento no 
Sexista. 
Las Jornadas culminarán con la 
proyección de la película de Marga-
rethe von Trotta, «Locura de mu-
jer». 
Y ahora, ya que el tiempo y el es-
pacio apremian, tres veces, tres, co-
mo decía Virginia Woolf pedimos 
disculpas a ustedes, en primer lugar 
por la longitud del artículo, en se-
gundo lugar por la pequenez de 
nuestra contribución, y en tercer lu-
gar por el hecho de escribir, pura y 
simplemente, para pedir la partici-
pación activa. Pero de esto último 
tienen ustedes la culpa. 
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Somos «Radio Universidad» 
Buenas gentes de Aragón y más: 
No siempre resulta sencillo contar 
la historia de un nacimiento. Las di-
ficultades aumentan cuando uno es, 
en una pequeña parte (y no nos pre-
guntéis cuál), padre de la criatura. 
Comencemos. La «Radio Univer-
sidad», esta hija nuestra, nos ha sa-
lido robusta y lidiadora, cosa nada 
extraña dado que los universitarios 
estamos acostumbrados a vérnoslas 
de todos los colores. Asi pues, no os 
preocupéis por nuestro futuro. La 
ocasión merece todo nuestro esfuer-
zo. 
Imaginad nuestra sorpresa al ver 
un día, meses atrás, una convocato-
ria oficial (sí, sí, oficial), fórmula 
adoptada por la Universidad para 
formar un taller de radio. La mayo-
ría de los que nos apuntábamos a 
este invento no nos planteábamos, 
en primera instancia, ni medios, ni 
condicionantes, ni objetivos... Nada 
nos importaba. Tan sólo pensába-
mos en la oportunidad de acceder a 
ese mundo que, quien más quien me-
nos, todos llevamos en nuestro cora-
zoncito. Lo admitimos. Nos gusta la 
radio. La queremos, a pesar de los 
problemas de la poca experiencia y, 
sobre todo, la «burrocrática» lenti-
tud administrativa nos ha planteado. 
Muchos han sido los logros con-
seguidos con nuestra salida a ante-
na. E l primero, evidenciar que ni la 
Universidad ni los universitarios es-
tamos muertos. Una y otros tene-
mos inquietudes y, lo que es más 
importante, estamos en el camino 
de plasmar una de éstas. No es fá -
cil. E l gran monstruo llamado Uni-
versidad no suele aceptar moverse 
con placidez. Necesita el impulso 
—por no decir otra cosa—, venga 
éste de donde venga. Para nuestra 
vergüenza, el origen de esta iniciati-
va no se encuentra en el alumnado. 
Mal por nosotros. Mal por noso-
tros. Aunque ante el monolitismo 
habitual, quién iba a pensar que... 
Mejor lo olvidamos. ¿De acuerdo? 
Algo se debe contar del trabajo 
de las gentes que nos unimos bajo 
esta idea. Una vez claro el objetivo 
(léase una vez enterados de que no 
sufríamos cortapisas por parte de 
las altas esferas), pusimos manos a 
la obra. En principio, formamos 
tres grupos de trabajo fundamenta-
les: locución, información y música, 
cada uno con sus correspondientes 
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montadores. En ellos nos integra-
mos según la disposición y cualida-
des naturales de cada cual. E l si-
guiente paso consistió en delimitar 
las funciones atribuïbles a dichos 
departamentos. No por esto imagi-
nen que somos una estructura rígi-
da. Los departamentos quedan, pero 
las personas fluctúan de uno a otro. 
Horas y horas perdió Plácido 
(excepto cuando algo sale mal) Se-
rrano para enseñarnos a distinguir 
un pirulómetro de un palanquímetro 
en una mesa de mezclas. Y muchas 
más nos costará a nosotros aprender 
a dominar la emisión de un progra-
ma. Todo llegará. Para cuando lo 
alcancemos, si lo hacemos (ilusión 
no nos falta), nuestro programa no 
tendrá nada de convencional, tal es 
nuestra obligación. Tenemos los me-
dios y ninguna dependencia si ex-
. ceptuamos el lógico marco constitu-
cional. 
En este cometido tendrá gran im-
portancia la música que queramos y 
podamos programar. Y también en 
este campo hemos tropezado con al-
gunos problemillas. Querámoslo o 
no, necesitamos estampitas de esas 
que imprime el Banco de España. Y 
aún no las tenemos en efectivo. Na-
turalmente, las tiendas de discos no 
aceptan (la pela es la pela) un pago 
en promesas. (¡Que te pago! ¡Lo ju-
ro por el «corasón» de Jesús Pechi-
to!) De alguna forma, y con la ayu-
da de los inefables Agustín Sánchez 
Vidal, Justiniano Aporta y, cómo 
no, Plácido, solucionaremos la pa-
peleta. Por supuesto, tanteamos el 
campo de las multinacionales del 
disco y la cosa se puso más que di-
vertida. Para ellos somos una de las 
múltiples emisoras piratas que exis-
ten en este país. ¡Craso error! Tam-
bién estamos iniciando los contactos 
con los sellos independientes. Vere-
mos. 
En cuanto a los informativos, 
cuando Plácido (Serrano, claro) nos 
propuso su realización, la idea fue 
acogida con expectación e ilusión. 
La mayor parte del equipo teníamos 
—y tenemos— grandes proyectos de 
cara a poder ofrecer una informa-
ción sobre la Universidad y sobre la 
vida local, e incluso nacional, ante 
todo y sobre todo auténtica y alter-
nativa. Violà, éste es el adjetivo: al-
ternativa. Es decir, más que infor-
mar, de lo que se trata es de contar 
todo aquello que afecte a /« „, 
universitaria, pero dándole un em 
que diferente, huyendo de los pum 
de vista tradicionales y oficialkt 
para acercarnos, en lo posible, a 
rincones vitales de las buenas gei 
que quieran oírnos. Se trata de 
a conocer esas actividades cultm 
les, que pese a que están hecl 
dentro o fuera de la Universidad 
tienen el suficiente apoyo y puh\ 
dad, 'o la$ actividades lúdicas de 
dos y cada uno de nosotros, esos i 
f é s y bares donde nos reunimos pi 
tomar unas copas, para sacar m 
lante nuestros proyectos, o pt 
contar nuestras penas a la chict 
de turno y de nuestros amores, 
por supuesto, toda esa informad 
política (por denominarla de < 
manera) que de una forma o de ot 
afecte al mundillo universitario. 
Pretendemos ocupar un espac 
dentro del mundo de la comunk 
ción que creemos que no está i 
bierto. Y queremos ser nosotros 
propios protagonistas, los que os 
gamos llegar todo lo concerniente 
estos temas. E l problema radica, 
mo se puede observar, en concret 
esa expresión tan aludida ahora $ 
ro a su vez tan necesaria: altem 
vidad. No nos gustaría caer en 
error de ser pretenciosos con a 
calificativo, ya que el principal 
táculo con el que nos encontm 
es la falta de experiencia, que 
mos tratando de suplir con volmtt 
de trabajo e ilusión. 
Tenemos dos objetivos claros, l 
primer lugar, «Radio Universida 
es una escuela de radio, y para t 
se instaló un laboratorio de monta 
en el ICE y disponemos de un e 
dio de emisión en los locales 
«Radio Popular». En segundo /«gfl 
nuestra radio es, dé por sí, un mu 
de expresión al servicio de los ui 
versitarios. En eso estamos, 
cumplimiento de nuestras meU 
Del hecho de que las alcancemos 
no, tú, amable persona, deberás s 
juez. Sed buenossss. 
Cualquier noche de 9 a 12fy 
lunes a vierñes os esperamos. Si 
talante es el adecuado, no te pn 
cupés, no te defraudaremos. ReM 
da: «Radio Universidad, algo w 
que las demás». Lo dice Puturrú 
Fuá, no nosotros. 
O S C A R TOMAS MO 
J U A N C. PRADA GARRIÓ 
Seminario sobre Ilustración Aragonesa 
¡)e un tiempo a esta parte es un 
cjio relativamente frecuente en 
¡estra Comunidad Autónoma la 
¡ebración de reuniones, coloquios, 
presos, etc. Parece como si hu-
' 0 una eclosión en el mundo cien-
una necesidad de avanzar, de 
tuperar el tiempo perdido, en que 
¡e tipo de reuniones eran coto ce-
cenáculo de sabios de la cul-
n oficial. L a llegada del nuevo 
üo se debe sin duda en gran parte 
notable esfuerzo que han repre-
sado los encuentros sobre el «Es-
actual de los estudios sobre 
ragón» (1978-82), de los que ha si-
feliz consecuencia la floración de 
evos investigadores, equipos de 
_jo> seminarios permanentes e 
terdisciplinares. 
En este contexto, pues, de reno-
vación surge este Seminario sobre la 
Ilustración Aragonesa, que con la 
celebración de un Simposium inicia 
una andadura que pretende ser per-
manente. Como dice la profesora 
Albiac, «nace de la necesidad de 
aunar esfuerzos y de estudiar de 
forma globalizadora e integradora 
ese complejo y rico período que se 
inicia a fines del siglo X V I I con lo 
que las recientes investigaciones vie-
nen llamando la pre-ilustración, y se 
considera concluido en los primeros 
tiempos del gobierno de Fernando 
VII». 
E l Gobierno Aragonés, desde su 
Departamento de Cultura y Educa-
ción, no puede estar al margen de 
este proceso que implica a intelec-
U e t e m n o í i e 
C U R S O S 
II Curso ñiacional de 
Didáctica de (a Geologia 
(1-5 de julio ) 
Teatro Clásico 
(27-30 de junio) 
XIX Curso de Geología 
Práctica 
(8-20 de julio) 
La Ciencia Actual: 
/Iprojcitnación 
fnterdiscipfinar 
ff>-l.t de julio) 
Curso Intensivo de 
Español para 
Extranjeros 
(1-IS de julio) 
Teoría y Prác t i ca de la 
fmagen Fílmica 
(15-27 de julio) 
iVacionalismo e 
Ideologías Políticas 
Contemporáneas 
(22-27 de julio) 
Curso Intensivo de 
Lengua y Cultura 
Española para 
Extranjeros 
(1-29 de'julio) 
jumo 
J U L I O 
1 9 8 5 
~) ít'-rí • 
ORGAMZADOS POR: 
C.E.P. de Alcañiz y 
C.E.P. de Teruel 
Colegio t/niversitario 
Escuela Cniversitaria 
de Formación del 
Profesorado de E.G.B. 
Instituto de Estudios 
Turolenses 
C/.ÍV.E.O. 
(/niversidad de 
Zaragoza 
PATROCI¡VA»OS PO«: 
Diputación General de 
Aragón 
C/niversidád de 
de Zaragoza 
Diputación Provincial 
de Teruel 
Aguntamiento de 
Teruel 
1/.JV.E.D. 
Dirección Provincial 
del Ministerio de 
Educación y Ciencia 
C.A.Z.A.R 
SEMINARIO SOBRE 
ILUSTRACION ARAGONESA 
I S Y M P O S I U M 
ZARAGOZA. 15. 16 Y 17 DE ABRIL, DE 1985 
tuales aragoneses, a universitarios 
de nuestra Universidad, en un empe-
ño por recuperar nuestras señas de 
identidad, en un momento histórico 
en el que nuestro territorio se está 
abriendo paso de forma tan brillante 
como desconocida, hacia la Moder-
nidad. 
Y vemos con simpatía este Semi-
nario y este Simposium porque reú-
ne algunas características que cree-
mos notables en estos momentos: 
a) Su interdisciplinariedad, ya 
que se trata de aunar el esfuerzo co-
lectivo desde varios puntos de vista 
(Economía, Arte, Ciencias, Medici-
na, Literatura, Historia...} para de-
sentrañar un momento histórico, el 
de la Ilustración. 
b) Su apertura hacia investiga-
dores no universitarios, hacia la ciu-
dadanía en general. 
c) E l que no trata de «mirarse 
el ombligo», de descubrir «lo arago-
nés»; todo lo contrario: la presencia 
de especialistas prestigiosos, tanto 
españoles como franceses, avala la 
vocación abierta y universalista de 
los componentes del S.I.A. 
En fin, creo que este tipo de ac-
tuaciones contribuye sobremanera a 
definir el espíritu de colaboración 
mutua entre nuestra Universidad y 
el Gobierno Aragonés que necesa-
riamente ha de ir profundizándose 
por el bien de la ciencia y por el de-
sarrollo cultural de nuestro pueblo. 
HERMINIO L A F O Z R A B A Z A 
J E F E DEL SERVICIO DE 
PATRIMONIO C U L T U R A L DE L A 
DIPUTACION G E N E R A L DE A R A G O N 
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/ Encuentros sobre la Inquisició^ 
en Aragón 
Coincidiendo con el Quinto Cen-
tenario de la introducción en A r a -
gón de la denominada Inquisición 
«nueva» o moderna (el 2 de mayo 
de 1484 se nombraba a Pedro de 
Arbués y Gaspar Juglar inquisido-
res, delegando sus poderes para 
Aragón el inquisidor General Tor-
quemada y el 14 de septiembre de 
1485 moría el canónigo Arbués a 
manos de los conversos en la cate-
dral de L a Seo), el Departamento 
de Historia Moderna de la Univer-
sidad de Zaragoza organiza unos 
encuentros sobre la Inquisición y la 
sociedad Aragonesa en la Edad M o -
derna, patrocinados por la Conseje-
ría de Cultura y Educación de la 
Diputación General de Aragón que 
se celebrarán en Zaragoza del 16 al 
20 de abril de 1985. 
E l planteamiento de esta convoca-
toria se aleja del de los congresos al 
uso en los que un porcentaje bastan-
te alto de los propios investigadores 
salen insatisfechos por su repetitivi-
dad, el afán de protagonismo, el ba-
jo nivel, el amateurismo y la inco-
municabilidad. S i a ello añadimos el 
que sobre la Inquisición se han rea-
lizado en los últimos años varios 
ENCUEIUDS 
¥ SOBRE 
nquisiciorí 
IENAMCTON/V 
congresos en Cuenca, Santander, 
Nueva York, Dinamarca... se plan-
teaba un reto mayor al querer po-
tenciar una reunión en la que: 1.° 
los aportes fueran originales, 2.° los 
asistentes pudieran establecer un 
amplio contacto, 3.° trascendiese a 
la sociedad en la que se estaba pro-
duciendo y 4 ° no despertase los re-
celos de los investigadores de estos 
temas por plantearse como un colo-
quio donde no se presentaban comu-
nicaciones a las ponencias, sino que 
« 1WRO DEL MERCADO EXCMO AYUNTAMIENTO DE ZARAGOZA 
Plaza de Sarrto Domingo 
Días 18, 19, 20, 21, 22 
Silbo Vulnerado presenta la obra «Quevedo» 
Jueves 18: 8 tarde. 
Viernes 19: 11 noche. 
Sábado 20: 8 y 11. 
Domingo 21: 8 tarde. 
Lunes 22: 8 y 11. 
Martes 23: 8 tarde. 
Días 24, 25, 26, 27, 28 
Certamen Juvenil de Teatro de cinco grupos 
seleccionados de Institutos y Centros de F.P., dentro 
de la campaña Cultural 85. Apoyado por M.E.C., D.P.Z. 
Delegación de la Juventud del Excmo. Ayuntamiento 
de Zaragoza. 
se elaboraba como un todo unú 
me. 
Los Encuentros se articulan 
torno a tres ponencias globalizaà 
ras: una sobre las fuentes, otm\ 
bre la sociedad aragonesa 
marco referencial donde incardú 
los diversos aspectos que sobre 
Inquisición en Aragón trata la M 
cera ponencia con los problemas i 
la implantación, el tribunal, los i 
pedientes de limpieza de sangre, 
relaciones con el poder político, 
brujas, las heterodoxias y la diso 
ción del Santo Oficio. 
Junto a estos discursos científici 
que se llevarán a cabo en la fcaj 
tad de Letras hay una serie de i 
vidades que pretenden hacer COM\ 
tar a la sociedad actual con los J 
mas de discusión. Tres conferencií 
sobre diversos aspectos inquisitom 
les a cargo de Ricargo García Cá] 
cel, Jaime Contreras y Bartok 
Benassar en el Centro Pignateílii 
encargarán de ello, además 
proyección de la Filmoteca de Zar\ 
goza de dos filmes basados en 
chos penados por la Inquisició^  
«Martillo para las brujas», una¡ 
cula checa de 1969, y «Akelam\ 
de Pedro Olea, realizada en 1 
tres vídeos en el Aula Magna del 
Facultad de Letras que tiene COK 
denominador común el hecho de, 
intolerancia ideológica, política 
religiosa a través de los tiempú\ 
desde la Edad Media hasta el, 
X X . Complementan los encuentr^  
dos exposiciones sobre libros y i 
cumentos en la Biblioteca Unmi 
taria y Archivo Histórico Pmi\ 
cial, una visita a los lugares á 
ciudad de Zaragoza con mayor inl 
rés histórico por su unidad con 
Inquisición y un concierto de i 
antigua. 
Se pretende que estos encuentní 
sirvan de impulsores de estudios si 
bre la inquisición en Aragón, pam 
la de la que tanto nos falta porà 
ber. Que de esta discusión cienúm 
salgan ilusionados nuevos investi^  
dores. Que con estos encuentros \ 
sociedad aragonesa sienta que 
historia no es algo vacío, sino íjj 
puede trascender haciendo rejlexi^  
nar sobre no pocos problemas 
si biene tienen raíces muy antigM^  
se manifiestan en otras épocas 
formas muy diversas. 
ELISEO SERRAN| 
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Salvador 
Victoria 
• I 
Saber seguir su camino, buscar incesantemente, abrir ventanas y sedimentar, incorporar corrientes y 
remansar, tan viajero como Ulises, tan inquieto como Job, caminar su propia senda, con todos y para 
todos, sabiendo dónde se está —y dónde no se está—, pero su camino, ajeno al vértigo provocado, 
tapándose los oídos frente a los cantos de sirena de los altavoces de los vendedores de feria, su propia marcha, 
sin jugar el juego de los enanitos que se creyeron gigantes, sabiendo que los gigantes y los cabezudos 
son para los días de fiesta, para engañar a los niños y que jueguen, para que superen sus miedos, pero nada 
más, viajero para que luego quede el poso, sembrador de inquietudes en medio de los 
autocomplacientes. Y ante el letargo de los estanques con ranas y verdín, pone en sus cuadros un ritmo 
imparable, un movimiento que fuerza al grito y ala escapada. Pero también, ante la España del encono 
incesante, ante el espectáculo ruin de las pequeñas guerras que no cesan —belicosidad por nada y para 
nada—, pone sosiego, sosiego inmenso, esos espacios siderales donde el círculo de Kandinsky es 
ahora clave del no aparente y sin embargo imparable movimiento de los universos, y es la incesante 
llamada a la belleza para los hombres a los que los vendedores listillos —aura mediocritas que 
algunos saben vender tan bien: para eso hay diplomados en técnicas de impacto como hay fugacidad o 
insatisfacción alimentada con celo— engañan a manos llenas, llamada para que los hombres, tú y yo, 
todos, recuerden que tienen mucho que hacer, que tienen que jugar a ser libres, a ser hom bres, a ser cada uno 
pero junto a los otros. 
¿Cuántas horas, cuántos días le cuesta cada cuadro a Salvador Victoria?¡Quién lo sabe!Porque además ni 
siquiera cada cuadro es cada cuadro. Son las horas de vigilia, el velar la germinación, el saber 
abonar a su debido tiempo, el espantar a los fríos inclementes o a los pájaros entrometidos y voraces donde 
no debieran, el mantener en funcionamiento las cañerías de la complicada fontanería de la 
comunicación, es el lento destilar de las culturas variadas, del que para ello tiene que leer y viajar, conversar y 
probar, admitir y rechazar, correr la travesía de los bocetos y las experimentaciones, y el 
aprendizaje, inexcusable ya desde que el taller renacentista fue inventado, a través de las mil estancias del 
laberinto y que tras los afanes de las galerías conduce siempre a puerto seguro. Es la carpintería y la 
escultura, el dibujo, los colores, la madera y el grabado, el collage y los cristales, y la mezcla de ténicas, y 
siempre presentes —¡cómo no!, aunque se aprecie a simple vista— la música, la luz y las palabras 
incitantes sugeridoras, y como telón de fondo, predominantes o mezcladas, paladines o silenciosas, Ibiza y 
París, el Madrid de Prosperidad —su barrio— pero tantos Madriles henchidos de puertas, y Aragón 
y Valencia, y las demás tierras buscadas o encontradas y queridas. Y el paso decisivo de quien, si bien no 
recibió lo que debía, si bien constató el vacío de que no le daban lo que se esperaba, gusta ahora de 
trasmitir lo mucho que allegó, se honra con la enseñanza recordando —y olvidándose— de la que él nunca 
recibió. A l fin y al cabo la generosidad es uno de los valores, que gustaría predicar a los cuatro vienots 
—tan ausente en nuestro paisaje de mezquindades—, y que Salvador Victoria, callado y no aparatoso como 
en todo, posee como uno de los colores más ricos de su enriquecida paleta. 
L O R E N Z O M A R T I N - R E T O R T I L L O B A Q U E R 
GALERADAS I 
Apuntes para dialogar 
No quisiera que a estas líneas, a modo de notas biográfico-profesionales, se les diera otra 
intención literaria o teórica que la de mero apoyo a la descripción de apuntes 
vivenciales a lo largo de mi ya larga trayectoria (valga la redundancia). Por otra 
parte, escribir, aunque sólo sean unas líneas, para mí es tan difícil que únicamente por 
tratarse de A N D A L A N lo acepto, y sea lo que Dios quiera. 
Podría hablar de múltiples problemas, problemas de tipo histórico, problemas de tipo 
histórico y social, problemas de conciencia ciudadana y autonómica, problemas 
agrario y minero, etc.. pero tal vez no sea el momento, ni sea yo la persona indicada 
para tratar estos temas. 
Así pues, a mi manera, voy a intentar contar no sólo aquello que tenga relación con el 
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oficio, pero también con lo cotidiano y sencillo en la vida de una persona que, a 
pesar de todo, lo primero que hace es vivir y convivir con la sociedad de su época. Esta 
es la primera fuente de riqueza para disponer de aquellos argumentos que, 
debidamente interpretados, tengan un interés, dándoles forma plástica. 
Creo que cada individuo tiene su mundo, aunque este mundo sea compartido por 
todos, y cada uno lo va viviendo y transmitiendo de una manera distinta, de ahí la riqueza 
de interpretación y el interés de esos mensajes complementarios. 
Dicho esto, me parece que un cierto eclecticismo, no exento de frivolidad, se está 
desarrollando estos últimos años, paralelamente a la necesidad de una mayor 
libertad de expresión en todos los actos creativos. 
GALERADAS III 
i i i i l l l 
Para mí, esta enorme fragmentación 
de las artes visuales, puesta en 
evidencia por la cantidad de 
movimientos o «ismos» que se 
suceden unos a otros, no es 
necesariamente positiva, aunque sí 
permite desvelar unas tendencias que 
antes permanecían ocultas. 
Personalmente, pienso que frente a 
esta profusión de ofertas plásticas, 
no solamente el espectador, el 
director de museo o el «marchand», 
sino el propio artista, deben 
recordar que el criterio de calidad 
es absolutamente indispensable para 
que una simple experimentación se 
convierta en obra de arte. 
Dicho de otra forma, la frivolidad 
me inspira, en todos los terrenos, 
una enorme desconfianza, y por eso 
creo cada vez más en la obra bien 
hecha, pensada fuera de todo 
criterio de moda, en la soledad. 
Claro que es importante la idea 
inicial, porque sin idea te encuentras 
en el silencio de la nada. Pero, sin el 
soporte adecuado, la misma idea 
queda sin realización y por lo tanto 
silenciada. 
Yo estoy profundamente convencido 
de la necesidad de este apoyo 
material de la obra, sin el cual no 
hay comunicación posible con el 
eventual espectador. 
Tal vez sea porque siempre he 
tenido una visión seria o formal en 
el planteamiento de la obra, y poco 
interés en «epatar», emulando 
aquéllos que están deseosos de 
sorprender como sea, aun sin 
convencimiento, esto es, la 
modernidad a ultranza. 
Me gusta ir tranquilamente al fondo 
de las cosas, o por lo menos 
intentarlo. 
V GALERADAS 
Nací y crecí en Rubielos de Mora, 
tengo recuerdos que aun hoy, en mis 
visitas esporádicas, revivo. Y al 
hablar de mi tierra he de recordar 
forzosamente mi infancia, y mi 
infancia en mi tierra era la guerra, 
pero de la guerra mejor no hablar, 
porque en los pueblos fue terrible, y 
para un niño todavía más... Es en 
Valencia, donde me trasladé con mi 
familia en el año 1938, que empecé 
a dibujar, mucho antes de ingresar 
en la Escuela de Bellas Artes. Y 
aun ahora, muchos creen ver una 
cierta luz mediterránea en mi 
pintura. Sin embargo, me atrevería 
a decir que soy pintor en parte por 
mi origen aragonés: no cabe duda 
que cada uno tiene una sensibilidad 
peculiar y que esa sensibilidad 
responde a un origen determinado, y 
yo conservo con nitidez las señas de 
mi tierra: la pureza del aire, la 
inmensidad de los paisajes, la 
extensión de los pinares y, 
concretamente, los ocres y rojos de 
los campos, sierras y barrancos, sin 
olvidar la sobriedad de la 
arquitectura. 
Lo que sí es cierto es que desde 
muy joven he tenido amigos pintores 
y escultores o, por lo menos, con 
inquietudes artísticas e intelectuales 
muy afines. Es con esos 
compañeros, y no sólo con mis 
profesores, con quienes más aprendí, 
no tanto en el campo de la plástica 
como en materia de conceptos. 
Discutíamos horas y horas, nos 
preocupábamos por cosas que 
nuestros «maestros» no nos 
enseñaban e incluso evitaban poner 
a nuestro alcance. 
Curiosamente, este enriquecimiento 
por osmosis con ciertos amigos ha 
sido una constante en mi vida, y 
creo que en este aspecto he 
cambiado poco. 
l i l i 
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GALERADAS V 
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Tal vez fue este afán de comunicación que me llevó a pasar una tempo-
rada en Ibiza, a principios de los cincuenta. Me fui con un compañero de la 
Escuela de Bellas Artes de Valencia, para descubrir gente y cosas, en una 
época donde esa isla era el único lugar de España que podría llamarse cos-
mopolita. 
Allí se daban cita pintores nórdicos, poetas, artistas de toda índole, y 
allí descubrí, o mejor dicho, tuve la confirmación, de que el arte no era lo 
que nos enseñaban y que el impresionismo levantino, con todo el respeto 
que me merece, ya no me servía. 
Y de este primer contacto con las corrientes de vanguardia nació mi 
deseo de viajar, a Madrid primero, y algunos meses más tarde a París, y 
creo que fue un acierto, lo mejor que podía hacer en aquel entonces. 
Después del ambiente cargado y cansado del Madrid de esta época, en 
París encontré todo lo que aquí era inexistente: galerías con rigor, concier-
tos, exposiciones antológicas impresionantes y, sobre todo, una pluralidad 
de pensamiento teórico, ideológico, etc.. con un mutuo respeto de todos pa-
ra todos. 
Era el momento culminante del «tachismo», la corriente más importan-
te de la postguerra por la riqueza de sus incorporaciones a la plástica, por 
su novedad matérica y, sobre todo, por el aporte de un concepto revolucio-
nario del arte. Sentí inmediatamente la abstracción como un camino de pu-
reza dentro de la pintura, y esta intuición fue tan fuerte que puedo decir 
que ha marcado toda mi vida profesional. 
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Rompí definitivamente con la figuración y, hoy por hoy, sigo pensando 
que hay un camino con posibilidades casi infinitas en la abstracción. 
Sobre eso habría mucho que hablar, y en una futura oportunidad se 
podría explicar más amplia y meditadamente el concepto de la abstracción. 
Paralelamente a esta valoración de la plástica por encima de los aspec-
tos temáticos, narrativoso anecdóticos, el oficio, el amor por la obra autén-
ticamente profesional, son elementos claves para mí. 
También creo que la abstracción es la única tendencia que me permite, 
o que justifica, esa autodisciplina que no he dejado de imponerme, para lu-
char contra la facilidad o el barroquismo, en homenaje tal vez a la pureza y 
al rigor de la tierra aragonesa. 
Nunca sabemos donde está la vida: 
La plaza —el polvo y la agonía la rodean— 
aparece desierta. Tras de una ventana 
—hay luto en el ánimo del hombre— 
una mujer contempla las arcillas: 
Barrancos, como cadáveres abiertos, 
llenos de sol, reverberan hacia el silencio. 
de «Cantar y callar» 
JOSE A N T O N I O L A B O R D E T A 
GALERADAS VII 
Por otra parte, me interesa mucho que el espectador pueda contribuir a la lectura y al desciframiento de cada obra. Y desde este punto 
de vista, la abstracción tal como la concibo sigue siendo un mundo abierto en el que cada uno tiene que participar, aportando poco 
o mucho de su propio yo. Lo positivo de la abstracción es que no impone nunca una lectura unilateral. 
En este aspecto, pienso que el campo de lo abstracto me ha facilitado una comunicación profunda con otros investigadores, en el 
sentido más amplio de esta palabra. Recuerdo conversaciones enriquecedoras entre amigos poetas, músicos o juristas, por 
ejemplo, con la emoción del descubrimiento de itinerarios comunes. 
Asimismo, creo también en esa transmisión de entendimiento por una fuerza de origen generacional y tal 
vez coincidente por sus propias raices. Diría que surge como un bienestar moral por esa identificación 
mutua y espontánea. 
Con el tiempo, uno va sintiendo, no nostalgias, pero sí las vivencias que han marcado profundamente su ser 
más intimo, y que persisten y se agrandan, permitiéndonos saber dónde están nuestras verdaderas 
raíces y comprender hasta qué punto nos son necesarias para seguir adelante.., si la vida 
ya de por si es compleja, insegura y difícil, para cualquiera que ejerza una profesión 
«imaginativa», creo que lo es aún más. 
Madrid, abril de 1985 
VIH GALERADAS 
La p u b l i c a c i ó n de estas galeradas e s t á patrocinada por el 
Departamento de Cultura de la D i p u t a c i ó n General de A r a g ó n 
d ^ 1 ! ^ Luco^  Lechuga 
y Nuvurrete 
m 
Luco se d e s m o r o n a , apre tu jado ent re sus c a s a s 
Leras y a lgunas de n o b l e s p ied ras a rqu i t r abadas 
ir |a hechura q u e , e n l o s l i b ros , se l l a m a popular , 
echas ca l l e s e m b a r r a n c a d a s d e s c i e n d e n h a c i a la 
retara que a t r av i e sa , de nor te a sur , e l pueb lo , 
el centro, en t re los t ap i a l e s q u e l i m i t a n u n huer-
un alto á l a m o b l a n q u e c i n o br i l l a e n los ve ranos , 
el mecer de los v i e n t o s , c o n e l haz y el e n v é s de 
hojas a t e r c i o p e l a d a s . E n s u a v e d e s c e n s o hac i a 
Jiloca y la e s t a c i ó n de fe r rocar r i l , e l f resco paseo 
chopos o b s e r v a los c a m p o s de l abor d o n d e se 
jltivan las pa t a t a s , r e m o l a c h a s , t r i gos y a l faces . 
[onde no fa l t an , y a a l o t ro l a d o de l r ío , e n las sua -
lomas q u e m i r a n a l e s te , p r o t e g i d o s de l v ien to 
iie no apaga u n a v e l a pe ro t r o n z a a los hombres , 
o faltan los c e r e z o s c o n s u s f lores de p r imave ra , 
retadas e n s u s r a m a s , a m a z a c o t a d a s e n su bel le-
blanquecina, t a n a t r ayen te a l o s ojos , t a n pegajo-
al olfato. 
Así, el c a m i n o te l l e v a , s i g u i e n d o hac i a T e r u e l , 
[asta el m i s m o p u e n t e r o m a n o , en l a con f luenc i a 
río P a n c r u d o c o n e l J i l o c a . 
El puente, d e l s i g lo p r i m e r o , c o n c i n c o a i rosos 
i, es una d e e s a s m a r a v i l l a s i gno radas por las 
lentes que v a n y v i e n e n p r e su rosa s . E n los ve ranos 
Inda semi tapado po r l a s r a m a s cub ie r t a s c o n las 
[erdes hojas de l o s c h o p o s . A h o r a , e n es te inv ie rno 
chentaicinco, m á s l l u v i o s o q u e o t ro s , ve cor re r en -
e sus a rcadas l as c l a r a s a g u a s de l r ío P a n c r u d o . 
I C u á n t a s v e c e s he v i s t o s e c o es te r í o l 
El fino y fr ío y i e n t o d e l a m a ñ a n a no m e imp ide 
ndar sobre l a a i r o s a , p o t e n t e a rqu i t ec tu ra de sus 
ledras, ni exp l i ca r l e a J u a n , e l hijo q u e m e a c o m -
aña, el t r azado de l a s c a l z a d a s r o m a n a s , e l t r aba -
¡oso trabado d e s u s p i ed ras , o e l va lo r de los h o m -
res que l ab ran s u s t i e r ras e n los c a m p o s jun to al 
puente, en la m a ñ a n a ro ta e n s u s i l e nc io por los 
¡ronquidos de l t r a c t o r q u e s a n g r a los r ibazos para , 
i, aplanar l as t i e r ras . L u e g o , m á s ade lan te , q u i é n 
sabe si s e r á n m a l d i t a s po r e l a b a n d o n o de los exp lo -
tadores, s in v e r g ü e n z a s o c i a l , de los s o c i o s de la 
azucarera de S a n t a E u l a l i a . 
La sombra de l a b a n d o n o f lo ta y a , an tes de la 
siembra, ent re l a s g e n t e s d e l J i l o c a . 
Y desde a q u í , d e s d e e s t e puen te r o m a n o , de c ido 
desviarme h a c i a Lechago y Navarrete. P e d á n e o s pue-
blos ahora de l q u e e s c a b e c e r a de c o m a r c a : Calamo-
cha, No exen tos d e p r o b l e m a s , de r i va dos de e sa po-
lítica que hace d e p e n d e r , a d m i n i s t r a t i v a m e n t e , u n o s 
lugares de o t ros y q u e h a t r a í d o c on f l i c t o s e n e l re-
parto de los p r e s u p u e s t o s y a b a n d o n o e n los se rv i -
cios con que se h a n d o t a d o , s i es q u e se h a n hecho , 
a los m á s p e q u e ñ o s . 
Así, entre s u a v e s c a m p o s de t r igo , que y a a so -
man su verdor a y u d a d o s po r l as l luv ias , m á s fre-
cuentes este a ñ o , a c o g i e n d o los h u m e d a l e s de las 
zonas bajas, Lechago se ab re a l viajero e n u n r e m a n -
ió de t ierras q u e d e s c a n s a n h a c i a e l r i achue lo e n 
confluencia. 
E l t r o n c o , s ó l o el t r o n c o de un viejo o l m o , enor-
me , c a r c o m i d o en par te , m i r ado y r emi rado una y 
m i l veces por el viejo que no responde a t u s a ludo , 
te da la b i enven ida y a en el in ter ior de l pueb lo . L u e -
go , una r ecog ida p laza c o n una c o l u m n a p é t r e a sos-
t iene un l igero a l ta rc i l lo de sange l ado d o n d e se a l -
berga , ent re f lores de p l á s t i c o , una v i rgen de l P i la r 
d iminu t a . A l l ado la Igles ia , p é t r e a y ladr i l le ra de 
S a n t o D o m i n g o de S i l o s , p ro tege su puer ta de las 
aguas c o n unos vu lgaro tes p l á s t i c o s de los s a c o s 
de l abono . 
' i r WS 
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Navarrete del Río (Teruel) (G.E.A.). 
T a n s ó l o a cua t ro k i l ó m e t r o s , Navarrete m i r a ha -
c i a la l l amada de Calamocha entre las e s c o r r e n t e r í a s 
de las l igeras e l evac iones de una pegajosa , c a s i i n -
maleab le , a rc i l la roja que recuerda e l o t ro va l le cer -
c a n o de l A l f a m b r a , t a n m a c h a c a d o ahora t a m b i é n 
por e l c ier re de la azucare ra . 
Y allí , en el cen t ro de l pueb lo , te r ec iben y des-
p iden unos zaga les que juegan c o n aros y pe lo tas 
en la exp lanada de l f r o n t ó n , c e r c a de l o l m o , o t ro y 
d is t in to , soberb io o l m o , i n m e n s o en su e n r a m a d a , 
acogedor en los ve ranos , enhebrado en s í m i s m o e n 
los inv ie rnos . T e ind ica los c a m i n o s hac ia Barrachina 
o Lechago y Luco, o el que e s c o g e s para segui r tu 
andadura hac ia C a l a m o c h a . 
C L E M E N T E A L O N S O C R E S P O 
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Muy Sr. mío: 
En el n.0 423 de la segunda quin-
cena de marzo de 1985 de esta re-
vista, aparece un articulo de D. Pe-
dro Celaya, titulado «Ribagorza 
Oriental: el conflictivo despertar del 
Pirineo», donde se vierten unos con-
ceptos acerca del ICONA (hoy 
Conservación de la Naturaleza de la 
D.G.A.) que no se ajustan a la rea-
lidad. 
Esta Jefatura, que es la más alta 
instancia de ICONA en Huesca (se-
gún define el articulista), no sola-
mente está plenamente de acuerdo 
con el Ayuntamiento de Arén para 
la protección del robledal del Hos-
talet, sino que ante una petición 
particular en dicho paraje fue el que 
indicó al técnico que se cita la nor-
mativa para señalar el aprovecha-
miento de la forma más racional y 
mejor para la defensa del robledal. 
Por otra parte, en este Organis-
mo nadie ha protestado oficialmente 
por nuestra actuación restrictuva ni 
ningún maderista ha solicitado la 
tala de robles gruesos, que puede es-
tar bien tranquilo el articulista de 
que su señalamiento indiscriminado 
no se realizará. 
Le saludo muy atentamiente. 
J E S U S M A R I A P E Ñ A U R M E N E T A 
Ingeniero Jefe Provincial del Instituto 
Nacional para la Conservación de la 
Naturaleza 
La realidad de lo que ocurre en 
Abejuela, por el concejal socialisl 
1. ° E n A b e j u e l a , z o n a de t ru -
fas, se r e c a u d ó e n e l a ñ o 1 9 7 8 y 
an te r io res de s u b a s t a de t rufas 
unas 6 0 . 0 0 0 p tas . por a ñ o . P o r 
in i c i a t iva m í a , e n la c a m p a ñ a 
1 9 7 8 - 7 9 y 1 9 7 9 - 8 0 se r e c a u d ó e n 
e l A y u n t a m i e n t o d e A b e j u e l a 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 de p tas . , y s i no se re-
c a u d a r o n e n c i n c o a ñ o s co r r e l a t i -
v o s 7 . 5 0 0 . 0 0 0 p ta s . fue p o r q u e e l 
S r . a l c a lde a c t u a l y s u s c o n c e j a -
les d e l pa r t ido no les d io la g a n a ; 
y de e s t a f o r m a la s u b a s t a de t r u -
fas de la c a m p a ñ a 1980-81 q u e d ó 
des i e r t a , y e l p u e b l o de A b e j u e l a 
se p e r d i ó 1 .500 .000 p tas . , a u n q u e 
las t rufas no se p e r d i e r o n , y a q u e 
las ena jenaba e l S r . a l ca lde a c t u a l 
y de aque l l a é p o c a , por e l t é r m i n o 
m u n i c i p a l de A b e j u e l a (Teruel) . 
2 . a C o m o e l E x c m o . S r . g o -
be rnador de T e r u e l m e p r e g u n t ó 
e n u n a o c a s i ó n q u e c ó m o se ha -
b í a v o t a d o a e s t a p e r s o n a a l c a l d e 
de A b e j u e l a , y o le c o n t e s t é l a 
v e r d a d y r e a l i d a d : e n A b e j u e l a , 
en l as e l e c c i o n e s gene ra l e s , e l 
P S O E c a s i d o b l ó e n v o t o s a la 
o p o s i c i ó n d e l a d e r e c h a , q u e 
v i e n d o la e l e c c i ó n m u n i c i p a l per-
d i d a , e l S r . a l ca lde y e l S r . s e c r e -
ta r io r e cu r r i e ron c o m o u n a q u i n t a 
c o l u m n a a f i l t rarse e n e l P S O E . 
C o m o e s t a o p e r a c i ó n no les d i o e l 
r e su l t ado d e s e a d o , e n t o n c e s re-
c u r r i e r o n a l o s v e c i n o s q u e t i e n e n 
ovejas , d i c i é n d o l e s q u e s i l es v o -
t a b a n , o s e a a l a l c a l d e q u e t ene -
m o s , e n c o n t r a p a r t i d a no d e j a r í a n 
t ener m á s ove jas q u e las q u e t i e -
nen e l lo s y q u e les a d j u d i c a r í a n l a 
s u b a s t a de los p a s t o s por c i n c o 
a ñ o s a u n p rec io bajo de u n a s 
6 0 . 0 0 0 p ta s . a p r o x i m a d a m e n t e , y 
a d e m á s por a d j u d i c a c i ó n d i r e c t a . 
^ M u s i c H a l l m á s ant icuo de E s p a ñ a , 
j Dia r iamente , e s p e c t á c u l o arrevistado 
I hasta la madrugada 
«SALUDOS, AMIGOS» 
Sesiones: Sábados y domingos, 7 tarde 
Todos los días: 11 noche hasta las 3 de la madrugada 
Boggiero, 28 
Restaurante Oasis. Edificio Oasis 
44 10 62 
c u a n d o s i e s t a s u b a s t a se hubi 
c e l e b r a d o p ú b l i c a , se hubi 
r e c a u d a d o 4 0 0 . 0 0 0 ptas. pan 
m u n i c i p i o de A b e j u e l a . Así qm 
m i c o r t a l ó g i c a , y a d e m á s 
pode r se r a l ca lde este Sr 
A b e j u e l a , n o s h a estafado al 
b lo u n a s 3 4 0 . 0 0 0 p tas . aproxii 
d e m e n t e anua le s , para benefl 
a l as p e r s o n a s q u e le han resi 
d a d o c o n s u s v o t o s . 
3 .° R e s p e c t o a l abastecimi 
t o de a g u a po t ab l e en el pue! 
he de dec i r q u e corresponden 
l i t ros po r c o n t a d o r y día, y e 
a l ca lde y s u m a y o r í a de con» 
l es , h a c i e n d o a b u s o de autoridl 
n o s h a n a s i g n a d o u n cupo de l| 
l i t ros po r c o n t a d o r y día, cargi 
d o la c a n t i d a d de 200 ptas. 
m e t r o c ú b i c o q u e pasa de 
c u p o . 
D e s d e s e p t i e m b r e de 191 
has t a abr i l de 1 9 8 4 , a la al 
de l n.0 13 e n la C / . Mayor o 
de D . D a n i e l P ique ra s , hubo ui 
a v e r í a e n l a r ed genera l del i 
po tab le , y e l S r . a lca lde no la q 
so a r reg la r h a s t a e sa fecha, prl 
h ib i endo a s í e l se rv ic io de 
po tab l e a l v e c i n o Ramiro Mai 
nez H e r r e r o . Y no cabe dudaqi 
es t a in jus t ic ia de prohibirle 
a g u a p o t a b l e a es te vecino, q 
e s t á t o d o e l a ñ o e n el pueblo, 
por r ep resa l i a , y a que este Sr. \ 
ca lde , e n e l a ñ o 1979 , ya le pe 
u n g a r r o t a z o a l S r . Ramiro Marti 
nez , q u e t u v o q u e n estar ochi 
d í a s reba jado de trabajo por 
m ó d i c o t i tu la r de l pueblo. E 
v e c i n o , a l n o t ene r servicio di 
a g u a p o t a b l e , se n iega , y con mu 
c h a r a z ó n , a hace r efectivo el 
g o , y e n s o l i d a r i d a d con él uno 
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Abejuela (Teruel 
llantos v e c i n o s . E n t o n c e s , e l S r . 
Icaíde nos ha p r e c i n t a d o los 
ontadores y n o s h a de jado s i n 
i ; y no es q u e n o s n e g u e m o s 
[pagar el a g u a ni m u c h o m e n o s , 
lero siempre q u e t e n g a m o s s e r v i -
]¡o, No porque e l S r . a l c a lde s e a 
|n chulo, o p o r q u e t e n g a m a y o r í a 
concejales, n o s v a a t ene r 
rginados a l o s v e c i n o s de abe-
la s iempre q u e qu i e r e . L a p a -
tencia en los v e c i n o s de A b e j u e -
i tiene un l í m i t e , y s i no s e c o m -
ben las i r r egu la r idades e n es te 
pueblo, no c a b e d u d a q u e l o s 
pbejolanos t e n d r e m o s la n e c e s i -
de t o m a r n o s la j u s t i c i a por 
nuestra cuen ta . 
4.° C o m o e l S r . a l c a lde y el 
Sr. secretario v i v e n a 3 2 K m . de l 
[pueblo de A b e j u e l a , e n V i l l a r de l 
¡Arzobispo (Va l enc i a ) , p o c o se ve 
que les impor ta l a d e s i d i a y a b a n -
Idono total que p a d e c e m o s los v e -
[cinos de A b e j u e l a : e l p r imer re-
gistro del n a c i m i e n t o de l a g u a 
[potable ca rece de pue r t a o t i r ada , 
leí tercero e s t á s i n pue r t a y el 
quinto con la pue r t a ab i e r t a . T o -
tal, que lo m i s m o q u e u n pas to r o 
un cazador p u e d e n beber agua en 
es tos s i t ios , lo m i s m o pueden po-
ner u n l i t ro de s a l f u m á n s i se les 
antoja . 
E n la Fuen te Vie j a de l pueb lo , 
que es de d o n d e t e n e m o s que be-
ber agua los marg inados , t a m b i é n 
ocur re lo m i s m o . E n el nac imien to 
hace sus neces idades e l que le da 
la g a n a ; y o m i s m o he qu i t ado re-
s i d u o s de e s t e g é n e r o e n e l 
t r ayec to , de unos 150 met ros , 
que v a de l nac imien to a l grifo de 
d o n d e l l enamos el agua . Es ver-
g o n z o s o . El abandono es t a l que 
i n c l u s o un S r . c o l o c ó un s a c o de 
a l t r amuces para que se des t i l a ran 
en es te d e p ó s i t o de agua . 
H a c e t res meses , por in ic ia t i -
v a m í a , e s tuvo a q u í en A b e j u e l a 
S a n i d a d Ter r i to r ia l de Te rue l , que 
di jeron no era c o m p e t e n c i a suya 
é s t a , s ó l o e l agua potab le . T a m -
b i é n di jeron que el agua potab le 
se c lo ra ra (sept iembre 1984) y to-
d a v í a e s t á s in c lorar . 
5.° A l ins ta lar el agua potab le 
en el pueb lo , t a m b i é n ins ta la ron 
una a c o m e t i d a en la fuente púb l i -
c a de la p laza y o t ra en un abre-
vadero , s i to en la par te baja de l 
pueb lo . A l asfal tar las ca l l es el 
con t ra t i s t a F r a n c i s c o P e d r ó s , l o s 
abejolanos nos o p u s i m o s a que 
i n u t i l i z a r a l a a c o m e t i d a de l a 
fuente p ú b l i c a , y en tonces es te 
S r . r e c u r r i ó al S r . a l ca lde . E l S r . 
a lca lde m a n d ó inut i l izar la y al 
m i s m o t i e m p o r e s t a b l e c i ó la a c o -
me t ida de l abrevadero , c u a n d o 
abrevaderos hay t res c o n agua 
pe rmanen te , e l m á s d i s tan te a 
3 0 0 me t ro s de l p u e b l o ; ovejas , 
c u a n d o m á s hay, no l l egan a 200 , 
y c a b a l l e r í a s 6. P e r o se no ta que 
t i enen preferenc ia las ovejas de l 
s egundo a lca lde a l a g u a po tab le 
antes que los v e c i n o s de A b e -
jue la . 
6. ° E n A b e j u e l a s i empre he-
m o s c o n v i v i d o en a r m o n í a t o d o s 
los v e c i n o s , c o l a b o r a n d o por e l 
man ten imien to de l pueb lo , ha -
c i endo sacr i f ic ios s o b r e h u m a n o s , 
e c o n ó m i c o s y mate r ia les , pe ro 
desde que es te S r . a l ca lde l l e g ó 
al pueb lo de A b e j u e l a , de su M a -
s ía de Ce rve ra o de los a b o g a d o s , 
que en es te pueb lo no ha hab ido 
m á s que a t rope l los , hur tos , t i ros , 
pa los , j u i c ios , a m e n a z a s ; t o d a 
una ser ie de d e s m a n e s , t o d o s 
e l los p rop ic i ados por es te S r . a l -
c a l d e : A n t o n i o M a t e o G i l . 
7. ° R e s u m i e n d o , A b e j u e l a es 
un e s c á n d a l o , a b a n d o n o to t a l , de-
s id ia y v e r g ü e n z a pa ra t o d o s los 
abejolanos decen te s . Y c o m o el 
que susc r ibe , N o r b e r t o Z u r i a g a 
M a r t í n e z , conce ja l soc i a l i s t a des-
de que e s t á en es ta c o r p o r a c i ó n 
mun ic ipa l de A b e j u e l a (Teruel) no 
ha p o d i d o a p r e c i a r m á s q u e 
e g o í s m o y a f á n de luc ro , p i enso 
proponer la d i m i s i ó n de conce ja l 
por no poder co labora r a c a u s a 
de lo expues to . 
N O R B E R T O Z U R I A G A M A R T I N E Z 
recoger, a ç e ^ H ^ o . . , 
ísGlÜB PERMICO 
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Arqueología medieval: 
Un Congreso prometedor í 
El próximo día 17 de abril dará 
comienzo en la capital del Alto 
Aragón el Primer Congreso de Ar-
queología Medieval española, que 
va a reunir dentro del ámbito uni-
versitario a gran cantidad de ar-
queólogos e historiadores españoles 
y extranjeros de reconocida compe-
tencia. 
El encuentro, de gran trascen-
dencia para la disciplina, ha sido 
promovido en feliz iniciativa por la 
cátedra de Historia Medieval del 
Colegio Universitario de Huesca, 
institución que pasados ya años de 
letargo y abandono está ofreciendo 
a la cultura y la investigación os-
éense frutos cada vez más claros y 
esperanzadores como importante 
centro universitario de la ciudad. 
Ex equo con la cátedra citada, el 
congreso ha sido promovido tam-
bién por la joven Asociación Espa-
ñola de Arqueología Medieval, y 
ha sido patrocinado por la Diputa-
ción General de Aragón, la Diputa-
ción Provincial de Huesca y el 
Ayuntamiento de la ciudad. 
La finalidad fundamental de la 
reunión es recapitular sobre los mé-
LA MAEAAEITA 
C O M I D A C A S E R A 
M E N U D E L D I A : 
A O O P E S E T A S 
C / U n i v e r s i d a d , 3 - 5 
(junto a la Magda lena ) 
Te lé fono 3 9 7 4 6 5 
C e r r a d o por d e s c a n s o 
s e m a n a l e l d o m i n g o 
todos utilizados hasta el presente 
en relación con los resultados ar-
queológicos obtenidos, y ofrecer al 
público en general y a los numero-
sos especialistas que se han inscrito 
las principales líneas de investiga-
ción que se están llevando a cabo y 
los principales proyectos a desarro-
llar en las distintas áreas de traba-
jo. 
Con el fin de organizar la parti-
cipación se han programado cinco 
secciones: Arqueología Hispano-Vi-
sigoda y Arqueología de los Reinos 
Cristianos, que irán precedidas de 
una ponencia a la que seguirán las 
aportaciones de los comunicantes. 
Hay que resaltar la presencia de 
eminentes investigadores como Pe-
dro Palol, de la Universidad de 
Barcelona; Juan Zozaya, del Mu-
seo Arqueológico Nacional; Ma-
nuel Riu, de la Universidad de Bar-
celona, o Guillermo Roselló, del 
Museo de Mallorca, que introduci-
rán cada una de las secciones. La 
ponencia referida a Aragón corre a 
cargo de Carlos Esco Sampériz, 
profesor de la cátedra de Historia 
Medieval del Colegio Universitario. 
Dado el gran número de comuni-
caciones presentadas, se han dis-
puesto dos locales, el salón de actos 
de la Biblioteca Pública del Estado, 
y el respectivo de la Cruz Roja lo-
cal, en donde se celebrarán sesiones 
simultáneamente. 
Es de esperar que durante los 
tres días que va a durar la reunión 
se llegue a profundizar en el análi-
sis de lo que hoy es la Arqueología 
Medieval, una disciplina hoy tan 
abandonada y con un prometedor 
futuro, especialmente en áreas co-
librería 
Zarazora-5 ( 
Bretón, 3 Tel. 351596 
(Continuación c/. Cavia 
d 
mo la visigoda o la islámica, e| 
donde puede llegar a ser un instruí 
mento de conocimiento de valoi 
inapreciable y sin embargo está caj 
si sin desarrollar. Con seguridad 
establecerán nuevas pautas 
avanzar científicamente y sobre toj 
do se detectarán lagunas y proble-j 
mas con perspectiva de conjunto. 
Aplausos por tanto a los promo-l 
tores, a los patrocinadores y a los! 
participantes, que van a convertir! 
por unos días a la capital oscensej 
en el centro de una disciplina jovenj 
y con futuro. Y, cómo no, a los or-
ganizadores; que han conseguido! 
dar salida con antelación suficiente 
a un amplio resumen de las ponen-1 
cias y comunicaciones que se pre-
sentan, magníficamente presentado | 
además. Y que cunda el ejemplo, 
que debería ser norma de cortesía y | 
rigor general. 
A D A ARANAZ 
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El coto vedado 
de Juan Goytisolo 
L Goytisolo en una entrevista a 
la aparición de este libro 
U«/, en este país, han sido muy 
L los escritores que realmente 
mer sus memorias —totales o 
mies— las han escrito con la 
tcalidad y sinceridad con las que 
\ m países las han desarrollado. 
p razón en parte y sobre todo 
Goytisolo se refiere al 
hto sexual, campo que 
\mnte en la ideología puritana 
[IM españoles resulta un 
coto vedado. Escasísimos 
de memorias publicados en 
le sus propios autores nos han 
htmdo la real y total desnudez de 
¡felaciones sexuales de su autor, 
mytisolo se desnuda totalmente 
lias páginas de este muy hermoso 
|9 para descubrirnos un personaje 
'.ya esas lenguas que hablan de 
h y de todo habían intentado 
mrar con intenciones 
mestigiantes. 
|/o vedado es, sobre todo en las 
cuartas primeras partes del 
|ro, un testimonio emocionante de 
época que hasta ahora había 
h raramente estudiado, analizado 
barrado por las gentes que 
Icieron pocos años antes de la 
mtrofe civil y que desde una 
pica infantil —esa óptica entre el 
hismo y el desentendimiento— 
hdfran la realidad colindante sin 
pws ante los grandes dramas 
muerte de su madre a penas sí 
[matiza a los niños Goytisolo— 
Hon ese ojo ingenuo que, a veces, 
fpta más hondamente la realidad 
le circunda que todos aquéllos 
hados de información y 
mcimientos. 
p libro como éste debería ser de 
mra obligatoria en los institutos, 
mué da una dimensión real de 
m realidad, la España que no está 
¥ los frentes, la que ve la guerra de 
po, la que la sufre soterradamente 
casi sin darse cuenta. Es muv 
difícil hacer entender a los 
españolitos de hoy, surgidos a la 
vida en plena democracia, lo que fue 
esta España de los cuarenta y 
cincuenta. La cutrez que se 
desprende de sus estudios de 
Bachillerato en aquellos 
impresentables colegios de curas 
están magníficamente narradas. 
Magistrales son las páginas en que 
Goytisolo narra los tiempos en 
Viladrau y la degradación de su 
padre, personaje totalmente 
marginado por el autor, aunque en 
un momento de las memorias él 
mismo se pregunta por qué de esa 
especie de visión turbia de aquel 
hombre que nunca pudo hacer más 
de lo que hizo. 
Hay pasajes en los que Goytisolo, 
olvidándose de su militància en la 
izquierda, intenta volver a la visión 
ingenua del muchacho que, metido 
en una familia de derechas, 
camuflada y rodeada de gentes de 
izquierdas, sobrevivió sin ningún 
trauma a la tan cacareda represión 
de las «hordas marxistas». Sería 
bueno saber qué vida llevaron 
aquellos antiguos sirvientes, 
respetuosos con sus amos a pesar de 
ser de la U.G.T. o del PSUC, el 
día en que las tropas «vencedoras» 
entraron en Cataluña. Goytisolo no 
nos lo cuenta, no se sabe si es 
porque no le interesa o porque, dada 
su corta edad, nunca volvió a saber 
nada de aquellos personajes. 
La última cuarta parte del libro, 
cuando abandona Barcelona y se 
marcha a Madrid, discurre por unos 
cauces demasiado literarios en el 
mal sentido de la palabra, y aunque 
la narración sigue siendo excelente, 
el ritmo e interés por los sucesos 
decae. Se hace demasiado individual 
y poco colectivo. Claro está que no 
por ello debería dejar de tener 
interés, pero para mí su lectura se 
me fue haciendo cada vez más 
cuesta arriba hasta llegar a 
J u a n G o y t i s o l o 
C o t o v e d a d o 
0 
1^ %% i /] i r 
Seix Barral Biblioteca Breve 
aburrirme. Es posible que sea una 
posición muy subjetiva, pero como 
fue la que me produjo lo digo para 
guía de navegantes anónimos. 
Goytisolo entremezcla entre los 
pasajes narrativos una serie de 
páginas que, impresas en caracteres 
cursivos, nos da siempre una visión 
subjetiva del mundo que le rodea, de 
los aconteceres, de los sucesos. Son 
como la quinta esencia del libro. Y 
realmente resultan de una 
esplendidez insuperable. 
Personalmente, creo que son los 
mejores del libro y quizás ahí hay 
un reto a Goytisolo para desarrollar 
un libro enteramente por esos 
dificilísimos vericuetos. Eso sí que 
sería un libro insólito en este país 
de novelas ralas y pedanias 
literarias. 
Cuando se cierra el libro, uno cierra 
los ojos y vuelve su mirada interior 
al libro de su hermano Luis, 
Recuento, y descubre los dos 
mundos tan aparentemente alejados 
y sin embargo tan próximos a pesar 
de que el estilo literario y la época 
relatada por cada uno de los dos 
corresponde a pasajes diferentes. 
Luis hace un canto a una ciudad, 
Barcelona. Juan hace un canto a 
toda una generación, esa que llegó 
al mundo en los despavoridos 
momentos en que el mundo se 
estaba agrietando totalmente. Dos 
hermosas lecturas muy aconsejables 
para entender una época en la que 
los provincianos aragoneses 
andábamos todavía arrastras por el 
oscuro mundo de la desesperación. 
LAMBERTO PALACIOS 
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Las dos medidas 
«Sura 83. De los estafadores... 
«Desgracia a los que falsean el peso y la medida./ A quie-
nes cuando miden en contra de otros colman la medida,/ 
¡Pero cuando miden para si, la disminuyen!...» 
Ya iba siendo hora de que alguien 
intentase poner un poco de orden en 
la difícil cuestión de la metrología 
aragonesa, especialmente tras las 
importantes confusiones introduci-
das por Angel Canellas en su cola-
boración en la Gran Enciclopedia 
Aragonesa. Este autor, tomándose 
una libertad que haría sonrojar a 
cualquiera, inventó algunas equiva-
lencias (el cahíz de 32,64 litros, en 
lugar de 179,36), y se «equivocó» al 
dar las castellanas en lugar de las 
( E l Corán) 
aragonesas en varios casos (alquez, 
arroba, hanega, palmo), lo que creó 
graves confusiones en quienes no co-
nocían a fondo el sistema metrológi-
co aragonés, que salieron convenci-
dos de su irracionalidad. Por eso, 
siempre es bien recibido un libro 
que, como el de Pablo Lara , Siste-
ma aragonés de pesos y medidas 
(1), intenta desentrañar un mundo 
tan complejo. 
E l libro parte, a l parecer, de la 
Tesis Doctoral de su autor leída en 
la Universidad de Zaragoza] 
1982, y su esquema reproducen 
tamenté el de una Tesis: has 
el análisis de la metrología ara%\ 
sa (problemas metodológicos,! 
tes), implantación del sistema m 
co decimal, análisis de la biblm 
fía metrológica del siglo XVlll, 
tudio documental del sistema meï 
lógico aragonés en los siglos x l 
X V I y, como conclusión, defensa 
la unidad del sistema. Asimismol 
adoptan nuevas equivalencias col 
sistema métrico decimal, a p 
la bibliografía del siglo XVIII 
que, a nuestro juicio, estos resu{ 
dos tengan más valor que los cáñ 
los oficiales efectuados a medial 
del siglo pasado). 
Pero lo que más llama la atl 
ción es el hecho de que, si biem 
período comprendido en los sm 
X V y X V I ha tenido un buen 
I 
1. — 
2 — 
3. — 
4 . — 
Institución «Fernando el Católico» 
PUBLICACIONES 
N U E V A C O L E C C I O N M O N O G R A F I C A « F » 
LOS O R I G E N E S DE Z A R A G O Z A Y LA E P O C A DE A U G U S T O . E S T A D O A C T U A L DE L O S CONOCIMIEN-
T O S , por Miguel Beltrán Lloris. 52 pp. y 17 ilustr. 
LA L O M A DE L O S B R U N O S Y LOS C U A T R O C A M P O S DE U R N A S D E L B A J O A R A G O N , por Jorge Juan 
Eiroa. 184pp . 95 Ilustr., de ellas 8 en color. 
EL P O B L A D O DE E P O C A IBERICA Y YACIMIENTO M E D I E V A L : Z.OS CASTELLARES (Herrera de los 
Navarros, Zaragoza), por Francisco Burillo Mozota. 160pp. , 101 ilustr. 
LUCIDARIO DE LA UNIVERSIDAD Y ESTUDIO G E N E R A L DE LA C I U D A D DE Z A R A G O Z A , por Diego 
Frayla. Edición preparada por Angel Canellas López. 116 pp. 
J U A N C A B R E A G U I L O (1882-1982). E N C U E N T R O DE H O M E N A J E , por Antonio Beltrán y otros. 223pp., 
88 ilustr. 
L U C E R N A S R O M A N A S EN BILBILIS, por M.a Teresa A m a r é Tafalla. 77 pp., 19 ilustr. 
P U E N T E S R O M A N O S EN EL C O N V E N T O JURIDICO C A E S A R A U G U S T A N O , por Jesús Liz Guiral. 96 pp., 
30 ilustr. 
O B R A S E N P R E N S A : 
D I C C I O N A R I O D I A L E C T A L D E L P I R I N E O A R A G O N E S , P O R G e r h a r d R o h l f s . 
I N F O R M A C I O N : I N S T I T U C I O N « F E R N A N D O E L C A T O L I C O » . 
P a l a c i o P r o v i n c i a l . P l a z a de E s p a ñ a , 2 . 5 0 0 0 4 - Z a r a g o z a 
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bib lograría aragonesa = 
liocumental, no ocurre lo mismo 
siguientes. Y, por supuesto, 
urología aragonesa no terminó 
Cortes de Monzón de 1533, 
u^e ha perdurado en muchos 
hasta la actualidad y, es de 
0 I ha sufrido modificaciones 
«¡a celebración de dichas Cor-
autor lo ignora todo después 
i mitad del siglo X V I . Así, un 
l^ o tan interesante como el de 
urología agraria a comienzos 
jj /^o XIX, que fue estudiado por 
fimo Pérez Sarrión (2), le ha 
completamente desapercibi-
parecer lógico que, con la 
\mn de los Fueros aragoneses 
tuviese lugar también la del 
metrológico autóctono. Las 
L de que esto no ocurriese han 
m analizadas. L o cierto es que, 
|7i5, el Consejo de Castilla soli-
a la Audiencia de Aragón un 
\me sobre la posible unificación 
ológica, sin recibir respuesta. 
¡1751 renovó la petición aprobán-
' por parte de la Audiencia un 
iio informe, en que se mostraba 
lomble a la introducción de las 
castellanas en A ragón. Fí-
lmente, la Orden de 26 de enero 
11 extendió estas medidas, con 
i k MAMARITA 
C O M I D A C A S E R A 
M E N U D E L D IA: 
4 0 0 P E S E T A S 
|C/ U n i v e r s i d a d , 3 - 5 
[(junto a la M a g d a l e n a ) 
T e l é f o n o 3 9 74- 6 5 
Cerrado p o r d e s c a n s o 
semanal e l d o m i n g o 
escaso éxito, a toda la monarquía 
(3). Lara ignora estas órdenes, afir-
mando explícitamente que los Bor-
bones no intentaron realizar ninguna 
unificación metrológica (p. 65). 
En estas condiciones, el empeño 
por descalificar al historiador pola-
co Witold Kula, el más caracteriza-
do especialista en historia metroló-
gica, resulta sencillamente pueril. 
Así, cuando le critica por poner de-
masiado énfasis en la diversidad de 
medidas y sistemas, sin contribuir 
«excesivamente a borrar esa imagen 
negativa, tan presente en las quejas 
de historiadores y metrólogos, forja-
da en torno a la presunta realidad 
caótica e incoherente de las medidas 
tradicionales» (pp. 24-25); cuando 
considera que el autor polaco mini-
miza «en la metrología la tarea de 
fijación de magnitudes» (pp. 26-28), 
primando la búsqueda de su realidad 
social; o cuando le contradice, afir-
mando que lo que evidencia el fra-
caso de las tentativas de unificación 
metrológica en España no fue su 
ineficacia, sino su falta de carácter 
estrictamente español (p. 65). 
Pero lo que más llama la aten-
ción de esta descalificación es el he-
cho de que el crítico no ha leído al 
criticado. Lara construye toda su 
LIBRERIA 
PLAZA SAN FRANCISCO N 5 
TELEF. 45 73 18 ZARAGOZA - 6 
Exposición fotográfica de 
Palmira Rubio 
y 
José Luis Vázquez 
de l d í a 8 al 2 2 de m a r z o 
argumentación a partir de un capí-
tulo (34 páginas) del libro Proble-
mas y métodos de la historia econó-
mica (4), pero desconoce por com-
pleto su obra más importante en es-
te campo, Miary i ludzie, de la que 
existe traducción castellana desde 
1980 (5), es decir, desde dos años 
antes de la lectura de su Tesis Doc-
toral, y desde cuatro antes de la pu-
blicación del libro. 
Más valdría cuidar estos detalles 
antes de dar una obra a la impren-
ta; conocer a fondo la materia de 
estudio (en este caso, la metrología 
aragonesa a lo largo de toda su his-
toria), y no descalificar a quien no 
se ha leído. Utilizando un dicho me-
trológico, «no juzguéis y no seréis 
juzgados, porque con el juicio con 
que juzgaréis seréis juzgados y con 
la medida con que midáis se os me-
dirá. ¿ Cómo ves la paja en el ojo de 
tu hermano y no ves la viga en el 
tuyo?» (Mateo, 7, 1-3). 
A N T O N I O P E I R O 
(1) Pablo Lara Izquierdo: Sistema arago-
nés de pesos y medidas. La metrología históri-
ca aragonesa y sus relaciones con la castella-
na. Zaragoza, Guara Editorial, 1984, 201 
pp. Prólogo da Angel Canallas. 
(2) Guillermo Pérez Sarrión: «Metrolo-
gía y medidas agrimensales en Aragón a 
fines del Antiguo Régimen», Cuadernos 
Aragoneses de Economía, 1978/79, pp. 103-
117. 
(3) Véase Antonio Pairó Arroyo: Las 
Cortes Aragonesas en 1808. Pervlvencias fora-
les y revolución popular. Zaragoza, Cortes 
de Aragón, 1985, pp. 51-52. La documen-
tación en que me baso es féci lmente ac-
cesible. 
(4) 1.a ed. en castellano: Barcelona, Ed. 
Península, 1973. 
(5) Witold Kula: Las medidas y los hom-
bres. Madrid, Siglo XXI, 1980, 482 pp. 
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II Premio «Ciudad de Zaragoza» 
La política cultural del Ayuntamiento de 
Zaragoza: vamos camino de nada 
En repetidas ocasiones hemos 
destacado desde estas páginas la 
falta de una política de apoyo a la 
investigación por parte del Ayunta-
miento de Zaragoza. Tal ausencia 
sólo había sido cubierta hasta ahora 
de forma muy incompleta por el 
premio «Ciudad de Zaragoza» des-
tinado a trabajos de investigación, 
en cualquiera de sus facetas, que hi-
ciesen referencia a la ciudad. L a 
primera edición del Premio tuvo lu-
gar en 1982, y la obra premiada fue 
publicada poco después. Peor suerte 
tuvo el ganador de la segunda con-
vocatoria, Vicente Pinilla, pues la 
publicación de su trabajo «ConfJicti-
vidad social y revuelta política en 
Zaragoza (1854-1856)» no entraba 
en los planes del Ayuntamiento, y 
ha dormido el sueño de los justos 
hasta que muy recientemente ha si-
do publicado por el Departamento 
de Cultura de la Diputación General 
de Aragón. En ambos casos sé tra-
taba de fragmentos de Tesis de L i -
cenciatura, y no de investigaciones 
realizadas específicamente para su 
presentación al Premio. 
L a tercera edición introdujo nue-
vos elementos. Por una parte la 
cuantía del premio, que se multipli-
caba por cuatro, ascendiendo ahora 
a 400.000 pesetas. Por toma, el te-
ma se hacía monográfico: trabajos 
de investigación sobre la lengua ara-
gonesa. Que la única política inves-
tigadora del Ayuntamiento zarago-
zano sea otorgar un premio a traba-
jos que luego el propio Ayuntamien-
to no se molesta en publicar, es gra-
ve. Pero que la única política de 
apoyo a la investigación lo sea en 
un aspecto tan reducido como el ara-
gonés, lo es mucho más. 
Tal vez por ésta, o por otra causa 
(el motivo no se ha hecho público), 
el fallo del jurado, que debía haber-
se producido antes del 15 de no-
viembre del pasado año, no se tomó 
hasta el 1 de marzo de éste; a la 
vez que se hacía pública la composi-
ción del jurado, formado por el al-
calde Ramón Sáinz de Varanda, 
Emilio Nieto, Tomás Buesa y Julio 
Brioso. 
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IOS PROCESOS 
DE SANGRE 
EN DELA 
EDAD MODERNA 
E n c a r a ^ ^ e M a r t i n e Z 
El único resultad! 
positivo del Preml 
Ciudad de Zaragl 
hasta ahora, ha s] 
la publicación 
del trabajo ganad| 
de la primera 
edición. 
De los dos primeros poco hay que 
decir. Abogado el primero, médico 
el concejal de A P ; a ninguno de los 
dos les conocíamos hasta la fecha 
ninguna relación con la lingüística, 
la filología o cualquier otra materia 
que explique su participación en ju-
rado de este tipo. Julio Brioso y 
Mayra l es licenciado en Historia, y 
aunque secretario general del Con-
sello d'a Fabla Aragonesa durante 
muchos años, no le conocemos nin-
gún trabajo de investigación lingüís-
tica. 
Suponemos, por tanto, que la opi-
nión de más peso habrá sido la de 
Tomás Buesa, profesor de lengua 
española en nuestra Universidad. 
Pero resulta ser que no cree en la 
existencia de la lengua aragonesa, a 
la que califica de «fantasmagórica» 
(1), permitiéndose descalificar a 
quienes defienden su existencia 
—entre ellos el ganador de esta III 
convocatoria del Premio, Chesús 
Vázquez— con chistes —de escasa 
imaginación—; «Si ahora, según 
ellos, los Jorges son Chorches, los 
Jesús Chesús y los Angeles Anche-
les, ¿habrá que designar, con indu-
dable choteo, chota a nuestra }otc\ 
choteros a los joteros?» (1). 
Quede claro que nuestra crítñ 
no se dirige, en modo alguno, cont\ 
el ganador del premio ni contra 
trabajo «Toponimia de Aso, Yosa 
Betés (Sobremonte, Huesca)», qi 
fue su Tesis Doctoral. Pero que 
da la política de investigación 
Ayuntamiento zaragozano se redu: 
ca a la toponimia del sobremos 
oséense y que el jurado esté con 
puesto por quienes carecen de 
cimientos de filología o mantienel 
la inexistencia del aragonés, descall 
f ica por s í solo la política cultur^  
de un Ayuntamiento. 
ANTONIO PEIRÍ 
(1) Un amplio análisis en contra 
cooficialidad del aragonés puede verse eü 
Tomás Buesa Oliver: «Estado actual de 
estudios sobre el dialecto aragonés», «j 
/ / Jornadas Estado Actual de los Estui^  
sobre Aragón (Huesca, 1979), pp. 355- ' 
que constituye una denostación del arago 
bajo una capa de cientifismo (tenue capa,po 
cierto, porque recoge afirmaciones com 
ésta: *la Unión Soviética, cuya riqueza ti» 
güística es extraordinaria, sólo reconoce m 
lengua oficial, el ruso...») (sic). 
Homenaje 
a 
Miguel Labordeta 
ir de Miguel Labordeta es mucho más que hablar 
hombre, de su persona o de su obra. Hablar de 
el Labordeta es rememorar toda una época de 
Itura aragonesa de postguerra. Es comprender, 
Iré otras cosas, lo que representó en una ciudad, 
provinciana, un movimiento como el de la OPI. 
Irfm, se rinde a Miguel el homenaje que la 
le adeudaba hace tantos años. 
¡12 de este mes tuvo lugar la presentación de la 
peta «7 pintores aragoneses a Miguel Labordeta». 
¡siete pintores (José Luis Cano, Iñaki, Antonio 
[lira, José Orús, Pablo Serrano, Salvador Victoria y 
ú Manuel Vila) representan lo mejor de la 
Istica aragonesa de los últimos años; a la 
pntación siguió una conferencia del director de 
[Real Academia de la Lengua Española, Pedro Laín 
o, y la inauguración de la exposición de 
[abados, que realizó el presidente de las Cortes de 
tagón, Antonio Embid. 
lonto con la exposición tendrá lugar una serie de 
perencias sobre la obra de Miguel. El martes 16, 
[las ocho de la tarde, Emilio Gastón hablará sobre 
[Nuestro ilustre profesor sin chaqueta» 
Diputacioón Provincial, Palacio de Sástago); el 
Miércoles, 17, Emilio Alfaro (en el mismo lugar y 
misma hora) sobre «Oficina de Horizontes»; el 
Jueves, 18, Rosendo Tello Aína intervendrá sobre 
¡La poesía de Miguel Labordeta» (Caja de Ahorros de 
Inmaculada); al día siguiente Clemente Alonso 
i hará sobre el «Despacho literario de la OPI» (en la 
de Ahorros de Zaragoza, Aragón y Rioja), 
la última de las charlas será la de Sergio Zapatería 
«¿Por qué escribió Miguel Labordeta?», que 
Nrá lugar el lunes 22 en la Diputación 
frovinciai-Palacio de Sástago, y será seguida de 
[n recital-homenaje de Pilar Delgado. 
miércoles 17 tendrá lugar un número 
fxtraordinario de la Revista Oral «A viva voz» 
[Teatro del Mercado, 8 de la tarde), cuyo sumario 
i formado por la lectura de una carta de Miguel, 
entrevista en profundidad con José Antonio 
pordeta, lectura de varias críticas sobre la obra 
fteraria de Miguel y un recital de poesía de este 
por. Miguel Labordeta. 1969. 
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Artigrama. Revista del 
Departamento de Historia 
del Arte de la Universidad de 
Zaragoza, n.0 1, 1984 
E l Departamento de H.& del Arte 
ha editado el primer número de su 
revista, con una portada anticonven-
cional, obra de José Luis Paño, y 
un título asimismo novedoso: «Arti-
grama». 
Figuran en ésta como consejo de 
redacción: Gonzalo Borràs, M.a 
Carmen Lacarra, Isabel Alvaro, 
Manuel G.a Guatas, Angel Azpeitia, 
Juan Feo. Esteban, Carmen Rába-
nos, Carmen Morte, Fernando Gal-
tier, Juan J . Carreras, Sergio Nava-
rro, Carmen Gómez, José Luis Paño 
y Manuel Expósito; colaboran ade-
más en el citado número: Federico 
Torralba, José L . Rodríguez, Agus-
tín S. Vidal y Gloria M.a Lat re. 
E l ejemplar recoge diversos artí-
culos, resúmenes de tesis doctorales 
y de licenciatura y una «varia infor-
mativa». 
L a presentación, que corre a car-
go de Gonzalo Borràs, alude a cómo 
fue elegido el título por votación de-
mocrática y a la forma cómo ha si-
do sufragada la revista: con la 
«Ayuda a la Investigación». Supone 
el último eslabón del trabajo de for-
mación de Abbad y Torralba y sirve 
a modo de continuación de lo que 
ha sido el Seminario de A rte A rago-
nés, a la vez que resumen la diversa 
actividad de los miembros del De-
partamento. 
Reseña de estudios 
Fernando Galtier: Las primeras 
iglesias de piedra de la frontera de 
los Arbas, el Onsella y el Gallego. 
Versa sobre arte aragonés del siglo 
X I , prerrománico y, concretamente, 
sobre las construcciones fronterizas 
de esos ríos, iniciadas con estructu-
ras lígneas y posteriormente realiza-
das en piedra: estas fortalezas e 
iglesias comenzaron a «petrificarse» 
en torno a l año 1000. Todo realiza-
do ANDALAN 
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do con una sólida documentación 
que avala las conclusiones. 
M.a Isabel Alvaro: Lo aragonés y 
lo sevillano en la ornamentación 
mudéjar de la parroquieta de La 
Seo de Zaragoza. Tras una referen-
cia a los antecedentes almohades en 
los paños de «sebbka» se centra en 
la decoración de la parroquieta de 
L a Seo, realizada antes de 1378 por 
artífices mudéjares aragoneses. 
M.a Carmen Lacarra: Sobre di-
bujos medievales y su empleo como 
modelo en la pintura mural navarra 
del siglo XIV. Trata del origen ico-
nográfico de las imágenes de Juan 
Oliver del mural del refectorio de la 
catedral de Pamplona, en los dibu-
jos de Matthew de París. 
Carmen Gómez: La réjola, un 
material de construcción en Zarago-
za en el siglo XVI. Sobre utiliza-
ción, tamaño y formas de los ladri-
llos y las tejas, a s í como de la con-
figuración de las tejerías. 
José Luis Paño : Introducción al 
estudio de las hallenkirchen en Ara-
gón. Se refiere a las iglesias de 
planta de salón como las de La i 
Barbastro, Bolea, ermita de \ 
Jorge (Huesca), S. Miguel de ^ 
Sta. M.a la Mayor de Daroca, \ 
cena, Ariza , Fuentes de Jiloca, i 
gallón, Panticosa, Yebra de „, 
Bielsa, etc., y establece tres tm 
gías: de pilares fasciculades, pi¡¿ 
cilindricos y columnas anilladas^ 
Carmen Morte: La iglesia de 5 
Andrés de Uncastillo (...). Estu 
sociológico de esta iglesia m 
producto de la promoción del obii 
y polígrafo aragonés Pedro del F¡ 
go y Garcés. 
Juan F. Esteban: Antes de C \ 
pa. Alegorías en los monastei 
cistercienses de Valdeiglesias 
Huerta. Sobre estos dos conjunl 
de estilo manieristas y sus progi 
mas iconográficos. 
Gonzalo Borràs: Recepción M 
gonesa de la tipología del pala^  
barroco. Se refiere a la introducá 
del palacio barroco y la pervivenc 
del renacentista con alusiones a yj 
rias tesis de licenciatura convenien 
y abundantemente citadas. 
Gloria M.a Lat re: Programa k\ 
nográfico de la decoración mural 
la iglesia de Santo Tomás de Vil 
nueva. Sobre esta obra de Claué 
Coello de 1683, realizada según 
programa contrarreformista. 
Carmen Rábanos: Una serie 
tapices bruseleses conservada e 
Zaragoza: «Dido y Eneas». Esíuái 
de seis tapices antes propiedad di 
Estado austríaco y ahora de la CÁ 
Z A R ; proceden de los talleres bn 
seleses de Gaspard van der Brugp 
y Petter van der Berghen, hacia 
tercer cuarto del XVII, en el esú 
de Jacob Jordaens como cartonista 
Manuel Expósito: E l gremio à 
canteros de Zaragoza (1760-1SU) 
Riguroso, interesante y bien conte* 
tualizado y estructurado artículo so 
bre este tema. 
Manuel G.a Guatas: Ex 
foráneos en Zaragoza. Cu-
j j original trabajo sobre un 
hasta ahora poco abordado. 
Torralba: Dos dípticos 
j , inéditos. Sobre la fusión de 
ymra japonesa con la civiliza-
\ cristiana occidental a través de 
\ obras. 
Navarro: Dos estampas de 
Xíuni HL firmadas «Kunisada-
joyokuni ga». En la línea del 
i 0 r y asimismo sobre arte 
mal sigue las directrices de su 
\üiro, Torralba. 
luis Rodríguez: Filosofia, 
lüj) ciencia en los fragmentos es-
s de Marx. En la línea de re-
de los textos marxistas sobre 
como muestra del crecien-
unamuniana y barojiana, cuyo pro-
tagonista pasó de vasco a húngaro 
por razones de censura; con esta 
cinta Borau plantea el tema de las 
raíces, que el considera como una 
forma de fascismo. 
Resúmenes de tesis 
doctorales 
Juan José Carreras: La música 
sacra española en el siglo XVHI. E l 
libro del Magnificat de Luis Serra 
(...). Estudio del Magnificat, con 
texto extraído del Evangelio según 
San Lucas, como una composición 
polifónica de tono salmódico. 
Adelina Moya : Vida y obra de 
Nicolás Lekuona. Aproximación al 
CUELA DE LA ELORIDA 
/W/flcBiujo para Un exlibris de la biblioteca de la escuela de La Florida (tinta china y acuarela en 
iducciU tonos rosas sobre cartulina, 179 x 244 mm.)-
¡interés de los mismos; aquéllos o 
Mían gran variedad de inter-
Mciones o la apertura de crite-
m. Según el autor, sigue vigente la 
m de que el Arte es una forma 
p existencia está determinada 
' las necesidades de la producción 
aterial y se subordina a la supervi-
hcia de la causa determinante, 
yuan J. Carreras: E l fondo espa-
'ie «las Siete palabras de Ntro. 
¡mdor en la Cruz», de Joseph 
(...). Sobre esta obra relacio-
con España y compuesta para 
p cofradía de Cádiz; su movi-
mto final, «II Terremoto», se 
\wihe e interpreta aquí. 
Agustín Sánchez Vidal: Una me-
ftüción sobre las patrias. «Hay que 
mr a B», de José Luis Borau. S i 
mnivos», «La Sabina» y «Río 
\oajo» constituían una meditación 
las fronteras, «Hay que matar 
lo hace sobre las patrias. Se 
pía de una película antiretórica. 
fenómeno de la vanguardia artística 
en el País Vasco. Sobre Lekuona, 
artista de vanguardia vasco, en un 
momento de renovación coincidente 
con el proceso de industrialización 
de Vizcaya y Guipúzcoa que planteó 
transformaciones materiales e inte-
lectuales amplias. 
Resúmenes de Tesis de 
Licenciatura 
Son numerosas las Tesis de L i -
cenciatura leídas en el Departamen-
to, en este número de la revista 
«Artigrama» se sintetizan las si-
guientes: E l Castillo de Mesones de 
Isuela. L a iglesia parroquial de San 
G i l de Zaragoza. L a arquitectura y 
otras manifestaciones artísticas de 
la Exposición Hispano-Francesa de 
1908. Estudio histórico-documental 
de la desaparecida iglesia de San 
Andrés Apóstol de Zaragoza. Estu-
dio histórico-artístico de ésta mis-
ma. Aportación al estudio de las 
iglesias de planta de salón en Ara-
gón: la colegiata de Santa María la 
Mayor de Bolea (Huesca). L a te-
chumbre de la casa de Gabriel Sán-
chez. Aportación al estudio de la 
carpintería zaragozana de la prime-
ra mitad del siglo XI . Aportación al 
estudio de las torres y atalayas de 
la provincia de Soria en los siglos X 
y X I . Estudio histórico-artístico de 
la iglesia parroquial de Brea de 
A ragón (Zaragoza). Catalogación 
histórico-crítica de los grabados ja-
poneses del Museo de Arte de Cata-
luña. E l cartel de las fiestas del P i -
lar en Zaragoza. Aportación al es-
tudio del surealismo en Aragón: 
Alfonso Buñuel y sus «collages». E l 
as 
Llorenç Brunet: Basilio Paraíso (tipografía 
sobre cartulina fina, 158 x 100 mm.). 
grabado zaragozano actual y el sig-
nificado de Maite Ubide (1965-
1983). Introducción al estudio de la 
arquitectura cisterciense en Aragón: 
el Monasterio de Cambrón. Arqui-
tectura civil zaragozana en la época 
neoclásica. Aportación al estudio de 
la pintura gótica sobre tabla y sarga 
en L a Rioja con una mención espe-
cial a las obras conservadas en el 
Museo de Logroño. Las artes en 
Zaragoza en el segundo tercio del 
siglo X V I I (1634-1654). Las artes 
en Calahorra durante la segunda 
mitad del siglo X V I I (1650-1702), 
según los Protocolos Notariales. 
Varia informativa: En este último 
apartado se habla del Plan de Estu-
dios de la Sección de H.a del Arte, 
de los coloquios de Arte Aragonés y 
por último se incluye una necrológi-
ca sobre Rafael Sánchez Ventura. 
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¿Buscar al Simorg o bajarse al moro? 
Como es sabido, el pasado 28 de 
marzo, en el Teatro del Mercado, el 
grupo V O L - R A S presentaba su es-
pectáculo «Strip-tease». E l título y 
el cartel anunciador cayeron como 
piedra en charca y, una vez más, la 
miseria cultural encendió el pequeño 
escándalo. L a prensa se vio en la 
necesidad de salir a l quite con titu-
lares aclaratorios, en los que asegu-
raba que el strip-tease no era eróti-
co sino sicológico... ¡nada menos! 
V O L - R A S ofreció un espectáculo 
importante, dentro de una corriente 
de actuación caracterizada por la 
dificultad y que fue resuelta sin con-
cesiones. De alguna manera, se tra-
taba de un carnaval rezagado, dan-
za macabra que iba despojando mo-
ral y físicamente a unos personajes 
hasta reducirlos a seres inermes. 
Había también una parábola de la 
existencia, contemplada con tintes 
sombríos que finalizaba incluyéndo-
nos a todos en su ámbito por medio 
de la complicidad de un saludo. E l 
espectáculo es intenso, rico en valo-
res plásticos y simbólicos, represen-
tado con maestría y ritmo; insólito 
por sus características. E l mimo, el 
teatro de calle y la técnica del «co-
llage» son sus referencias más inme-
diatas. 
V O L - R A S no se merecía la mez-
quina polémica ni ¡cómo no! la es-
casa asistencia. 
Mucho más acorde con la serie-
dad de las fechas —ya enfilando la 
Semana Santa—, el taller de inter-
pretación de tercer curso, de la Es-
cuela Municipal de Teatro, dirigido 
por Francisco Ortega, nos ofrecía 
«La conferencia de los pájaros». 
Asistimos, con este espectáculo, a 
algo as í como un ejercico para exa-
men, pensado para que los alumnos 
exhibiesen todo el bagaje de técni-
cas aprendidas. Suponemos que la 
elección de la obra estaría también 
condicionada por este hecho y lo nu-
meroso del grupo. Pero lo que en un 
principio no pasaba de ser una nece-
sidad lógica, se convirtió en obstá-
culo y vicio de planteamiento, pues 
magnificó la importancia de la ex-
presión corporal y absorbió, en este 
sentido, la atención y el esfuerzo a 
expensas de otros valores. 
L a presentación del espectáculo y 
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la puesta en escena son grandilo-
cuentes y desproporciónales. Se su-
pone que estos alumnos acaban de 
completar un ciclo de apendizaje 
que les abre las puertas hacia una 
etapa de indagación, perfecciona-
miento y madurez. N i se duda de 
esa preparación ni se intenta escati-
marles una oportunidad, pero ese 
estreno en bombo y platillo, rodeado 
de todo el ritual de los consagrados, 
lo consideramos un mal comienzo. 
Tal parece que con los tres cursos 
realizados han llegado a la cima, y 
sólo queda recibir aplausos y para-
bienes. ¿Pa ra cuándo una lección de 
humildad? L a elección de la obra, el 
desafortunado título, son de un du-
doso acierto. Se nos invita a seguir 
las razones y las pericias de un viaje 
iniciático, pero el contenido del tex-
to se desvanece poco a poco, no está 
convenientemente destacado. ¿Mie-
do a la «doctrina»? L a obra, plan-
teada así, se queda en una brillante 
escenografía —sin duda lo más con-
seguido—, un desarrollo desigual, 
con escenas excesivamente largas y 
lentas. Los actores realizan un tra-
bajo muy dispar, hay carencias evi-
dentes en la declamación y en la 
misma calidad fonal de las voces. 
A l llegar a este punto desearía-
mos que se nos comprendiese en 
nuestra verdadera intención, pues 
nada más lejos de ella que la crítica 
a unos actores que se entregan con 
entusiasmo e ilusión a su trabajo. 
Tampoco insinuamos incompetencia: 
es evidente que el montaje está res-
paldado por profesionales, pero en-
tre los afanes de esos profesionales 
y las posibilidades reales del taller 
media un espacio que se salva en el 
vacío. Ah í está la desproporción y el 
error. Finalmente, la obra nos su-
giere una pregunta: ¿a quién va diri-
gida? Con frecuencia nos encontra-
mos en las carteleras obras que, por 
su complejidad técnica o su herme-
tismo temático, resultan difíciles pa-
ra un público escasamente familiari-
zado con el teatro. Y necesitamos a 
ese público, no tenemos apenas otro. 
L a casualidad ha querido que, 
una semana más tarde, se anunciase 
una obra con pretensiones absoluta-
mente opuestas: «Bajarse a l moro», 
de José Luis Alonso de Santos. E l 
propio autor declara sus intencio\ 
inmediatas: «conectar desesperad 
mente desde los escenarios con] 
calle». Esta actitud supone sincl 
dad y valentía en un mundillo tí 
tral donde existen tantas dependí 
cias, y donde comentarios de estel 
po pueden avivar viejas y estém 
polémicas. Pero todos hemos j | 
alguna vez espectadores de 
que parecían pensadas exclusi\ 
mente para los amiguetes y 
más. A ctitudes as í son muy de 
decer. 
«Bajarse a l moro» es una con 
dia, en una línea costumbrista, q\ 
ha merecido el premio Tirso de 
lina. Predomina en ella la clave, 
humor que sólo se abandona en CIÉ 
tados momentos; precisamen\ 
cuando la obra pierde tono. La 
tención se hace evidente y llega d 
nitidez en la envoltura de la comï\ 
dad y la ironía. No es necesan 
abandonar este registro. E l públil 
capta también el mensaje crítico sí 
necesidad de algunas concesiones ij 
justificadas al melodrama. 
Con medios bastante elemental^  
los actores realizan un exceleni 
trabajo; figuran como aciertos priñ 
cipales, tanto en el tipo de personal 
como en la interpretación, Jaimitol 
Alberto. E l autor tiene muy cla\ 
que su papel consiste en «ser el el 
pía de su tiempo». L a obra fue el 
crita el verano pasado y conjlictosi 
lenguaje son de absoluta actualidad 
Esa es su mejor baza a la hora 
conectar con el público, pero tan 
bién es su punto más débil; se veri 
aquejada de un envejecimiento simí 
lar a l de sus personajes y su textoí 
Suponemos que es un riesgo cakulaí 
do y asumido. 
H E C T O R SANTOS 
artes liberales M^vï^nQ 
15 años tiene mi amor 
He San Pablo. Día lluvioso, 
Las colillas se amontonan, 
individuos de aspecto sinies-
¡se observan en silencio, metódi-
liente. Han acudido impuntuales 
ia extraña cita, convocados por 
no menos extraño personaje: 
Presa, alias «el pantano», co-
to en los peores ambientes por 
Jpeligrosidad latente. V a a ha-
le «todos queremos ser famosos, 
he pensado detenidamente, la 
lución defini t iva se l l a m a r á 
i». 
.¡Bravo, me apunto! 
|-¿Podré escribir yo también? 
...Mi mamá se sentirá orgullo-
Mari-Puri me querrá.. . 
¡Por fin el gran pirulo, el gran 
lo! 
,..en mi opinión la idea subya-
al concepto posmoderniad... 
Ltostodosconilusionala-
lareaconardordedicamos-
pstrasangreyunenorme-
cinturón 
La redacción de —15 aprovecha 
[ocasión que se le brinda para sa-
far a todos los radioyentes del ca-
li tercero de la insigne revista A N -
CLAN y manifestar: 
Nuestras reuniones son el 
¡spitote: ni escuchamos ni quere-
escuchar. 
125) El caos preside nuestras vi-
José Luis se compra las ca-
en el rastro, 
la) Saúl será ministro y los de-
ps bedeles. 
El número 1 de nuestra revis-
i no nos gusta nada. 
¡VIH) Presumiblemente el 2 
(mpoco nos gustará. 
) Consuma productos aragone-
consuma —15. 
) ¿Duraremos? Se admiten a-
mfo tenía sentido. Siempre la 
ma monotonía: levantarme, de-
piar, el asqueroso trabajo... Co-
h delicada y tenaz llovizna de 
Mañana, una tenue lágrima me-
en 
láncolica acudía susurrante para 
amanecer entre mis pestañas. L a vi, 
tendida armoniosamente, ignorante 
del destino que le aguardaba entre 
mis manos... se llamaba — / 5 ; la es-
taba esperando. Se la arrebaté al 
quiosquero —previo pago— y entu-
siasmado me sumergí entre sus lí-
neas. Desde el 1 de abril hago de-
porte y soy feliz. 
2 ideas básicas 
— Hay más cera que la que ar-
de. 
— Que arda. 
Otra idea básica 
— Ni nos interesa lo nuevo por 
nuevo, ni lo viejo por lo moderno. 
Otra más 
— Rechazamos tajantemente tan-
to la fatalidad y estupidez de tanto 
falso moderno, sea o no reciclado, 
como la intransigencia cobarde con 
todo lo nuevo de tanto progre ensi-
mismado. 
La última 
— Eclécticamente apostamos por 
el eclecticismo que quiere dejar de 
serlo: a por el futuro contra el futu-
ro. 
Una aclaración 
— Lo aquí manifestado es tan 
sólo una opinión impersonal de uno 
de los miembros de la redacción de 
—15. 
Una pregunta 
— ¿¿Qué opinión?? 
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Un año de actividad 
artística en Aragón 
Hablar de Aragón en el aspecto 
cultural, lamentablemente nos lleva 
casi por completo a centrarnos en 
Zaragoza, pero todavía más si nos 
referimos al terreno artístico; estos 
procesos de centralización existen 
en todos los países, donde la activi-
dad suele polarizarse en las grandes 
ciudades, y aún más en las capita-
les; la capital del mundo artístico 
sería en la actualidad Nueva York, 
y en el caso de España Madrid aho-
ra, mientras que Barcelona se halla 
en abierto retroceso y provincializa-
ción, después de sus años de cosmo-
politismo en torno a 1968. En el 
ámbito nacional hay que hacer no-
tar que el nivel de Zaragoza es rela-
tivamente elevado, quizás por el pe-
so específico que aquí ha tenido la 
Escuela de Artes Aplicadas y Ofi-
cios Artísticos. 
Me ha parecido conveniente cen-
trarme en la actividad aragonesa de 
última actualidad, en este último 
año 1984, del cual he podido seguir 
de cerca el acontecer artístico a tra-
vés de mi trabajo crítico en ANDA-
L A N . Hablaré, pues, de urbanismo 
y de arquitectura en su doble faceta 
constructiva y restauradora, hacien-
do notar que esta última vía parece 
la más coherente en épocas de cri-
sis, pues siempre resulta más econó-
mico remodelar lo ya existente que 
crear edificaciones de nueva planta. 
Posteriormente, me referiré a la 
escultura, manifestación en auge tal 
como apuntaron todos los análisis 
de «Arco 8», después de unos años 
de atonía; luego la pintura, que to-
ma vías diferentes, por fin, a las de 
los 60; el dibujo, las artes decorati-
vas y la restauración de todas estas 
últimas manifestaciones artísticas 
citadas. Por último, explicaré lo que 
yo entiendo por Crítica de Arte. 
En el terreno de la urbanística 
habría que destacar la terminación 
de la revisión del Plan General de 
Zaragoza, que, aunque con más cri-
terio técnico que atendiendo a facto-
res más creativos, servirá para co-
rregir los excesos del Plan Larrode-
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ra y la consecuente masificación de 
los volúmenes edificatorios. Más 
grave es la puesta en práctica de la 
planificación del Actur por su urba-
nística desfasada acorde con postu-
lados ancestrales, y en ese marasmo 
de especulación y pingües negocios 
podría enmarcarse el «affaire Va-
llés». Los bloques del Actur no de-
sentonan de los horrores del conjun-
to, y sólo podrían salvarse digna-
mente algunos como los proyectados 
por Carmona y Cisneros, Ferrández 
y García Elorza o Miguel Barselló 
y Tello, que destacan ampliamente 
del conjunto. En esa misma orilla 
del Ebro, y en fase avanzada, se es-
tá erigiendo la Escuela de Ingenie-
ros Industriales, edificio simétrico, 
planteado a ambos lados de una 
gran bóveda de metacrilato, que 
fuera proyectado por Arroita, Gui-
llem, Larraz y Navarro tras ganar 
un concurso; se ubica en lo que será 
la ampliación de la Ciudad Univer-
sitaria. 
En el Campus se construye tam-
bién un nuevo edificio, éste para Fa-
cultad de Geológicas, proyectado 
por García Marquina; tecnológica-
mente avanzado pero que adolece de 
mala iluminación natural como su 
gemelo, de Matemáticas. Todos es-
tos edificios enlazan con la arquitec-
tura internacional de vanguardia, 
continuadora del funcionalismo en 
su variante más actualizada. En el 
mundillo arquitectónico hay que la-
mentar las muertes de dos arquitec-
tos, el introductor y el difusor del 
Racionalismo en Aragón, respecti-
vamente, Fernando García Merca-
dal y José Borobio, aquél ha sobre-
vivido a éste unos meses pese a que 
era de más edad. 
En el terreno de la restauración 
del patrimonio arquitectónico, hay 
que destacar la de la Aljafería, a 
cuyo frente se halla Angel Peropa-
dre; la de la antigua facultad de 
Medicina y Ciencias, de la mano de 
Manuel Pascual, y la del Pignatelli, 
obra de Cisneros y equipo; las tres 
con distintos criterios. 
En escultura destacaría k 
ducción de Fernando Gil Sii 
cuyos volúmenes abstractizantes 
lazan con la producción de Brm 
si, pero en la que se atisban 
nes personales; también abstri 
en la vertiente organicista, es 
nac, y en una línea similar se 
la obra del oséense Javier St 
gran interés tiene la obra de 
Puntes, post-cubista y preocup 
por texturas y acabados; Cm 
Ochoa, que atravesó una interesi 
etapa organicista, nos ha mostn 
una obra entre lo real y lo surti 
pero, pese a su calidad, hay que 
mentar su escasa producción, 
aragonés universal, Pablo Sem 
ha sido noticia por su actuación] 
defensa de la propiedad intelecti 
casi de modo simbólico la ley k 
negado la razón, testimonianio\ 
que es habitual en nuestra socieii 
En pintura también contamos 
un aragonés universal, José MÜ 
Broto, que en poco tiempo k 
puesto en Zaragoza, Barceloni 
París, sucesivamente; su obra ac¡ 
puede considerarse neo-románt\ 
pues su forma de abstraer la ra 
dad se inspira en la paisajística 
Romanticismo y en Goya. 
Entre las nuevas formas de R\ 
lismo, además del hiperrealism 
Carlos Castillo Seas, recientem 
premiado, destaca la actividaá 
pintores ya establecidos y cotiid 
con el común denominador 
pertenencia anterior al «Grupo k 
da», el activísimo Cano o 
Blanco, Fortún y Giralt; taéi 
muy activo, Aransay, siempre ak 
tando y actualizando las formas 
«la maniera», pero con una pint 
cada vez más deshecha y suelta, i 
parece caminar hacia la absiti 
ción.; esta última tendencia, coi 
núa la andadura del «Grupo Zé 
goza», a través de la obra de /H/I| 
res como Julia Dorado o 
también abstracta se muestra la 
tima obra de Maribel Lorén, a 
ees rayana en lo gestual. 
Lentamente se va im, 
que llamo «vanguardia lúdica»J 
a nivel nacional aglutina pin® 
como Menchu Lamas, Navarro 
deweg y Antón Patiño y, ya, J 
Gordillo parece optar por esta 
dencia desenfadada y antirrepmn 
a nivel local podríamos citat 
SaM 
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Arrudi, Bondía Bofarull y 
j estética punk ha penetrado en 
hnio del dibujo, con su gusto 
I marginal y lo «cutre», lo gro-
y extravagante y a veces lo 
frfo y lo tétrico (recordar vi-
hys de Michael Jackson o de 
ms); en esta línea mostraron 
\ibujos en la III Exposición de 
L·iites Noveles Brocal, Carrillo 
Wanilla, enlazables con esta úl-
\forma de vanguardia post-mo-
i 
] artes decorativas pudimos ver 
inplio muestrario en la Exposi-
fífe Artesanía Aragonesa, indi-
L ie que sólo algunas activida-
han renovado y actualizado, 
itms que otras muchas, caso de 
hmría, parecen dormitar en el 
del siglo XVI (no tiene nin-
sentido realizar armaduras o 
[os a fines del siglo XX, pues a 
h servirían en caso de una ca-
pfe nuclear y, como elemento 
fpmtivo resulta, más que decora-
ancestral), 
he continuo buscar el ser testi-
p de una nueva era, parece que 
\ camino emprendido por el co-
vo de ceramistas de la plaza de 
i Felipe, los trabajos en latón de 
\é Luis Plaza o los tapices del 
tudio Tama y de M.a Jesús Fer-
La restauración de la Aijafería ha sido 
uno de los mayores acontecimientos 
arquitectónicos del ano. 
nández Cunchillos, y aunque no es-
tuvieron aquí presentes los de Rubén 
Enciso y Ana Pérez Ruiz. 
Por último, habría que hacer re-
ferencia a la restauración en la que 
sin dunda alguna, y no sólo a nivel 
local sino en el plano estatal, desta-
caría la pareja formada por Carlos 
Barboza y Teresa Grasa, aquel pin-
tor y grabador y ésta de igual oficio 
y licenciada en Ciencias Químicas, 
con lo que aglutinan los conocimien-
tos interdisciplinares imprescindibles 
en este oficio tan complejo; desta-
can por su labor de restauración de 
la obra goyesca (Aula Dei, cúpulas 
del Pilar, etc.), pero también por su 
labor de recuperación de obras per-
didas del artista de Fuendetodos. En 
otra esfera habría que hacer refe-
rencia al taller-escuela de restaura-
ción de Laspaúles, de la mano del 
sacerdote Fernando Subías. 
Quiero dejar constancia con este 
artículo de todo lo que a mí perso-
nalmente más me interesa, con un 
criterio valorativo y subjetivo; ya sé 
que «no están todos los que son», ni 
tampoco lo pretendo, sino que he in-
cluido aquello que más admiro, por-
que no me interesan las enumeracio-
nes positivistas porque para eso ya 
está la Universidad y las Acade-
mias. 
La crítica debe ser apasionada y 
vehemente, al modo de Baudelaire; 
hay que tomar partido, valorar lo 
que interesa de modo constructivo 
reflejando matizaciones y siempre 
denunciar cualquier manipulación 
que pueda encumbrar a unos pocos 
en perjuicio de los menos favorecí-
dos, y enumerar los defectos del 
mercado artístico del que siempre 
sacan partido los más fuertes o con 
mayor habilidad para situarse. 
Desmitificar lo injustamente su-
pervalorado y defender lo marginal 
es otra de las tareas del crítico, 
pues en esto último es de donde sur-
gen las transformaciones artísticas 
que contribuyen al cambio de la so-
ciedad. C A R M E N R A B A N O S F A C I 
L O N J A 
SALVADOR 
VICTORIA 
Del 19 de abril 
al 12 de mayo 
Horario: de 11 a 2 y de 6 a 9 
de 11 a 2 festivos 
Diputación General de Aragón 
Delegación de 
Difusión de la Cultura 
I ENCUENTRO DE CORALES 
INFANTILES DE ZARAGOZA 
20 de abril: MESA REDONDA CON DIREC-
TORES RESPONSABLES. Luga r : Santa Isabel - Pa-
bellón Municipal. H o r a : 6 de la tarde. 
1 de mayo: ACTO DE CONVIVENCIA INFAN-
TIL Concierto de coros participantes. Luga r : Santa 
Isabel - Pabellón Municipal. H o r a : 6,30 de la tarde. 
2 de mayo: CONCIERTO FINAL Lugar : Tea-
tro Principal de Zaragoza. H o r a : 7 de la tarde. 
Excmo. Ayuntamiento de Zaragoza 
Delegación de Difusión de la Cultura 
Delegación de Enseñanza y Guarderías 
Con la colaboración de la Comisión de Cultura 
de! Barrio de Santa Isabel 
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Puturrú: 
Prefiero las patatas 
1. Hacer la crítica de un espectá-
culo es un asunto serio; en cierto 
modo, es comparable al oficio de 
tendero. En un lado de la balanza 
colocamos el peso y en el otro va-
mos añadiendo judías, alguna que 
otra negra. Ya el fiel se va acercan-
do al equilibrio; todavía un puñadito 
más y tenemos el artículo dispuesto 
para la venta. Es privilegio del ven-
dedor el pocentaje de sisa. 
Pero hay una diferencia esencial 
entre los dos oficios. E l comprador 
de judías sabe qué peso de artículo 
va a pagar, mientras que el consu-
midor de críticas debe atenderse 
obligatoriamente al peso que el arti-
culista haya querido depositar en la 
balanza, y sin apelación posible. Es-
te es un tema viejo, centenares de 
veces historiado y siempre con el 
dolor manifiesto de la parte activa 
del negocio: el criticado. 
Sujeto agente y paciente a l mis-
mo tiempo (sobre todo paciente), 
aquél que sube a un escenario y se 
convierte en gladiador de un circo 
incruento aunque repleto de cruelda-
des. Y no ha de extrañarse nunca de 
que sea aclamado por un público en-
fervorizado, sea decretada su des-
gracia por algún personaje de la 
corte, que con un simple gesto de su 
pulgar desahoga los malos humores 
aristocráticos, sin importarle en ab-
soluto las duras consecuencias de 
una acción tan peregrina. ¿Qué más 
da que el luchador, arrojado por el 
destino a la palestra, se haya prepa-
rado en su oficio con la conciencia 
de que sólo su fortaleza y habilidad 
harán posible su supervivencia? ¿A 
quién le importa la dureza del entre-
namiento, los sinsabores de la terri-
ble espera en la antesala de la are-
na, las privaciones, el endurecimien-
to del espíritu, la certeza del cruel 
destino? M á s he aqu í que llega el 
cortesano prepotente, y con un alti-
vo gesto desdeña todos esos misera-
bles pormenores. Y otra cabeza rue-
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da bajo el acero del verdugo, que 
será arrojada de desayuno para las 
fieras o acaso disecada y colocada 
como trofeo en la panoplia de algún 
snob. 
2. A teatro casi repleto comienza 
el show sabatino. Los chicos del Pu-
turrú (Juan Manuel, Pepe, Curro), 
reforzados con los Peralta Bros 
(Pedro, Chema). Silencio en las bu-
tacas, pero sólo unos segundos: el 
Pronto un nuevo (L.P.) pirulí para todos y 
todas. „ 
escaso tiempo que necesitan nues-
tros gladiadores para arrancar las 
primeras carcajadas del público. 
Carcajadas que van saliendo rápi-
damente, desordenadamente, es-
truendosamente, ininterrumpidamen-
te. Risas que se desencajan, que 
atruenan, que desbordan del galline-
ro, se desparraman por los palcos, 
inundan la platea y salen atropella-
das por las puertas de emergencia. 
Todavía acaba de empezar el eú 
táculo y ya algún ciudadano se a\ 
j a el cinturón, desenfunda el PQ\ 
lo, se repantiga en la butaca 
dispone del mejor agrado a sopoi 
esa terapia tan eterna y maravilll 
que no figura en el menú de ¡a 
guridad Social: la risa. 
Las Jinísimas agujas del acun 
tor Curro van siendo hábilmente] 
locadas en los centros neuráo.. 
el tratamiento ha de ser cuidadi 
mente realizado para impedir] 
muerte súbita por desternille 
acaso un arte semejante panlol 
ma? ¡Qué vulgaridad! ¡La gentel 
virtiéndose! ¡Has ta ahí podrían 
llegar! ¡ Y qué caras más grotesc] 
más desencajadas, que retratos 
vientes de adefesios! ¿Dónde me 
metido yo, que vivo del alimento 
los Dioses? ¿Será un sueño lo 
veo, o acaso el Averno ha invadí 
con sus Furias el mundo mortañ 
Pero continúa el espectáculo. La* 
mática sigue siendo ácida, el íraí 
miento satírico a más no poder iü\ 
tiguo como el hombre), la puesta \ 
escena un tanto circunstancial, 
quiero comparar con el show-hv\ 
ness. Sería igual el colocar dóla\ 
en un platillo y pesetas en el otn 
Un más que alto grado de profesi 
nalidad hace que mis aplausos y j 
déos sean estridentes. ¡Bravo, Pul 
rrú! ¡ Ya era hora de que alcanzase 
estas cotas, tan increíblemente di\ 
ciles de conseguir en la cutrez 
nuestro ambiente profesional1, 
qué género! (el satírico). Por ciert\ 
que yo no iría a comprar patatas, 
buenas ni malas, a una tienda 
electrodomésticos. Las patatas 
eso: simple patatas, y no tienen m 
entresijos. Pero, claro, hay c¡ 
come puré a secas y hay quien coni\ 
crema Parmentier. Otra vez: ¡mal 
nífico Puturrú. Yo prefiero las paü 
tas! 
L U l l 
artes liberales 
Prestan Sturges, la comedia... 
Qne 
l i un hombre se deja llevar al 
L, pronto piensa en robar. Y lo 
mte a robar es beber y no 
mr las fiestas. De ahí a llegar 
I ser un maleducado, no hay 
I que un paso.» (Thomas de 
pcey) 
todos los grandes cineastas 
mtido en algún momento de su 
ya la loable tentación de acer-
a ese género tan singular y 
\úwo que es la comedia. L a au-
a de esta costumbre se le po-
reprochar a hombres como 
mr, Visconti o Antonioni, ca-
lmados por una evidente falta 
ntido del humor. L a mayoría, 
Renoir (Boudu salvado de las 
1«, La regla del juego) pasando 
'Hawks (La fiera de mi niña, 
h nueva) hasta, por supuesto, 
pl, el tipo más radicalmente di-
de toda la historia del cine, 
\contado alguna vez sus historias 
\casi todas, como en el caso de 
hd— en clave de humor. Sólo 
\¡a excesiva simplificación enci-
Uica asocia a cada gran reali-
m con el género que le identifica 
p, Ford es el western, como 
es el melodrama o Lubitsch y 
ier son la comedia—, aunque 
\a ello haya que prescindir de tí-
como E l hombre tranquilo. 
Mdón o Remordimiento, que no 
\iijustan al modelo pero que son 
en la obra de sus autores, 
riesgo no se corre con Presión 
fies. En su breve filmografia 
películas— no hay una sola 
1 se aparte del género en el que 
\ó a ser uno de los mejores, la 
hdia. Ahora T V E nos brinda la 
mmidad de disfrutar con buena 
p de la obra de este semiolvida-
1 director y nos confirma la idea 
ie el cine es la parcela más mi-
y lograda de la programación 
fMva. En las últimas témpora-
Ios ciclos proyectados nos han 
pitido conocer, y en orden cro-
$co, ¡a evolución de la obra, 
P o parcial, de gente tan dispar, 
micativa y apasionante como 
für Keaton, Kenzi Mizoguchi, 
W Cukor, Alfred Hitchcock, 
Buñuel, Jean Renoir o Roberto 
Rosellini. Es de agradecer. Aunque 
resulte discutible el criterio de poner 
unos ciclos, como los de Keaton o 
Cukor, en horarios más «familia-
res» que los de Buñuel o Renoir, 
destinados presumiblemente a ratas 
de cineclub. Uno no acaba de enten-
der por qué Siete ocasiones o H a 
nacido una estrella son películas 
más accesibles al gran público que 
Subida a l cielo. E l testamento del 
Dr . Cordelier o Alarma en el expre-
so. 
Nacido en Chicago, Presión Stur-
ges divide su juventud entre los ne-
gocios americanos de su padre y las 
andanzas europeas, con su estrafala-
renueva el género hasta transfor-
marlo de forma sustancial. A partir 
de la segunda guerra mundial la vi-
da se endurece en América. E l inge-
nuo optimismo de Capra da paso a 
la visión más amarga y desesperan-
zada de avispados cronistas de su 
tiempo, como Billy Wilder o Pres-
ión Sturges, que utilizando el mismo 
vehículo, la risa, ofrecen una ima-
gen bien distinta de la sociedad que 
les rodea. Así, Presión Sturges se 
dedica a satirizar la vida política 
(E l Gran McGinty), evidenciar las 
miserias de las aspiraciones del 
americano medio (Navidades en ju-
lio), ridiculizar la riqueza y a los 
«Navidades en julio». Con Dick Powell y Eilen Drew. 
ria madre. Un lápiz de labios que 
no denunciaba la huella de los besos 
y una máquina para volar, son sus 
principales intentos de esta época. 
Aburrido durante el reposo de una 
enfermedad, decide escribir obras 
teatrales, y es tal su éxito, que en-
seguida es reclamado como guionis-
ta por la Paramount, para la que 
escribe E l poder y la gloria o Viva-
mos de nuevo. Harto de que los di-
rectores destrozasen sus guiones, 
pronto pasa a dirigirlos, y en 1940 
consigue con E l gran McGinty el 
único Óscar de su carrera al mejor 
guión. Durante cuatro años fi lma un 
puñado de grandes comedias que, si 
no le han encumbrado a la fama, s í 
le han asegurado un lugar en el 
Olimpo. 
Heterodoxo discípulo de Mack 
Sennett, Capra y Lubitsch —la lla-
mada comedia ligera americana—, 
que la poseen (Un marido rico), des-
mitificar los héroes colectivos (Sal-
ve, héroe victorioso) o a reflexionar 
sobre el cine en general y la come-
dia en particular en una de sus más 
celebradas películas, Los viajes de 
Sullivan. 
Sturges dominaba con maestría 
las gags, las situaciones absurdas, 
las caídas, los diálogos ingeniosos o 
las réplicas brillantes. Pero su rei-
nado duró poco. Desligado de la 
Paramount y víctima de la caza de 
brujas del senador McCarthy, sólo 
filmó ya una obra maestra. Infiel-
mente tuyo (objeto de un reciente 
remake con Nastassja Kinski como 
deliciosa protagonista). Pero sus 
mejores logros son suficientes para 
adorar a un hombre que fue capaz 
como nadie de arrancar carcajadas 
a sus contemporáneos. 
LUIS A L E G R E 
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Sobre tebeos 
Todavía son muchos los que ha-
blan sin preocupaciones de «comics» 
o de revistas de «comics» (hay in-
cluso quienes, peor aún, acentúan 
tan inadecuado anglicismo), por lo 
que uno no entiende por qué no ha-
blan con el mismo desenfado del 
«theatre», de los «films» o del «fe~ 
rry». Confiemos en que, pronto, la 
mayoría de éstos empiecen también 
a hacer un uso reivindicativo de las 
palabras castellanas con que conta-
mos para el medio, «historieta» y 
«tebeo» —¿bonitas, verdad?—, por-
que de la obsoleta camarilla que 
aún se empeña en dar un sentido 
peyorativo a estos dos términos, no 
nos cabe esperar ya nada; sería co-
mo esperar tener algún día un Go-
bierno más «moderno» que el ac-
tual, que ya es ser iluso. 
«Cimoc» se subtituló hace meses, 
durante algunos números, «El tebeo 
para adultos», aunque, por desgra-
cia, tras el cese de su director, Joan 
Navarro, los sustituyeron por otro 
L I B R E R I A 
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Viñeta de Boucq. 
más comercial (?}: «La revista de 
las grandes aventuras». 
Para «Cimoc», el 50 es un número 
extraordinario y con algunas sorpre-
sas: el estreno en sus páginas, a to-
co color, del fabuloso autor galo 
Boucq, poco conocido en nuestro 
país, con E l tigre de Bengala, agri-
dulce parodia de la vida en la gran 
ciudad; la primera serie larga, con 
guión de Abulí, del joven y excelen-
te dibujante Toni Garcés, titulada 
Demasiado humano; y páginas a co-
lor para la sección de noticias (que, 
sin ser mucho, siempre la harán más 
atractiva). 
Delicados y jugosos platos fuertes 
son, además del citado Boucq, las 
nuevas entregas de E l sortilegio del 
bosque de las brumas y Verano In-
dio, de Bourgeon y Pratt y Manara, 
respectivamente. Dos series que, 
junto a otras como Las torres del 
bosque Maury o E l caso de Marión 
Coman, tendrían que ser tenidas 
muy en cuenta por esta editorial a 
la hora de engrosar su larga lista de 
álbumes. 
No vienen, ahí, las Historias frías 
de Tha y Zentner, pero sí, buf, las 
estampitas de segrelles, de las que 
paso, pues las tengo casi todas «re-
pes». 
«El Víbora» hace más de un año 
que superó el número 50 y este mes 
se presenta francamente apetitoso. 
Aunque mucho nos tememos que 
Mariscal se lo pensará antes de ver 
por tercera vez consecutiva —la pr i -
mera fue en el número doble 5d 
de este mismo tebeo— sus msft 
y escasísimos acercamientos 
historieta con el color descompA 
por el obtuso impresor de tí 
(mucho desalmado es lo que hay[ 
la innoble intención de desacrea 
esta profesión). Tampoco se esca] 
ni Gallardo ni Carpinteri, si bien] 
len mejor parados. No obstal 
cualquier parecido con los origini 
de los tres autores... Ayuda conà 
rablemente a resignarse con el á 
co de imprenta la aparición en 
pág inas del impagable Chai 
Bums y de los habituales Med\ 
lia, Mar t í , Roger, Váreme, vk 
o Alfonso Pons, un historietista] 
mo la testa de cualquiera de nú 
tros cabezudos. Busquen, pues] 
ejemplar con la reproducción me\ 
defectuosa de las páginas a colol 
háganle a este Víbora su estancial 
sus terrarios lo más agradable pá 
ble. L o suyo es la calle. 
L o más barato, cómodo y mà 
arriesgado para el editor es publil 
exclusivamente material extranm 
y esto es lo que hacen en Espal 
por poner sólo algún ejemplo, 
rum, Zinco o Eurocomic. Y de él 
nos llega, con una estupenda cubi\ 
ta de Moebius, el número S4 
«Metal Hurlant», tebeo que en 
últimos meses ha elevado un tanA 
el nivel medio de calidad, aunque] 
le vendría mal deshacerse de i 
vez por todas de tipos como 
Voss, H é o Margerin. Apam\ 
eso sí, la encantadora media 
de Yves Chaland y Serge Clare c\ 
e l f i n a l de L a leyenda 
Rock'n'Roll. Quien también hace\ 
última entrega es Wonder City, 
Chamal Montellier. Y quien vuel\ 
el apasionante serial de Moebim 
Jodorowsky, con su cuarta paríe\ 
tulada Lo que está arriba. Comá 
tan las páginas aprovechables U \ 
sé. Clement, Gillon y una ilum 
ción del «madrizleño» Torrente, c\ 
la que el coordinador cree ki 
cumplido su promesa de que «no) 
brá un solo número de Metal en\ 
que no haya algún autor esp 
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Coco, que me estás 
matando, que estás 
acabando con mi corazón 
«Pedid y se os dará» 
Un día i o s c i u d a d a n o s d e e s t e p a í s s e d e s p e r t a -
m de un t e n e b r o s o y i a r g o s u e ñ o c o n i a d i c h o s a 
lensación d e q u e u n a u r a d e l i be r t ad s e c e r n í a s o -
... ellos: i a C o n s t i t u c i ó n n o s a m p a r a . 
Así pues c o m e n z ó i a t r i s t e a n d a d u r a . E n t r e o t r a s 
bertades s e r e c l a m ó e i d e r e c h o a i a b o r t o : c o n i a 
llesta h e m o s t o p a d o . 
Y lo que c o m e n z ó s i e n d o u n a l ib re e l e c c i ó n i n d i v i -
lual de traer hi jos a i m u n d o l a c o n v i r t i e r o n — t o d o s 
Muéllos que po r d e r e c h o b i o l ó g i c o j a m á s p o d r á n 
pir— en u n c o m p l e j o y e s t ú p i d o refr i to d e m o r a l i s -
pos y deba tes p a r l a m e n t a r i o s q u e d i e r o n a l uz u n a 
j de la c u a l l o m á s b e n é v o l o q u e p u e d e d e c i r s e e s 
|ue no es taba h e c h a p á r a l o s v a r o n e s . 
Fumando espero al hombre que más quiero 
A m p a r á n d o s e e n e l d e r e c h o a l a v i d a d e u n ser , 
pue por o t ra pa r t e no h a n a c i d o a e l l a t o d a v í a , s e 
a a las c i u d a d a n a s u n a v i d a d i g n a r e s p e c t o a 
Í
mismas. S e l e s o f rece u n a e s p e c i e d e v o m i t i v o 
e justifique e l d e s e o d e d e s p r e n d i m i e n t o p o r u n a s 
usas de t e rminadas , o b v i a n d o p o r s u p u e s t o l a p r o -
i voluntad. C o n u n a i n f o r m a c i ó n e s c a s a y e n a l g u -
nos puntos ne fa s t a , d e m é t o d o s d e c o n t r a c e p c i ó n , 
'8 abandona a l p u e b l o l l a n o a s u sue r t e a b u s c a r s e 
vida c o m o p u e d a . 
- Con una l ey q u e n o p r o t e g e a l a s muje res y q u e 
'iflue l lenando l a b o l s a d e a l g u n o s a r r i e s g a d o s n o s 
tentamos a e spe ra r f ren te a u n d e s c a f e i n a d o c o n l a 
Ilusa esperanza d e q u e e l c a m b i o n o s t ra jera u n a 
'«al libertad d e c o n c i e n c i a e n u n p a í s a c o n f e s i o n a l . 
«Erase una vez un rey que tenía tres hijas... 
A l o s c i u d a d a n o s d e a p i e lo d e l pode r l eg i s l a t ivo 
y e l pode r j u r í d i c o n o s resu l t a difícil de c o m p r e n d e r , 
pe ro e d u c a d o s d e s d e l a rgo t i e m p o e n l a c o n s i g n a de 
« p a l o y t en t e t i e s o » , l o s hay q u e p a s a n po r t o d o y 
de t o d o . S i n e m b a r g o , es fáci l leer en t re l í n e a s y 
hace r n u e s t r a p r o p i a i n t e r p r e t a c i ó n : u n o s h a c e n u n a 
ley y o t r o s s e r e s i s t en a l ega l i za r l a , y q u i z á lo m e -
nos o b s e r v a d o e n s í m i s m o es la ley , y lo q u e se t i e -
ne e n c u e n t a e s q u i é n hace l a ley y q u i é n l a pa ra l i -
z a . E l c u e n t o d e n u n c a acaba r . 
L o peo r es q u e e s to no q u e d a r á a s í , b i o l ó g i c a -
m e n t e se h i n c h a ; y mien t r a s t an to a segu i r e spe ran -
d o . E l c a m b i o d e n u n c a acaba r . 
...Las metió en tres botijas y las tapó con pez. 
¿Quieres que te lo cuente otra vez?» 
L a c o c o d r i l a e s t á e m b a r a z a d a , ¿ q u i é n l a d e s e m -
b a r a z a r á ? Y es q u e pref iere de sp rende r se e l l a m i s -
m a d e s u c a c h o r r o an t e s de q u e v e n g a n o t ro s y se 
h a g a n u n b o l s o c o n s u p i e l . 
S a l u d o s a l o s c o c o d r i l o s . 
S I M M E K O G E N M E H O D E N 
P.D. — A las mujeres de este país probable-
mente les tranquilizará saber que no darán con su 
útero en la cárcel, Sr. Guerra, pero las mujeres de 
este país también saben que no son libres, ni para 
abortar ni para votar, entre otros motivos porque 
no nos ofrecen ninguna alternativa. 
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Epístolas labordetinas 
Señorito: 
En este último puente, el de Jueves 
Santo y eso, la Jorja y yo, 
siguiendo la costumbre de todos 
nuestros paisanos —lo que hemos 
cambiado de turbios mangraneros a 
señoritos de autopista—, nos hemos 
ido a la costa de Alicante, a tomar 
el sol y ponernos royas como 
pimientos. Por all í andaban las del 
Mercado Común con las tetas al 
aire y la Jorja, por no ser menos y 
como homenaje a l señor Morón, que 
le cae muy bien, se ha despelotado 
totalmente y se quedó en qüeritatis. 
L a Guardia Civi l , cuando la detuvo, 
le hablaba en inglés y ella, muerta 
de risa, se hacía la sueca. Por la 
noche la sacaron de la comisaría en 
cuanto le contó a l comisario el 
cachondeo ese del homenaje 
despelotado al M . C . E . 
Antes de todo esto nos fuimos a ver 
lo de Strep-tease que anunciaban en 
el Teatro del Mercado y que los de 
A . P . y P A R habían puesto el grito 
en el cielo acusando que el 
Ayuntamiento se estaba desbocando 
hacia lo libertino y desvergonzado. 
Pues no pasó como aquellos de mi 
pueblo, que un día se enteraron que 
en la cabecera de la comarca había 
venido un circo con «putienses». Se 
bajaron todos, mozos, viejos, chacos 
y chaquicos. A la vuelta venían 
maldiciendo, y uno, cuando le 
pregunté, me respondió: 
—¿Putienses, putienses? ¡Jodidos 
nanos! 
Y es que como en mi pueblo hablan 
y leen tan mal, confundieron lo de 
liliputienses con lo de las chicas. A l 
parecido les debe pasar a los 
recatados concejales de la derecha 
zaragozana —¡que Dios nos 
libre!—, que como leen poco, joden 
menos y se reprimen tanto, en 
cuanto oyen una palabra erótica se 
ciegan, no discurren. Yo aconsejaría 
a los concejales de izquierda —si 
hay alguno— que cuando las 
discusiones se pongan tensas repitan 
varias veces: 
—Tetitas, culito. Tetitas, culito. 
Y seguro que el ponente acabará 
preguntando: 
—¿Dónde, dónde? 
Y les podrán meter caña. Siempre 
que el concejal no sea de esa 
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organización religiosa, que el Señor 
me libre de nombrar, que cada vez 
que erectan se la golpean con la 
mano hasta que se la rebajan. A l 
menos eso es lo que me cuenta la 
Jorja, que en asunto de cofradías 
sabe mucho, porque es hija de 
sacristán —de parroquia, no de 
Manuel—. 
Total, que la obra era un hermoso 
espectáculo, en donde de pelotitis ni 
un ápice. Espero que los de la 
«derecha» —que s í que los hay— se 
suscriban A l Público y se vayan 
enterando. Seguro que si uno de la 
izquierda —si es que lo hay— 
hubiese confundido un vía crucis con 
un paso a nivel, la derecha hubiese 
hecho befa y mofa de la incultura 
clerical del ciudadano. Pero aquí 
parece que es mejor no señalar a los 
incultos y seguir haciendo rodar la 
bola. 
L o que s í nos gustó mucho fue lo 
que el señor Ortega —ese al que 
usted no le tiene muchas 
simpatías— puso en el Principal con 
Europa viva. 
los alumnos de tercero de la Escuela 
de Teatro. Fue muy hermoso y 
servidora —que no es una 
intelectual ni va con demasiada 
carga a la espalda— gozó de ver que 
en esta ciudad hubiese gentes 
capaces de montar una cosa tan 
bella como esa. Todos hablaban de 
que Peter Brook lo había hecho de 
distintas maneras, pero como 
servidora no sabe quién es ese señor 
—la Jorja me dice que será uno del 
Grifo— ni tampoco se lo ha visto, le 
puedo decir que estaba muy bien. 
Fui feliz durante el espectáculo y 
me pregunto: ¿Se puede ser algo 
más que eso durante una 
representación de teatro? Creo que 
no. Y enhorabuena a todos esos 
mesaches y mesaches que lo 
hicieron muy bien. Y al señor 
Ortega, que también tuvo su parte, 
pues también. 
Por cierto, durante las tres 
representaciones no hubo ni un sol 
concejal del Ayuntamiento. Estahl 
todos de vacaciones. ¿Sabía ustei 
que a los palcos del Ayuntamiem 
les llaman de siempre los agujeré 
negros? M i r a por donde, aquí yd\ 
habíamos descubierto la física 
moderna gracias a l desinterés de 
señoricos encargados en que el 
interés vuelva a las gentes. 
Su amigo Mar racó salió por pehl 
Servidora no lo sabía, pero el 
Antonio Peiró me lo explicó muy\ 
bien en las páginas de este 
periódico, y una se queda espantadl 
de saber que hay unos «fulanos»} 
que desde siempre han vivido del 
mogollón, que aparecen en todas la 
listas, esté quien esté en esas UstaA 
No digo nombres, hasta un día nú 
harte y los diga. Parece que aquí l \ 
que manda es la C O S en la que 
están todos. S i usted lee la lista s\ 
dará cuenta, conociéndonos como 
nos conocemos, lo dispares que son 
unos y otros y lo maravillosamente 
desconocidos que son la mayoría. 
Deben estar inventando y, de vez en 
vez, lo llaman y los sacan al sol,] 
como a las marmotas. ¡Vaya 
panorama! 
Mejor panorama produce la revista] 
Menos 15, que la han sacado 
adelante un grupo de utópicos 
líricos y cachondos en un intento del 
desbocar la monotonía claustral por] 
la que nos mueve la social 
democracia. Apoyada por la 
socialdemocracia, la revista está 
bastante bien para ser el primer 
número. Le envío un ejemplar paral 
que lo lea y me dé su opinión. Temo j 
que pase lo que ha pasado con otras 
muchas: que carentes de bases e 
incapaces de superar las cotas de 
envidieta envidiable de este 
territorio, se ahoguen en su propio 
cabreo. Usted ya sabe que hemos 
asistido a muchas de estas 
fracasadas operaciones. Esperemos 
que esta vez no suceda. 
Nada le digo del P C E . Parece, m 
nido de hienas. ¡Lamentable! ¿Qué 
va a ser de nosotros, señorito? Cada 
vez me entran más ganas de 
marcharme con usted a Australia, 
ya que no me dejan irme a 
Nicaragua. ¡Viva Sandino! ¡Qué 
coño! 
Suya afectísima segura servidora 
ALODIA 
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Día de Aragón en Huesca 
DIA 19 DE ABRIL 
En Huesca y Lanaja, celebración del Día Forestal Mundial. 
DIA 0 DE ABRIL 
9,0: h.: Camping de San Jorge. 11! Concentración Interna-
cional Motociclista. 
10,3« h.: Pabellón Polideportivo. Torneo cuadrangular de ba-
Y loncesto femenino juvenil con los equipos de Hues-
16,31'n.: ca Zaragoza, Teruel y Combinado Altoaragonés. 
18,0- h.: Pabellón Polideportivo. Semifinales y Finales del 
Torneo cuadrangular de baloncesto juvenil feme-
nino. 
18,3 h.: Parque Deportivo «San Jorge» . Exhibición de Trial-
sin con la participación de los campeones de 
Europa. 
19,0t h.: Sala de Exposiciones de la C.A.I. Inauguración ex-
posición de trajes regionales. 
20,0 h.: Inauguración exposición de cerámica creativa en la 
Sala Genaro Poza. Arellano (Huesca), Ferrando (Te-
ruel), La Huerva (Zaragoza). 
DIA .11 DE ABRIL 
10,0 h.: III Concentración internacional Motociclista. 
10, £ h.: Plaza Luis López Allué. Muestra de Artesanía en 
vivo en colaboración con la Peña «La Parrilla». 
11,0 h.: Día Popular de la Bicicleta. Salida de la plaza de 
Navarra. 
11, f h.: Centro Penitenciario de Huesca. Concierto de rock 
a cargo de ESCORIA ORIENTAL AND THE JO-
GARTT. 
11,( h.: Gimkana regional automovilística. 
11,0 - h . : Teatro griego del Parque Municipal. Animación in-
fantil por el grupo LA PAJAROLA. 
11,0 ; h.: Pasacalles Bandas de Música por los diversos ba-
rrios de la ciudad. 
12,00 11.: Glorieta del Parque Municipal. Concierto de las 
Bandas de Música de Benabarre (Huesca). Encina-
corba (Zaragoza) y Teruel. 
17,00 h.: Salón de Actos del Servicio Provincial de Cultura 
de la D.G.A. Proyección de cortometrajes de Walt 
Disney y el largometraje LAS AVENTURAS DE LA 
FAMILIA ROBINSON. 
17,00 h.: Campo de Alcoraz. Primer trofeo «San Jorge»: 
HUESCA «B»-TAMARITE. 
19,30 h.: Teatro Salesianos. Folklore aragonés: SANTA CE-
CILIA de Huesca, Grupo VAL D'HECHO y DANCE 
de Sariñena. 
22,00 h.: Plaza de Navarra. Colección de fuegos artificiales 
por Pirotecnia Oscense. 
DIA 22 DE ABRIL 
11,00 h.: Teatro Griego del Parque Municipal. Juegos infanti-
les. Teatro Guiñol. 
17,00 h.: Salón de Actos del Servicio Provincial de Cultura 
de la D.G.A. Cine infantil (EL IMPERIO CONTRA-
ATACA, OSCAR, FINA Y EL LASER). 
17,30 h.: Terraza del Círculo Oscense. Informal Café-concier-
to por los grupos LOS TARANTOS y SALPICAO. 
19,00 h.: Teatro Olimpia. Espectáculo de variedades OASIS, 
de Zaragoza. 
20,00 h.: Iglesia de San Vicente el Real (Compañía). Con-
cierto de órgano a cargo de don JOAQUIN BRO-
TO, maestro organista de La Seo de Zaragoza, y 
concierto de violoncelo y piano a cargo de Vicent 
Falqué y Vicent Prunés. 
23,00 h.: Salón Jai-Alai de la Peña «Alegría Laurentina». 
Concierto de rock con los grupos EJERCICIOS ES-
PIRITUALES, A L A R M A y LOS COYOTES. 
DIA 23 DE ABRIL 
8,00 h.: Disparo de cohetes y bombas reales. 
9,00 h.: Pasacalles por la ciudad de las charangas LOS 30, 
GRAÑEN y FESTIVAL 
9,00 h.: Parque Deportivo «San Jorge» . Torneo «Día de 
Aragón» de petanca. 
10,00 h.: Misa Ermita de San Jorge, cantada por la Coral 
Oscense. 
10,00 h.: Campo de fútbol del Alcoraz. Festival aéreo (aero-
modelismo y ultraligeros). 
10,30 h.: Actuación de los danzantes de Yebra de Basa. 
11,00 h.: Porches de Galicia. Carrera popular «San Jorge» , 
con la colaboración de la Peña ZOIT1. 
11,00 h.: Circuito urbano del barrio de la Encamación. Carre-
ra de ciclismo popular. 
11,00 h.: Pasacalles por la ciudad por el Grupo de Anima-
ción SETRILL. 
11,00 h.: Cerro de San Jorge. Juegos infantiles. 
11,00 h.: Parque Deportivo «San Jorge» . Juegos tradiciona-
les aragoneses. 
11,00 h.: Cerro de San Jorge. Fiesta de la Tercera Edad ani-
mada por la orquesta LEPANTO. En el transcurso 
de la misma, reparto de las tradicionales tortas y 
huevos duros. Escenario B. 
11,00 h.: Cerro de San Jorge. Grupo de Folk aragonés LA 
GALOCHA. Escenario A. 
11,30 h.: Llegada del tren especial «San J o r g e - 8 5 » . Recibi-
miento a cargo de las charangas y del grupo SE-
TRILL. Animación durante el trayecto por el taller 
de teatro O DE COK (C.P.T.). 
12,00 h.: Cerro San Jorge.Grupo de folk HATO DE FOCES. 
Escenario A. 
12,00 h.: C. D. Alcoraz. Fútbol entre HUESCA «B»-CASTE-
JON DE MONEGROS (Liga aficionados). 
12,30 h.: Paraninfo de la Universidad Sertoriana (Museo Pro-
vincial). Entrega de los premios ARAGON de la 
Diputación General de Aragón. Reapertura oficial 
del Museo Arqueológico Provincial. 
14,00 h.: Cerro de San Jorge. Concierto de la Banda de Mú-
sica de la Diputación Provincial de Zaragoza. Esce-
nario A. 
16,00 h.: Cerro de San Jorge. Grupo folklórico AMIGOS DE 
LA JOTA, de Teruel. Escenario A. 
16,00 h.: Cerro de San Jorge. Teatrillo cómico BADIL DE LA 
GRUA (C.P.T.). Tercera Edad. Escenario B. 
16,00 h.: Hospital Psiquiátrico. Actuación del grupo folklórico 
SANTA CECILIA. 
17,00 h.: Espectáculo infantil. Actuación del grupo SETRILL. 
Escenario A. 
18,00 h.: Flamenco-Rock. Grupo SALPICAO. Escenario A. 
19,30 h.: Concierto de Jazz-Fussion. Escenario A. 
20,00 h.: Videoproyección: JIMMI HENDRIX, « U v e » . 
20,30 h.: Plaza de Luis López Allué. Concierto de Heave Me-
tal. Grupo CARGO DE NUIT. 
21,30 h.: Regreso del tren especial «San J o r g e - 8 5 » . 
22,00 h.: Quema de una monumental colección de fuegos 
artificiales en la plaza de Navarra. 
DIPUTACION 
GENERAL 
DE ARAGON 
DELEGACION DE CULTURA 
Y FESTEJOS 
EXCMO. AYUNTAMIENTO 
VIENE ELVERANO 
